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EDITORIAL 

INDEPENDENCIA OU MORTE! 
•Esforcei me tzo entatrto por satis(aze1' a toda ge11te, 

m~tito . Satzto Padre, evilattdo adttlterar a verdade, e 
talvez tzinguemfíque satisfeito". (H . de Forenço - dedicatorla 
- Nicolo Mochiovelli). 

O 7 de Set embro é nossa maior efe­
méride. E' a dat a de nossa emanci­
pação, isto é, aq uela ·q ue recorda o 
momento em que o Brasil afirmou ao 
M un d o possuir uma 
alma p rópria, distinta 
da de Portugal e de­
monstrou ser capaz de 
se consudir só no seio 
da civilização. 

Setembro convida a 
meditar. M editar sôbre 
o passado, o present e 
e o fut uro. 

* * * 
O simples f á to de 

marcar a data de nossa 
emancipação não daria 
ao 7 de Setembro uma significação de 
grande monta. 

Em certos casos a independencia 
dos povos pode resultar de fat ores 

• 6 llbzsa dó Brasil, tempéra a lira 
Dirige o catz.to metz, vem i11spirar-me 
Ace1zde-me tza metzte estro divitzo 
De lzeroico asstmto dig-no I" 

(José Bonifocio l 

• Cette leçotz servira - t'elle 1 
J e t~ 'ose te croire . . . . . . .. " 

( Memolres - foffre 

da política externa simpl~mente. O 
que afirma em nossa máXl.IDa efemé­
ride seu grande valôr é sobretudo a 
maneu a porque evoluiram os acon­

tecimentos que a ela 
conduziram, evolução 
esta bem nitidamente 
marcante do caráter 
nacional que havíamos 
adquirido e só possí­
vel dada a mésse' pre­
ciosa d e grandes ho­
mens que então ilustra­
ram nossa pa t ria. 

N ão é que houvesse 
unanimidade, q u e v i­
b rasse toda gente sem 
discrepancia em torno 
da idéa de faz er doBra­
sil uma nação autôno­

ma. Na Constituinte de Lisbôa, a ine­
pta assembléa revolucionária e ao mes­
mo tempo reacionária de entfí.o, ::t pc-r .. 
cepção do momento hist óriO\.l e do feno-
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meno sociológico, que se havia ~?assa­
do como consequência da estadia de 
D. João VI na América, escapa_va p~r 
completo. Só os Brasileiros mais emi­
nentes que aí se apresen.tar.am como 
Delegados nacionais,. prme1palme~te 
os paulistas e flUIDinenses, mostra­
varo compreender o sentido dos acon­
tecimentoê. 

Outros dos nossos delegados, pres­
tando-se inicialmente ao manêjo dos 
adversários da formação da no s s a 
patria deixav~-se emba~r por um 
sentimento regwnal, restnto e mes-
quinho. . 

Depois, aproveitada. habilmente .a 
oportunidade de sacudir l?nge os gn: 
lhões coloniais pelo emmente Jose 
Bonifacio afü.mou-se desde logo nossa 
política n~ sentido de manter a co~ão 
e evitar o desmembramento. Mas rsto 
não se processou de um játo. Houve 
luta a qual só terminou em 1823, 
porque nem todos que aqui habitavam 
eram capazes de çompreender a grande 
patria que o destino reservára .a êst e 
caract erístico recanto da Amén ca. 

Séja como fôr a maestri.a d~ esta­
dista exemplar de J~s.é Bonifae1o, que 
resume a ilustre familia dos Andradas, 
não só soube evitar que o_ Brasil. se 
desmembrasse pela revolução ~a In­
dependência, como tratou de onentar 
em bom sentido a política da nova 
nacionalidade, de cujos problemas ca­
pitais possuia a ma~s _ níti.da visão -:­
eliminação da escrav~dao, ~ncorporaçao 

dos índios, constituição de um Império 
livre e homogêneo, educação nacional. 

* * * 
Não é portanto destituído de in­

t erêsse recordarmos hoje, em justa 
homenagem ao grande homem dopas­
sado, os julgamentos que há ·um sé­
culo fazia de nossa gente e dos nossas 
coisas. 

E' uma aprendizagem útil na marcha 
para o futuro, a Unica diretriz segura 
na conquista do progresso, dar de 

quando em vez um golpe de vista res­
tropectivo, pois assim melhor pode­
remos compreender o presente, mór­
mente quando dislumbramos nesse pas­
sado quadros traçados por um José 
Bonifacio, 

« eminentemente minera­
logista, político sem mácula á 
quem o Brasil, agora já emu­
decida a pa:L'Xão, põe em glo­
rioso paralélo com o grande. G~­
neral, a quem se deve prmCI­
palmente a União Americana, » 
no dizer de La tino Coêlho ; e de 
quem Armitage faz o singelo 
julgamento nesses t ermos: 

. .. « suas vistas eram ex­
t ensas, e sua probidade ilib~da. 
Foi José Bonifacio quem fumu 
as resoluções do voluvel. D. 
Pedro, quem lhe fez sentir o 
contrast e entre governa r ~m 

Imperio nascente, ou um remo 
em decadência, e quem repr~­

sentando-lhe a perda do Brastl 
como inevitável si se retirasse, 
reanimou a expirante ambição 
dest e príncipe, e conduziu a ~·e­

volução efetuada com mmto 
pequeno sacrifício e quasi sem 
derramamento de sangue. 

O desinteresse de José Bo­
nifacio e de seu irmão Martin 
Francisco é altamente digno 
de elogio. Honras e riquezas 
estiveram a seu alcance, com 
tudo retiraram-se do poder sem 
títulos nem condecorações, e 
em honrosa pobresa. » 

A concepção que José Bonifacio 
fazia de seus deve'res cívicos expres­
sa v a-se assim: 

« Todo o cidadão se deve 
a seus concidadãos, conforme 
a sua esféra; quando t em subli­
midade de pensar e querer, o 
bem da espécie inteira é o seu 
fito. Em vão o sábio ama a paz 
e o retiro, deve aos outros a 
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quem pode guiar seus profundos 
pensamentos e seu engênho re­
generador. Si a razão desenga­
nada busca viver longe das 
paixões e dos acasos da fortuna 
e rí das vaidades humanas, h:i 
circunstancias q u e reclamam 
seus serviços á humaiüdade: -
deixará precipitar aos homens 
no abismo da desgraça quando 
lhes pode dar a mão? » 

Nossa patria, há um século via-a 
êle assim: 

« As nações pouco cultas 
mas vivas e impetuosas como 
a nossa, detestam novidades 
de prática, 1nas abraçam logo 
todas as especulativas, sejam 
quais forem. » 

Aos nossos patrícios julga-os o pa­
triarca da independência: 

« Os brasileiros são entu­
siastas do belo ideal, amigos 
da sua liberdade e mal sofrem 
perder as regalias que uma vez 
adquiriram. Obedientes ao justo, 
inimigos do arbitrário, suportam 
melhor o roubo que o vilipendio; 
ignorantes por falta de ins­
trução, mas cheios de talento 
por natureza ; de imaginação 
brilhante e por isso amigos de 
novidades que prometem per­
feição e enobrecimento; gene­
rosos mas com basófia; capazes 
de grandes ações contanto que 
não exijam atenção aturada e 
não queiram trabalho assíduo 
e monotonico; apaixonados do 
sexo por clima e educação. Em­
preendem muito, acabam pouco. 

Serão os atenienses da Amé­
rica si não forem comprimidos e 
desanimados pelo despotismo. » 

E de outra feita assim os via: 

« Os brasileiros adquirem 
um gosto para a esc r 1 vi dão po-

lítica e baixeza de sentimento 
de seu viver com os escravos, 
cujo coração e espírito sempre 
cheiram á vilania de stia con­
dição: 

- êstes entes aviltados e 
fracos afogam aos meus patr~­
cios no seu berço, os senti­
men'tos de virtude e liberdade 
civil que a natureza houvera 
inspirado. » 

* * * 
O clíma a amplidão, a pujança do 

meio físico'· o meio social viciado pela 
brutaildad~ da escravidão desneces­
sária eis as influências despóticas que 
de ~ício suplantaram as condiçõ_es da 
raça nova, raça socio~ógica denv!1da 
da latina por intermédio do ramo lbé-
rico-luzitano. . . 

Felizmente homens de gén10 e m­
fluências enérgicas desde ~êdo _se aper­
cebem das condições peJoratwas em 
que se embalava no berço a nova na­
cionalidade e empreendem co~bater 
os erros, conigir os máus designas. 

Tal era, porém, já avoluma:da a de­
formidade, que na luta . mmtos. sos­
sobram vencidos pela rotma e a Jgno­
rancia dos incapazes de compree?-de1· 
a imensa obra que tentavam realizar. 

O exílio fére o patriarca e outros, e 
a escravidão prolonga-se, per d u r a 
ainda por meio século empestando o 
ambiente nacional, marcando negra­
mente a mentalidade nacional, :e­
partida entre as t endências despóticas 
dos senhores e a submissão humilhante 
fatalista e improdutiva dos servos, 
abastardando os caractéres. 

Após a Republica, nova influência 
vem á mistura - o imigrantismo, fa­
talidade a que, por amôr do progresso, 
não era possível fugir. 

E então, á mentalidade despótica 
ou submissa e resignada, indolente e 
fatalista, junta-se êsse outro fatôr 
mais ativo e mais obreiro, mais obje­
tivo e ainda mais egoísta. 
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Obrd de educação faz-se apenas de 
l-onge e ao acaso. São homens exce­
pcionais que se levantam bastante 
acima do meio, ou são poétas que pres­
sentem as verdadeiras grandezas na­
cionais, não obstante o que há a lhes 
empanar o brilho. 
· E assim entré sonhador e infantil 
cresce o Brasil, com seus prob1emas 
traçados pela geografia, corp. a solução 
dêles preparada pela uni dade histó­
rica de língua e crenças gerais, mas 
sem que os seus filhos responsáveis 
tentem solucioná-los. 

"Os brasileiros empreendem muito 
e acabam pouco; são capazes de gran­
des ações que não exijam· atenção atu­
rada e não requeiram trabalhos árduo e 
monotônico". 
· Arrastou-se a monarquia em meio 
séctlio de lutas eleitorais, guerras in­
testinas. e, imprevidências de toda or­
dem. Mas, apezar de tudo, apresen­
tava um-- balanço positivo .. Realizou 
a obra de -consolidação nacional. 
· Tinha finanças sadias embora fun­
dada em desgraçada base econômica 
-o braço escravo; mantinha um Exér­
cito, que não encontrava rivais no in­
terior da pat'ria; a marinha guardava 
importancia proporcional á gra ndeza 
da patria, encarada no seio de suas 
irmf ~ sul-americanas. 

Não soube, porém, da cent?·alização 
necessá.ria que realizava, compreender 
a visão larga do futuro, não preparou 
não encaminhou como poderia t ê-lo 
feito, a solução dos grandes problemas 
nacionais - comunicações, valorização 
econonnca, povoamento, cultura , edu-
cação. . 

Preferiu, retardar a libertação dos 
éacravos para evitar prejuízos m ate­
riais de momento, raciocínio rast eiro , 
sem v:er que mais valia arruinar os 
proprietários da clandestina merca­
doria humana que gravar o caráter na­
cional com o aviltamento da senzala , 
prejuizo sem conta maior, dívida para 
com o futuro incomensuravelmente 
mais difícil de resgatar r 

O Império, centralizador, ressen 
tia-se dos hábitos da polít ica portu 
gueza hesitante entre a concepção d 
uma grande colonia am ericana e a d 
várias colonias apoucadas. 

Quando veio a República " os bra 
sileiros de imaginação brilhante e po 
isso amigos de novidades que pr 
metem perfeição e enobrecimento" mn 
que são homens " generosos e basofos 
que empreendem muito e acabnn 
pouco" e que são " capazes de gra.nd 
ações contanto que não exij am aten~à 
aturada" - pret enderam a golpes d 
constituições, de leis e de decreto 
como si estas coisas pudessem realiza 
por virtude própria, remover, corrigi 
todos os erros do passado. 

A República reformou sem prepara 
a reforma, sem levar em conta as COJ 
dições objetivas do problem a, as su 
bordinações fat ais do caso concret 
E por isso descentralisou sem reparu 
que antes seria preciso assegurar m 
lhor as ligações internas; - adotou 
sufragio un iversal sem se aperceber qu 
a maioria, mesmo elos escassos alfabeti 
zados ele então, era ignorante de fáto 

- não educou o povo~ nem as elite. 
- desorganisou as forças militare 
- em smna, não resolveu os pr 

blemas deixados pela monarquia, ap 
nas aparentando cuidar ele alguns, 
acirrou as forças centrifugas. 

Tal é, porém , o potencial produto 
que em si a li berdade encerra , que 
notavel o progresso realizado pela R 
pública. 

E sse p1·ogresso, porém, ana rquicc 
obtido ao Deu s dará , ao acaso, chci 
de erros políticos, conduziu o país rl 
desequilíbrio em desequilíbrio, de cris 
em crise, crises economicas, -crises f 
nánceiras, crise~:, adnünistrativas, crisr 
militares . . . até que foi impossívt 
evitar a revolução de 1930. 

* * * 
Tenta-se agora refazer a Pat ri 

em novos moldes, dizem uns, sem < 
erros do passado, dizem outros . . 
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A modalidade pouco importa, con­
tanto que se evitem os excéssos das 
imaginações sonhadoras sempre pron­
tas a receber "as novidades que pro­
metem enobrecimentos" , e a "abraçar 
as novidades especula ti v as sejam quai."> 
forem" ... "cletestanclo as práticas ... " 

Com um século de vida, depois da 
rida que temos tido, é já tempo de 
deixar o esp?,1·ito de injancia e adotar 
rom energia e decisão o audaz, alegre 
e empreendedor espírito da juventude, 
mas de uma mocidade educada por 
bons 'mestres. 

Que não nos avassale o hábito de 
ropim· ! 

Que nos deixemos guiar não por 
nossa imaginação pura, mas por nossa 
imaginação criadora .que deve assentar 
em base sólida. Lembremo-nos de que 
não surgimos agora á face da terra! 

Antes de nós, há quatro séculos, 
várias gerações nos precederam nestes 
recantos americanos e constnúram 
uma evolução em cuja série infinita 
marcamos apenas um termo ! Conhe­
çamos a razão reguladora desta série, 
~ geratriz do futuro ! 

Estudemos o passado, vejamos os 
'!eus erros e benefícios, meditemos nos 
r·onselhos e exemplos edificantes que 
nos deram os grandes homens que o 
ilustram! 

Do estrangeiro queiramos a amizade 
e a compreensão da experiência de sua 
ida, não importemos porém suas for­

mulas que nos vestem mal. 
Por. que copiar, seja o que fôr, mesmo 

r) passado ? · 
E' preciso comp1·eendet·. E para com­

preender é preciso estudar, meditar, 
:.,entir com alma sincera e sadia os in-

l
terêsses da nacionalidade ! E' p1·eciso 
~onhedé-la e amá-la. 

* * * 
IndepencMncia ou morte ! 
Por que viver sem independência, 

na sujeição, na escravidão, mesmo dis­
arçada? 

O homem, a familia, as sociedades, 
as nações, devem viver livres ou pe­
recer. 

Para isso, porém, preciso é que sejam 
fortes, o que requer vicejem jrate?-nal­
me?tte livres e solidários os diversos 
fatores de que se constituem. 

Mas libe1·dade não é anarquia, 
incontinência, indisciplina, desregra­
mento. E', ao contárrio, ·disciplina 
conciente e requer educação: .para qu.e 
possa haver livre cooperação. Li­
berdade é convergência de esforços vo­
luntários e e>..rpontanios; de vonta:des 
coordenadas orientadas na conquiSta 
de um fim comum aceito sem e )ns­
trangimento, sem revolta. · 

Asseguremos a nossa indeP.endência 
para não desaparecermos do ról das 
nações. Para tanto desenvo.lvamos os 
laços da solidariedad~ na9wnal, for­
talecendo-os por uma mteligente com_­
p?·eensão da libe1·da~, . e. pela cons~l'L­
dação cada vez maiS futima e estreita 
dos interêsses comuns. 

Basta cr.earmos, em uma palavra, 
lima política nacifY!1-al. preponder~nte 
de modo nítido e mdiscut1vel, sobre 
quaisquer aspétos regionais. . 

Basta seguirmos ori~ntação que nos 
dite um sentimento nacwnal, a que tudo 
mais se subordine. · 

Si isto se der", não mais veremos 
Exércitos estaduais desenvolvendo-se 
exóticamente sob a idéa bizarra ~e 
.fazer equilíbrio ás fôrças nacionais, 
de servir a estreitos interêsses de po­
líticos de campanario;- não mais ve­
remos wn Exército nacional impos­
sível de se organizar porque suas neces­
sidades. seus fins, seu papel na paz e 
na gue1:ra seu valor educacional sôbre 
a cultura' do civismo e do espírito, 
ficam indefinidamente incompreen­
didos; não mais veremos uma Marinha 
de Gue1-ra. sem barcos e procurando em 
formações do ar derivativo e compen­
sações do abandono em que a tem dei­
xado a mesma imcom preeensão. 

Veremos, ao contrário, mna imi~ 

gração ctúdadosamente estudada para 
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povoar o sólo, melhorando, sem de­
formar, a raça sociológica que o habita 
e que aqui se formou, em unidade que 
honra a catolicidade da humana es­
tirpe portugueza. Veremos o ferro de 
Minas, o café e as industrias de São 
Paulo, o carvão e agTicultura do Sul, 
as quedas dágua de toda parte, a na­
vegação fluvial conjugada com o trilho 
e êste com a rodovia, aprovitados para 
cimentar, consolidar a patria, desen­
volvendo o comércio e a intimidade 
entre as diversas unidades que a cons­
tituem. 

As belezas do Rio; o algodão, as cas­
tanhas, o pirarucú, a borracha,, o ba­
bassú, o alcool, a guachima, a carnaúba 
e todas as riquezas do Norte; o mate, 
as madeiras, o gado, o trigo, a uva, 
os cereais e todas as riquezas do Sul; 
aguas virtuosas, sanatórios do J ordão 
e do Ceará; tudo enfim que é neces­
sário e que embeleza a vida; que aqui 
há em fartura e nas mais caprichosas 
nuanças, devendo servir a todos, ser 
explorado por todos sob a idéa de con­
curso e não de concurrência ou riva­
lidade! 

Conquistamos a 7 de Setembro de 
1822 uma digna independência, pois 
que se realizou sem quebra, sem des­
membramento ! 

E' nosso dever conservá-la, desen­
volvê-la, fortificá-la I 

Para isso o essencial é que a Patria 
seja compreendida, amada, cultuada. 

• * * 
E porque não se há de obter o me­

lhor resultado na realização desse ob­
jetivo, si para tanto apenas basta 
querer, saber quere1· ? 

Para compreender a Patria e esti­
má-la ai está um passado a estudar e 
a meditar, capaz de definir com pre­
cisão suas belezas e de ensinar-nos a 
cultivá-las. 

Para generalisr a idéa da Patria, 
impregná-la nas massas e fazê-las vi­
brar; neutralisar as influências corro-

------------~---------

sivas do imigrantismo que as necess· 
dades do progresso nos impõe, e d 
regionalismo a que nos conduz o ü 
dispensavel regime federativo que a 
necessidades dêsse mesmo progr 
nos aconselham adotar, ai estão in ti 
tuições de eficácia indiscutível, ent 
as quais, a do serviço militar nacion 
a todas sobrepuja pela energia com qu 
atua. 

Não é necessário cultivar o espírit 
de guerra aos povos visinhos, criar ho 
tilidades continentais. 

Em nossas páginas, em comem 
ração do 12 de Outubro desde 192 
salientámos já o verdadeiro e ma· 
importante aspéto que deveria toma 
a política militar sul-americana, con1 
tuna política de combinações, de , 
ranjos militares, capazes de criar 
uma fôrça militar ponderavel na Am 
rica do Sul, prbnta a opôr-se a quai., 
quer veleidades conquistadoras! 

E vimos sem desfalecer insistind 
e. demonstrando que nestas terras am 
ncanas as fôrças militares exercem Íl 
substituivel papel civilizador, e qu 
a~ cogitações em torno da defesa na 
Cional oferecem o melhor guia para 
coordenação da ação governameut 
em pról do desenvolvimento nacion 
porque põem em jôgo todos os int 
rêsses - cultw·a cívica, industria, agr· 
cultura, finanças, etc. 

* * * 
Honremos nossos manes nacionai 

defendamos nossa independência, s 
jamos solidarios. 

Nada de exércitos ~taduais, d 
fôrças estaduais; de política roineirt 
nordestina, paulista ou gaúcha! 

. Nessa via chegaremos,- na roelh 
h1pótese, á perda da indepdndênci 
pelo desmembramento. 

Tudo de espírito nacional brasileir1 
de sentimento b'rasileiro, de ener · 
b'rasileira, de cultura brasileira. Nos 
problemas não são locais, são nacionni 
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Seção de Artilharia 

I que 
, 
e necessario saber do regulamento de Artilharia 

Pelo Major \7igon 
Chefe do E. M. dn M . M. P. 

Se é indispensavel aos oficiais de outras 
armas e principalmente aos de E. M., conhecer 
as possibilidades da Artilharia e as condiões 
de seu eprêgo, é necessario afirmar que êsses 
conhecimentos, que só podem ser apreendidos 
pelo estudo meticuloso do R egulamento de 
Artilharia, exigem um trabalho difícil e, convém 
dizer, muitas vezes árido, tendo em vista o 
número de manuais a consultar e o caráter 
quasi sempre técnico destes. 

E' para resolver esta dificuldades que, 
' deixando de lado o que interessa apenas ao 

artilheiro, procuraremos referindo-nos uni­
camente aos Manuais d~ T ú·o e Emprêgo da 
Artilha1·ia em Campanha e no Combate fazer 
sobressair, comentantando-os, os c on h e c i­
mentos essenciais que todos os oficiais devem 
possuir. 

Em uma 1." parte veremos as I déas F 1tn­
damentais contidas nos Regulanentos de Tiro; 
numa 2.", as que se podem depreender do 
"Emprêgo da Artilharia em Campanha e no 
Combate". 

REGULAMENTOS DE TIRO 

Os regulamentos de tiro compreendem 
atualmente: 

- I NSTRUÇÃO GERAL PARA O TIRO DE 
AnTILHARIA, instrução básica, contendo todas 
as regras e processos aplica veis ao tiro, com 
as justificativas teóricas correspondentes. 

-MANUAL DE TIRO PARA A ARTILHARIA 
75, (deverá ser publicado ulteriormente um 
manual de tiro particular a cada calibre) ma­
nual de. aplicação que tem em vista, em con­
·sequênCia, pela exposição detalhada das ope­
ra~ões, um fim eminentemente prático. 

1.0 - PmNcrpros: 

Os princípios contidos nesses manuais, 
q.uer se achem enunciados, quer sejam dedu­
ztdos das regras, métodos ou p:·oce3Sos, 1 e­
sumem-se nos seguintes: 

- A ARMA DA ARTILHARIA É O PROJETIL1 

donde. a importancia àa noção de consumo, 
e, em conseqp.ência, a de reabastecimento em 
munições. 

- 0 TffiO DE ARTILHARIA DEVE1 ANTES DE 
TUD01 SER EFICAZ1 e para isto: 

- êle deve ser executado com mu içõe, 
determi"ladas, donde a importancia dos lotes 
no reabastecimento em rn.unições: 

- êle deve ser ajustado, donde a impor­
tancia da determinação da ~ona a bater e dos 
métodos de tiro. 

- êle deve ser desencadeado 1·epentinamente, 
?W momento oporturw, ser denso e conduzido 
rapidamente, donde as noções de cadência de 
tü ·o, avaliação dos materiais necessários e ne­
cessidade duma organização de comando per­
feita que permita, além disto, uma certa fle­
xibilidade. 

- enfim, ~le deve ser observado, donde a 
importancia da observação e das ligações. 

O tiro deve, em resumo, ser imediata­
mente eficaz. Não se trata mais, como se pro­
curava proceder outróra, de fazer preceder 
o tiro de eficácia de tiros .Preliminares, demo­
rados e custosos, cujo unico fito era, (sem se 
preocupar de elic~cia), levar as . traje.tó~ias 
"quasi exatamente' sôbre o própno obJetivo 
e de não desencadear, senão nêste momento, 
o tit·o denominado tiro de eficácia. Si os re­
gulamentos falam ainda em r~gulação e efi­
cácia tiro de ensaio, tiro de melhóra e tirO 
de eficácia, êles apenas querem indicar com 
isto que um tit·o é "conduzido", que seus 
dado8 iniciais são suscetiveis de melhóras e, 
para esclarecer como essas melhóras sucessiva~ 
devem ser feitas, é que se decompõe o tiro em 
"fáses". 

Vejamos com efeito o "Manual de t iro 
do 75" : 
TITULO I - § 30- "0 tiro deve ser eficaz 

o mais cêdo possivel". 
§ 32- "Obtem-se o ajustamento pela pre­

paração e tanto quanto possível pela 
regulação; êle deve Se?' melhorado no 
decorrer do tú ·o" 

... "Este complemento de a justamento é 
designado pelo nome de regulação, te?"?no 
que deve ser compreendido nwma acepção 
larga'' .. . 

TITULO III- § 199- "Esta operação que 
se chama regulação conduz a um aj usta­
mento cada voz mais preciso: estende-se a 
todos os periodos ou, f áses do ti ro. 
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Aliás, basta estudar o plano do regula­
mento para se concluir que seus redatores 
tornam a insistir sôbre esta idéa, colocando 
no Título m ClExecução do tiro", os dados do 
tiro de eficácia (Capitulo II) antes dos de re­
gulação (Capítulo rn). 

Se êstes princípios não estão tão nitida­
mente expressos na "Instrução para o tiro de 
Artilharia", é que, dum lado, êste manual é -
manual teórico, com um fim sobretudo di­
dático; doutro lado, êle é válido para todos os 
materiais e, em consequência, êle deve ·levar 
em conta não sómente o tiro dos pequenos 
calibres mas também o tiro dos materiais mais 
potentes, encarregados das grandes destruições, 
tiro que pode, pela fixidez dos objetivos, e 
que deve, tendo em vista o custo elevado das 
munições e a usura dos tubc;>s empregados, 
ser conduzido de maneira diferente da que é 
visada pelo tiro dos pequenos e médios ca­
libres. 

De qualquer forma, e em particular no 
Brasil onde as destruições de objetivos fixos 
serão pouco numerosas, é necessário fixar 
bem a idéa que um tiro (e em particular um 
tiro sôbre pessoal) deve ser eficaz desde o 
inicio, mesmo que se regule, que se melhore, 
que se "refine" no decorrer do tiro, o qual se 
conserva no entanto "UM". , 

Ora, em todo o tiro, a eficácia é obtida: 

por· um consumo de munições determinado. 
- num tempo dado, 
- sôbre uma zona de dimensões definida. 

2.0 - CoNsUMo: 

E' necessário, antes de tratar desta ques­
tão, bem fixar a significação do termo Ajus­
tamento, encontrado tão a meúdo nos regula­
mentos de Artilharia. 

Um tiro está "ajustado" quando as tra­
jetórias utilisadas batem uma zona deter­
minada contendo o objetivo, zona de dimensões 
va.riaveis conforme o método de tiro empre­
gado. 

O ajustamento compreende a preparação 
do tiro seguida duma regulação. Este ajus­
tamento pode ser mais ou menos preciso, isto 
é, para um objetivo dado, a zona sôbre a qual 
se é obrigado a atirar pode ser maior ou menor. 

Num tiro, a preparação pode ser mais ou 
menos precisa e, em certos casos, não ser rea­
lizada; a regulação pode, doutro lado, ser 
completa e, em condições particulares, não 
existir. 

Por isso, para assegurar aos tiros em qual­
quer ocasião, uma precisão máxima, o regu­
lamento prescreve: "Um tiro é preparado como 
si não devesse ser regulado e regulado como 
si não tivesse sido preparado". 

Em todo o caso, o a justamento impliC3 
no conhecimento das condições em que o tiro 
se adapta ao objetivo designado. 

Isto posto, sabe-se que num t iro de du. 
ração muito longa os projetís se r epar tem ern 
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um certo retangulo A BC D, (Fig. 1) chamado 
retangulo de dispersão, cujos lados são respe... 
ctivamente paralelos e perpendiculares á di~ 

reção do tiro. Si se traça os eixos de simetrin 
X Y e X' Y' deste retangulo, pode-se vêr que 
os projetís se repartem da seguinte maneira: 

de cada lado de X Y - 50 % dos tiros 
dados; 
de cada lado de X' Y'- 50 % dos tiros 
dados. 

Dividindo-se agora A B X Y e C D Z Y em 4 
faixas iguaes, observa-se que os tiros são 
repartidos, a partir de X Y em cada 
faixa do seguinte modo: 

1. a faixa 25 % 
2.8 :t 16% 
3.11 ,. 7% 
4.6 l> 2% 

Obter-se-á o mesmo, resultado, dividin~ 

do-se B D X' Y' e X' Y' A C em 4 faixas iguais, 
O comprimento duma faixa perpendicular 

á direção de tiro denomina-se desvio provável 
em alcance; o duma faixa paralela á direção 
de t iro, desvio provável em di1·eção. O valôr 
deste último desvio é, aproximadamente, 10 
vezes menor que o desvio em alcance. · 
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Seja um objetivo constit uído por um 
abrigo de 2m, X 3m, c suponha mos um t iro 
perfeitameyte a justado, isto é, que o cent ro 
O do retangulo de dis persão coincida com o 
centro do objet ivo. 

-O abrigo tem 6 m.2 ; 

- êle está dentro do pequeno rcta ngulo 
abcd que contém 25% dos t iros dados. 

Ora, s i o desvio prova vel c>m a lca nce fôr 
igual a 20 ms. c o desvio provavel em di­
reção igual a 2 ms.; a superfície a b c d é de 

25X6 
160 m.2 • N este caso, o abrigo receberá --= 

160 
15% 

= --, ou um pouco menos de 1 % dos t iros 
16 

dados. 
Isto não quer dizer que em cada 100 t iros 

um caia no objetivo. Este r esulta do pode ser 
atingido no 20.0 ou no 1'50.0 t iro. Simplesmente 
significa que um tiro indefinitamente prolon­
gado dará uma porporção de 1 % de t iros no 
objetivo. 

Do que precede resul ta: 
-o valor nulo do ti?·o i solado e n, necessi­

dade do ti1·o denso; 
-A impm·tancia capital da observação do 

tiro (que permite t erminá-lo desde que o 
resultado t enha sido atingido) ; 

-A necessidq.de do melhm· ajust amento pos­
sível. 

Enfim, a eficácia do tiro exige munições 
que convenham ao objetivo a bater. 
O exemplo acima se refere mais especial­

mente a um tiro de destruição. Vê-se que um 
tal tiro: 

- E' forçosamente muito demorado; 
- Exige um grande consumo de m unições. 
Os tiros de destruição são "privativos 

dos ricos". Eis porque só se deve utilisá-los 
o minimo indispensável e se é limitado, nor­
malmente, a procurar a neutralização (que 
póde eventualmente produzir efeitos de des­
truição). 

Um objetivo está neutralizado, quando o 
pessoal é forçado a se abrigar, não podendo 
assim cumprir sua missão e ficando submetido 
a uma forte depressão moral, resultando do 
tiro a que está sujeito. Este r esultado só pode 
ser obtido si o tiro tiver urna certa densidade) 
jsto é, si cobrir uma unidade de superfície, 
num tempo dado, com um número de projetfs 
suficientes. 

Os regulamentos de tiro dão os consumos 
de munições que exigem os diferentes tiros, 
ás diferentes distancias, com os diversos ma­
teriais. Compreender-se-á, t endo em vista 
o que foi dito acim.a, porque 

-no ([Ue d·iz 1·espeito aos dif erentes tims 
de dest1·uição, os manuais dão, pa1·a consumo, 
um valôr absoluto; 

-enquanto, para os #ms de neutralização 
êste consumo é dado sob a fórma d uma q ua n­
t idade de munições a empregar, t':'m um tempo 
rindo, sôbre uma superfície cl11 ela. 

3.n- C ADENCIA: 

As qun.nt idades de munrçao, t rn.ta das, 
acima, devem ser gastas em um tempo geral­
mente curto. Orn., a usm·a do tubo, as variações 
do t iro, as proba bilida des de acidente, a u­
mentam com o desgaste dum t ubo determi­
nado. E m consequência, a d1tmção dum tú·o 
deve ser tanto menor quanto mm·s 1·dp1·da f ôr 
a cadênda, c, em qualquer cnso, deve ser in­
ferior n. um limite que não pode ser ul t rápns­
sa do. 

Os regulamentos de t iro indicam ns du-
raç-ões do t iro pcrmit.iclns nas divcrsns ca dên-
cias. 

DISTO RESULTA UMA SERVIDÃO PREJ UDI­
CIAL, QUE LIMPrA ESTR EI'I'.H f ENTE 

OS T m OS DE ARTTI"HAR TA . 

-Os t iros de Deter, por exemplo, que 
necessitam 8 ti ros por peça. c por minuto, só 
podem durar 3 minutos. 

- A Barragem Rolante, que exige 4 tiros 
por peça e por minuto, não pode ser efetua da 
senão dura nte 15 minutos, isto é, con·cspon­
dente a uma progressão de 500 a 600 metros. 

A dmação do tiro pode, se houver neces­
sidade, ser aumentada em circunstancias par-
t iculares: 

- E mpregando cargas mais fracas, quando 
fôr possível. 

- Aumentando a quantidade de Arti-
lharia em ação, o que permite, conser vando a 
mesma cadência , dei.'\éar a lternativamente 
cer tas unidades em repouso. 

Mas de modo alg-um, o att?nento da duração 
deve ser obtido diminuindo a densidade de lit·o, 
sob pena de tornar êste último completamente 
ineficaz. . . 

Vê-se assim, além d1sto, que os t ll'OS de 
Artilharia não podem ser contínuos; êles são, 
em geral, intercalados com períodos de re­
pouso necessários á limpeza e ao r esfriamento 
das p~ças. Vê-se, além disto, sobresrur a van­
tagem das concentraçõ~s de fogos sob1·e um mesmo 
objetivo, quando se dtspõe duma .den,sida de de 
Artilharia pouco impor tan te , c densidade de 
fôgo necessária. 

4.0 - D ETERMI NAÇÃO D A ZO A A BA'rBR 

E m t udo o q ue acima foi diLo, levou-se 
em conta o copsumo de munh;õc>s a dmitindo 
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o tiro perfeitamente ajustado. Ora, viu-se que 
o ajustamento nunca é perfeito, t endendo-se 
por isso para para a regulação constante. 

Um objetivo se traduz no terreno p_or 
uma cer ta área (em geral um retangulo crr­
cunscrito ao objetivo propriamente e cujos 
lados são paralelos e perpendiculares á di­
reção de til' o). 

Suponhamos que se tem que neutrali zar, 
com o 75, uma zona de 50 ms X 100. ms., seja 
% hectare, a 4.000 ms. 

Sabe-se que se o tiro fosse perfeitamente 
ajustado, bastaria lançar sôbre esta superfície 
de % hectare 100 tiros por hora e uma só peça 
seria suficiente para êste serviço. 

Suponhamos agora um ajustamento muito 
imperfeito e tomemos o caso, pouco provável, 
em que o tiro tivesse que ser desencadeado de­
terminando-se rápidamente as posições das 
peças e do objetivo sôbre um plano ~iretor d_e 
1/20.000, sem preparação topográfiCa preli­
minar, sem nenhum conhecimento das con-

400-..4- • 
~-----~----~ 

I I 
I 

I;) I 
~I 

~: ' 
1 1 I ,. I 

. ~~ · ~I 
/b) 8: <::)1 

80 I 50~- n...l ,. __ .,.._ --4 18 - -~~-

. <" )> 0>1 , I 
I ! 
I ' 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

. I 
I 

Fi.g. !2 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
t 

dições aérol6gicas e baHsticas e sem que o 
tiro pudesse ser observado. Admitamos: (fig. 2: 
-Um erro provável de 20 ms. na determina-

ção da posição das peças; 
- Um erro provável de 50 ms. na deter­

minação do objetivo; 
-Um erro provável de 20 milésimos, pro­

veniente da colocação em direção com 

auxilio de um aparelho declinado, o que se 
traduz, na distancia do objetivo, por um 
erro possível de 80 ms. em direção, n 
direita e a esquerda do objetivo; 

-Um erro prová vel de 400 m s. r esultante 
da ausência de preparação do t iro (1/10 
do alcance) . 
Vê-se na figura acima que para bater 

o objetivo, não é mais sôbre uma á rea de ~ 
hectar e que é necessário atirar, mas sôbre umn 
superfície de 990 X 400, isto é, 40 hectares 
aproximadamente. E para isto ter-se-á um 
consumo de 8.000 tiros por hora, o que pediria 
cerca de 6 grupos de 75. 

R eflitamos sôbre esta diferença para um 
mesmo objetivo: 

%hectare -1 peça; 
40 hectar es- 6 grupos, isto ·é, 72 peças. 

Escolhemos êsse exemplo- que não é 
recomendado seguir na realida de- para me­
lhor fazer ressaltar como se determina a zona 
a bater, como esta está intimamente ligada ao 
ajustamento, e a influência do ajustamento 
sôbre o consumo de munições e número do 
peças necessárias. . 

Os manuais de tiro dão, para os dtversos 
métodos empregados, o va lôr do a justamento 
pelos acréscimos em alcance e direção que se 
deve fazer ás dimensões do objetivo. 

Estas observações sumárias mostram cln. 
ramente: 

- A importancia do ajustamento do tiro; 
-A impm·tancia capi tal da observação; 
- O papel complexo do artilhei1·o, 

que deve, muitas vezes rápidamente, escolher 
no momento critico o método de .tiro que êle 
julga o melhor e avaliar os erros suscetíveis 
de serem cometidos; 
- Os prasos que é indispensável da1· ao arti­

lheiro, si se deseja ti 1'0s precisos; 
- A necessidade de s6 da1· á A rti lharia 

missões que ela possa realmente cumprir. 

5.0
- MÉTODos DE Tino. 

O artilheiro tem o dever de escolher o 
método de tiro que dê a máxima precisão e o 
mínimo consumo, permitindo ao mesmo tempo 
o cumprimento da missão que lhe foi confiada.. 
Eis porque os manuais dão uma série de mé­
todos de tiro, entre os quais o artilheiro po­
derá escolher o que melhor convier á situação 
do momento . 

P ara fazer esta escolha, é necessário co­
nhecer as va ntagens de cada um dos mé­
todos e as servidões á.s quais êles estão sujeitos. 

A) Tiros observados - São os tiros de 
melhor rendimento, e, em princípio, os ·unicos 
que se devem emprega i'. 
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Em particular os t iros não preparados, 
os que só o puderam ser de uma maneira su­
~ária, deve~n ser observados d<' princípio :t 
ftm. Estes t u· os exigem: 

- Organização da observação c, em con­
sequência, transmissões. - Uma Artilharia rc­
cem:che?ada num terreno não equipado, deve 
enta.o dtspôr dum cer to t empo para ficar em 
condições de executar os tiros, salvo o caso em 
qu~, co.mo na guerra de movimento, as ba­
terias f1eam nas proximidades imediatas dos 
observatórios; 

- Habilidade técnica do observador. 
- Disto resulta a necessidade dos 1·econheci-

mentos que reduzem os prasos de inter­
venção da ArtilhariR. 

-A impor tancia da organização da obser­
vação terrestre. 
A importancia dêsses t iros é tal que os 

regulamentos contém um grande número de 
procéssos de observação, entre os quais é fácil 
escolher o que melhor convém á situação. 
. . De~e-se ent retanto obRervar que, se é 
tndtscut tvelmente vantajoso observar um t iro 
de principio ao fim, os n(tmeros de tiros a exe­
cu~ar numa mesma região e o número de ba­
teria-S que participam dêle, exigirão muitas 
vezes que se fique limitado aos confrontos. 

B) Transportes de ti?·o - Os t ransportes 
permitem o ajustamento do t iro sôbre um ob­
jetivo diferente do primeiro e chamado "alvo 
auxiliar" . 

Existem vários métodos de tiro, permi­
tindo todos: 

- O tiro de surpresa sobre ·um objetivo de­
terminado; 

- O ajustamento simultaneo de vá1·ias bias. 
sobre um mesmo objetivo; 

-Reduzir a duração dos ajustamentos. 
Estes métodos exigem porém uma pre­

paração topográfica precisa. 

a) M ÉTODO SIMP LIFICADO 

Este método é muito rápido, mas pouco 
preciso. Um tiro sôbre A , dá uma diferença 
D, entre a distancia topográfica e a de regu­
lação. Para atirar sôbre B, acrescenta-se á 
distancia correspondE'ntP. a B, a quant idade D. 
Este método exige: 
- Que os dois tims se sucedam imediata­

mente; 
-Que êles sejam feitos com a mesma muniçiio; 
- Que os dois objetivos estejam muito pr6xünos. 

b) MÉTODO DO COEFICIENTE K 

Este método só se preocupa com as dis­
tancias t opográficas; êle admite que a dife­
rença ent re a alÇa exáta e a alça correspon-

dente á dt'stanct'a topom·áft'ca s · o · , eJa propor-
cional á distancia. 

-Um tiro sôbre alvo ttux:iliar dá uma 
alçn de regulações, cuja distancia correspon­
dente é A 1• A distancia topográ.ficn. dêste a lvo 
auxiliar supqmos ser .4 .. 

At 
A relnção - = K é chnmada relação de 

A 
momento. 

-Admitindo que a diferença A~- A 
seja proporcional á distancia, t er-se-ia , si se 

B L 
atirasse sôbre um objetivo B : ___:_ = K (mesmo 

B 
coeficiente que acima). 

-Então para atirar sôbre um objetivo 
B, dá-se ao canhão a alç.a correspondente á 
distancia topográfica de B, multiplicada pelo 
coeficiente f( Oevando em conta as diferenças 
de sitio, si necessário). 

Este método, muito simples, é mais pre­
ciso que o precedente, mas os erros possíveis 
são ainda de 2 a 3 % do alcance. 

Doutro lado êle exige: 
-que a relação das distancias entre os 

dois objetivos esteja compreendida entre % 
e 4{3; 

-que o a.ngulo de transporte (angulo 
dos 2 objetivos visto da bateria) seja inferior 
a 300 milésimos; 

-que os tiros sejam executados com as 
mesmas munições. 

Este método não convém, além disto, 
senão para. as t rajetórias de fraca inclinação. 

c) MéTODO DO dV0 • 

Este método consiste em at ribuir a umà 
variação de velocidade inicial dV0 , a diferença 
entre a distancia do t iro resultante da prepa­
ração e a distancia de regulação sôbre o 
mesmo objetivo. 

Calcula-se êst e dVo por um primeiro tiro 
sôbre alvo amd.liar. · 

Executa-se o tu·o sôbre o objetivo defi­
nitivo levando em conta o dV0 encont rado. 

E ste método é mais preciso que o do coe­
ficiente K, e é o que leva em conta, com mais 
precisõo, as condições perturbadoras; é então 
o que deve ser empregado, todas ás vezes que 
se disponha dos dados necessários tto calculo 
das di versas correções. 

Ele exige: 
- Dados topográficos precisos· 
-Conhecimento dos elementos' atmosférico:::; 
- Emprêgo das me~mas munições. 

O seu emprêgo é mais demorado ma~ os 
t iros não necessitam se sucetiN imcdi;ttamcnt1~ 
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e podem ser feitos em condições a t mosféricas 
diversas. 

C) MÉTODOS DOS TIROS E M TEMPO ALT O 

O princípio ·geral dêstes métodos consiste 
em tomar, como alvo auxiliar, um objetivo 
aéreo fictício, materiali zado por uma série 
de tir~s em tempo, e fazer em seguida um trans­
porte de tiro. 

Estes m étodos permitem: 
- O ajustarnento dos li1·os tanto de dia como 

de noite; 
- O ajustamento simultaneo de tiros de um 

grande núme1·o de peças numa mesma ?'e­
gião (porque não se fica limitado pelo 
número de alvos auxiliares) ; 
- O tiro por surp1'esa . . 

Os manuais dão dois métodos: 
a) O do retículo tangente; 
b) O das secções telemétricas. 

Estes dois métodos exigem: 
-Bases de observação afastadas (1/3 a 1/4 

da distancia); 
- Detenninações topográficas, precisas f eitas 

indepentemente pam os doi.s postos; 
- U mi preparação de tiro completa, com cal­

culos longos e complexos; 
- Liga~ões, cujo estabelecimento é demorado; 

- Prasos longos. 
A êste respeito será út il indicar um 3.0 

método, atualmente regulamentar em França, 
e que utiliza apa1·ellws de visada aperfeiçoados, -
denominados S . O. M . 

Este método apresenta numerosas van­
tagens: 

- A base de observação é gmndemente re­
duzida, o que facilita a sua instalação no ter­
reno e o estabelecimento das transmissões; 

-- Os dois postos podem se ligar topogm ­
f icamente, o que r eduz as operações topográ­
ficas a efetuar; 

- A determinação dos elementos iniciais 
de tiro pode ser obtida por uma weparação 
sumária; 

- Permite, ern consequência, desencadea1· 
rápidamente, sob1·e um objetivo um t:íro p1·e­
ciso, apesm· do conhecimento impe1j eito da.s con­
dições de momento. 

d) Tiros preparados topografi camente ­
Estes t iros exigem: Uma preparação com­
pleta, o calculo de todas as causas perturha­
doras e, em consequência, um t rabalho topo­
gráfico preciso e o conhecimento de todas ns 
condições de momento. 

A precisão dêstes tiros (se não são obser­
V:1.dos) é pouco satisfat{lria ê só permite os 
tiros sôbre zonas extensn.s. 

* • * 
Esta incmsão rápida no Regulamento ele 

Tiro mostra que não basta dar á Artilharia 
missões precisas, mas que é indispensável 
dar-lhe igualmente os meios que lhe · são ne­
cessários para o seu cumprimento: 

Material , Tempo e Mun ições. 
Certos t iros tornam-se muito caros e 

são de uma eficácia que não está em proporçãO 
com os gastos feitos; é indispensável então 
saber se limitar aos que são verdadeimmente 
necessários e, sobretudo, aos que a Ar tilharia, 
numa sit uação determinada, pode executar . 

O artilheiro escolherá sempre, para cum,. 
prir a missão, a solução mais economica com­
patível com a máxima eficácia; mas haverá si­
t uações em que êle será obrigado, para cum­
prir as missões que lhe forem confiadas, a 
utilisar métodos de r endimento medíocre; 
out ras vezes ainda, os objetivos que lhe são 
indicados o são de modo tão vago, que todo 
o t iro (como se poude ver atrás) t orna-se prá­
t icamente impossível. 

Podemos terminar a 1.n parte dêste es-
tudo por duas observações: · 

- O comandante fixando · as missões e 
dando os meios, tem uma gmnd.e parte da res­
ponsabilidade da manobra dos fogos; 

-Compete á Infantaria, em proveito 
da qual são efetuados os tiros, indicar muitas 
vezes á Artilharia os objetivos a bater; ora, 
a eficácia dos t iros depende da precisão com 
que os objetivos são designados. · -

E ' então indispensável que todos os ofi­
ciais conheçam as possibilidades· e servidões 
da Artilharia , pois desta forma as ordens ou 
os pedidos que ela receber serão bem melhor 
executados . 
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AOS LEITORES DA '' PROVINCIA" 
Chamamos a atenção dos nossos leitores para o a nuncio d ' "A CAPITAL'' inser to n.o 

presente numero. Qualquer pedido do interior, eeja de uniformes, seja de artigos outros, poderá 
ser feito por nosso intermedio, sem maiores onus que 0 3 da remessa. O pagamento das compras 
poderá ser feito á revista (adiantadamente) ou a prazo, (10 meses) nesse caso mediante previa 
pedido de abertura de ~redito. 

Quaesquer outros 1dformes, bem como o catalogo de artigos, deverão ser pedidos a ge­
rencia da revista. 
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CO MBA TE DE SA R A NDI 
.(12 DE OUTUBRO DE 1826) 

Pelo 1. o Ten. Henrique O scar Wiederspahn 

. Com a incorporação da Banda Oriental 
ao ~rasil desaparecia a obra de Artigas. Sua 
patna não mais existia a desde setembro de 
1822 fazia parte integrante do novo Império 
sul-americano que alcauçára o limite merio­
diona1 que geográficamente lhe era impôsto. 

Mas a semente lançada pelo tenaz cau­
dilho oriental não caíra em sólo estéril. Com 
o auxílio tácito dos portenhos, os vencidos de 
Catalan e Taquarembó conspiravam numft 
sublevação audaz. Esta t eve seu pról0go no 
dia 19 de abril de 1825 com o desembarque 
dos. "Treinta y três orientales" na praia da 
Agraciada, na margem esquerda do Rio Uru­
guai. Eram chefiados por D. J uan Antônio 
Lavalieja, antigo combatente do "Protetor 
e Patrono da liberdade dos povos" e conhecia 
perfeitamente o t erritório de sua patri::t. 

Esse punhado de heróis, que conseguiu 
burlar nossa eterna imprevidência com rela­
tiva facilidade, invadia audazmente o terri­
torio natal sem contar com outros meios que 
o ardor patriótico c a fé inquebrantável na 
alma de um povo forjado por Artigas. E estas 
almas, bases das nacionalidades, são inane­
xáveis ! 

Assim a campanha pela libertação da 
derradeira patria de origem hispanica se ini­
ciava ainda ao som das fanfa rras de Ayacucho, 
vitória de quatro mêses antes. 

Breve, êstes 33 constituíam mn pequeno 
exército continuamente engrossado pelos pa­
triótas que entusiasticamente os acolhiam. 
Desde o dia 29 do mesmo mês, o brigadeiro 
D. Frutuoso Rivera abraçára a causa de sua 
patria. Aba ndonava de vez o serviço do Im­
pério. 

Bm pouco tempo LavaUeja marchava 
sôbre Montevidéo ocupando San José c Cer­
rit~ da Vitória , donde iniciava o· assédio da, 
capital ocupada por· Lecór. 

Enquanto isto, o chefe orient;a.l não dos­
cura v a da administração do novo pais. Em 
junho era eleito Manuel Callt>ros chefe do go­
vêrno provisório, Lavalleja nomeado General 
em chcf~ do Exército Libertador e Rivcra, 
Inspetor Geral das Armas. 

No dia 25 de agosto de 1825, em Flórida., 
capital oriental, a assembléa proclamava a 
Província Oriental independente, embóra com 
laços morais com as Províncias Unidas do Rio 
da Prata. 

Assim os orientais grangearam as simpa­
tias dos portenhos de além-Prata e aguça­
vam-nos contra o Império, cujas trópas iriam 
enfrentar. Lavalleja esquecia os sacrificios 
inauditos de Artigas que, como nossos "far­
roupilhas" de 1835, regeitára altivo o auxilio 
interesseiro de Buenos Aires. 

"Lavalleja dominava toda a campanha 
até o Rio Negro" e possuía 3.500 homens, per­
feitamente armados material e moralmente. 

Dêstes estavam: 
1.000 homens, sob. Lav~.lleja, de RESERVA 

em Santa LuCia Chica ; 
1.000 homens, sob Rivera, em Dura:zno, q!le, 

entre o Rio Negro e o Uruguru, t~·~:rara 
os primeiros encontros com os brasilerros; 
300, sob Manuel Oribe, diante de Monte-

vid~; C ló . 
300, sob Quirós, perto da o ma; 
900 em diversos destacam.entos volantes nas 

'costas do Uruguai e Rw Negro c um, sob 
Inácio Oribe, diante de Serro Largo e do 
arrôio Cebolati. 
Estas fôrças orientais co~upunham-se quasi 

exclusivamente de cavala.n anos ~-extros no 
manêjo das ru·mas próprias da regtao: lanças, 
espadas, pistólas, laços e boleaderas .. Mon­
tavam em animais bravos e eram arnmados 
do maior ardor pela luta e pelas aventuras. 
Curtidos pelas intempéries,. er~m bome~s 
próprios para lutar com ded1?aça~ c entusi­
asmo pela causlilo de . sua patn a: E~tr~tanto, 
não possuíam conhecimentos e mstruçao que 
os t ornrussom a si c aos seus chefes verda-
deiros soldados. 

Encomendns do armamento c munições 
haviam sido foi tas em Buenos Aires. Ao Amesmo 
tempo era expedida carta de corso sobre as 
aguas do Prata .e Uruguaí. , 

Para enfrentar êstes homens, marchara 
da Província do Rio Grande do Sul o general 
José dos Santos Abreu. depois Barão do Serro 
Largo, a frente de 1.200 milicianos. Dêstes 
destacou 600 sob o comando do coronel Bento 
Manuel Ribeiro para atacar os 500 de Rivéra 
que ameaçavam Mcrcedes. Nas pontas ~o 
arrôio de A.quila os batalhadores orientais 
foram batidos e Mercedes salva. 

Também fracassou a tentativa de Laval­
leja contra Colônia, onde brill1ou a intrepidez 
de seu defensor, o bravo Manuel Jorge Ro­
drigues, depois barão de Taquarí. 
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O coronel Julia n Laguna, triunfante em 
Paisand1í, foi obrigado a retroceder pouco 
depois. 

Após êstes sucessos, Abreu enviou Bento 
Manuel com 800 milicianos para Montevidéo, 
a pedido de Lecór. Ao mesmo tempo Lavalleja 
compreendendo o enorme perigo que apre­
sentava a disseminação de seus soldados, or­
denára a concentração em Flórida. Iria orga­
nizar os seus. e dar batalha ao inimigo prin­
cipal na campanha. 

O sucésso de Rivera no P otrero das Ga­
linhas e na chamada batalha do Rincão, dotou 
o Exército Oriental de abundante cavalhada 
e reanimou o moral e a fé na vitória dos dis­
cípulos de Artigas. 

Enquanto tudo isto se passa v a, o general 
Lecór permanecia in a ti v o em Montevidéo, 
embóra já reforçado por Bento Manuel. Só 
ante a eminência da junção de Lavalleja e 
Rivera é que compreendeu a gravidade da 
sit uação. -

Informado de que Lavalleja se encontrava 
ainda em Durazno e Rivera perto do Uruguai, 
Lecór aprova a proposta do coronel Bento 
Manuel de acometer aquêle, depois de se 
juntar ao destacamento de Serro Largo, mar­
chando na direção geral de Minas. 

Descrente de Lecór, ante sua morosidade, 
Bento Manuel ia se lançar em uma aventura 
ousada. Sem aguardar a organização do des­
tacamento que o general em chefe preparava, 
partiu precipitadamente nos primeiros dias 
de out ubro. Atirava-se contra Lavalleja e 
pagaria sua indisciplina com a derrota de Sa­
randí, que corôou a obra dos "trinta e três". 

Sarandí foi decisiva para esta primeira 
fáse da campanha de 1825 á 1828. P erdemos 
a Cisplatina e os orientais ganharam uma 
patria. 

OS ADVERSARIOS 

Ao abandonar Montevidéo, o coronel 
Bento Manuel dispunha de 1.150 cavalarianos, 
na . maioria . de milícias, e se dirigiu para a 
regtão de Mmas onde pouco depois fez junção 
com o coronel Bento Gonçalves da Silva que 
rnarchára de Serro Largo com 354 milicianos 
irregularmente armados. A fortuna pat·ecia 
sorti· á indisciplina! 

Reunidos, êstes 1.500 homens de cava­
laria se puzeram em marcha em proctu·a do 
chefe oriental. Na manhã ele 12 de outubro 
de 1825, ao atravcssaTem o arrôio de Castro 
afluente do Yi, encontraram o inim igo na~ 
cabeceiras do arrôio Sarandí, no lugar deno­
minado Orqueta de Sarancli. Aí BenLo Ma­
nuel viu que Lavalleja não estava só, pois Ri­
vera já se tinha reunido áquêle. 

Contra os 2 .. 400 orientais que aí se acha-

vam, Bento Manuel só podia dispôr de 1.411 
cavalarianos prontos para a ação. Daquêles 
só 600 homens estavam de prontidão e os de­
mais a pé descan9ando. Enquanto o nosso 
chefe perde tempo em reunu· seus comandados 
e discutir se deve ou não atacar a superiori­
dade numérica de Lavelleja, êste apresta-se 
para. o ataque aos brasileiros que se encontram 
á margem esquerda do Sarandí, com a reta­
guarda apoi::tda, ao arrôio. 

Iriam pois medir-se: 
1.411 cavalarianos de milícias sob Bento 

Manuel e 
2.400 cavahtrianos orientais, melhor arr~a­

dos, e 1 peça de artilharia, sob LavalleJa. 

O COMBATE 

Tendo Lavalleja avistado o tão procu­
rado inimigo diante de si, a pouco mais de 
um quarto de légua, tomou imediatamente, 
o dispositivo para o ataque que iria executa~: 

Na DIREITA, sob Zufriategui, em pn­
meiro escalão, uma peça de ar t ilharia com os 
atiradores de M aldonado, cerca de 100 homens, 
com missão defensiva e, em segundo, o R. C. 
Milícias de Caneleros e os Hussares Orientais 
para o ataque dos flancos inimigos com cerca 
de 600 homens. 

No CENTRO, sob Oribe, os Dragões Li­
bertadores e 1 esquadrão das Dragões da União, 
ao todo 400 homens. 

Na ESQUERDA, sob Rivera, em primeiro 
escalão, 100 atiradores' e em segundo, . os 800 
das milícias do coronel Laguna e de Laton:e 
com os restantes dos Dragões da União e mi-
lícias do Yi e Rio Negro. . . 

Como RESERVA ficou Leonardo Ohveu·a 
com 400 homens dos' R. C. de Milícias de Mal­
donado e San José. 

Assim, enquanto os 400 homens de Orib_e 
atacaram de frente á carga do centro brasl-

~ leiro, Zufriategui coro 700 e Rivera com 900 
acometeram os flancos adversos. Os atira­
dores apoiavam-nos e ao mesmo tempo r efor­
çariam pelo fôgo a missão de usura do centro. 
O esfôrço principal de Lavelleja se iria veri­
ficar sôbre o flanco direito imperial. 

Resolvido aceitar batalha, Bento Manuel 
divide seu dispositivo em três núcleos p~ra 

um ataque contra a superioridade numériCa 
oriental. ])ispõe pois: 
- Na DlftElTA, Bento Gonçalves com seus 

sofríveis 354 homens do 39. o R. C. 
Milicias. 

- No CENTRO, Felipe Neri com perto de 800 
homens dos esquadrões dos 3.0

, 4.0 c 
5. o R. C. c alguma milícia. 

- Na ESQUERDA, perto de 300 sob Bento 
Manuel, quasi todos milicianos mal 
armados. 
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Só êste ataque frontal, idealizado contra 
wn inimigo superior em número e armamento, 
determinava de ·ante-mão o fracasso que se 
verificou pouco depois. E ntre os dispositivos 
de Lavalleja e de Bento Manuel h á uma re­
lação que muito se aproxima da dos dispo-· 
sitivos de Aníbal e T erêncio Varro. 

A's 9 horas da manhã do mesmo dia ini­
ciou-se a batalha com o ataque geral da ca­
valaria oriental. 

Os ataques de flanco foram corôados de 
sucésso. Bento Gonça.l ves e Bento Manuel 
foram levados de vencida em seus contra­
ataques. 

No centro, os esquadrões de N éri e Alen­
castro rechassaram Oribe e atacaram as re­
servas sob Leonardo Olivera. Enfrentado::; 
por êste, batidos pelos fogos dos atiradores 
inimigos dos flancos e pela peça de artilharia, 
carregados de revés por Rivera e Zufriatégui , 
já. desvencilhados, produziu-se aí a enorme 
confusão do entrevero que tudo dispersou. 

86 o major Alencastro do 5.!' R. C., com 
perto de 400 homens, conseguiu resistir com 
denodo e heroismo ao cerco inimigo. Durante 
perto de 3 horas pelejou permitindo assim a 
retirada de seus companheiros até o passo do 
Sarandí, onde Bento Manuel o defendia há 
2 horas. Reunidos aí os dispersos de Bento 
Gonçalves e Felipe Néri, foi iniciada a reti­
rada para o Yi onde conseguiu Bento Manuel 
ainda reunir 550 homens. O caminho para 
J1ontevidéo estava, ent.retanto, cortado. 

Combatendo sempre, Alencastro con­
seguiu por momentos romper o certo e atra­
vessar o Sarandi. P erseguido e novamente en­
volvido pelo turbilhão atacante, foi obrigado 
a se render Com o major Alencastro capitu­
laram 125 homens. 

Do passo do Polanco no Yi, Bento Ma­
nuel retirou para o passo do Pereira no Rio 
Negro e daí recolheu-se á Santana. Em Qua­
ra1m reuniu-se ás forças retirantes dos generais 
Abreu e Sebastião Barreto que haviam aban­
donado a costa do Uruguai. 

Lavelleja perseguiu frouxamente os im­
periais até o pa.sso do P ereira, segundo o re­
lato do Marquês do Herval, general Osorio. 

Além dos 1Z6 prisioneiros captm ados no 
campo de combate, ainda o inimigo prendeu 
no Perdido, mais 25 oficiais e 133 soldados fe­
ridos e no Maciel, 1 oficial e 1 soldado. 

Ao todo tivémos cerca de 800 baixa-s, 
sendo mais de 200 mortos e 575 prisioneiros. 
Dêstes 36 eram oficiais e 133 estavam feridos. 

Os orientais tiveram 35 mortos e 90 fe­
ridos. 

CONCLUSÕES 

EstR. campanha findou nas margens do 
Sarandí. 

Com êste desa.stre nossa situação no 
Uruguai tornou-se insustentável. Só dispu­
nhamos de Montevidéo c Colônia. Mercedes 
foi evacuada e retirámos para o Rio Grande 
do Sul onde o inimigo tradicional nos iria 
seguir, unido ao povo qu~ c,~nquistára. a ~o­
dependência de seu terntro10. A J?r~eu·a 
parte findou em Sarandí e a segunda m a ter­
minar em Ituzaing6. 

A causa remota dêste fracasso é o descaso 
com que o govêrno do Império v.otava_ á.s coisas 
das provincia.s do Sul que haVl~ .tao . valen­
temente traçado os limites mend.wn~s com 
seu sangue. E tudo que por I~ ~~Vl~ stdo cot;­
quistado, o tinha sido po~ tmctattva própna 
do valôr individual dos filhos do pampa. 

A morosidade e o ataque frontal foram as 
causa.s imediatas do fracasso de Bento Manuel 
nesta jornada. Como outras causas de~emos 
apontar a indisciplina e a falta de respeito ao 
chefe que, na ocasião, era o gener~l Lecór 
em M ontevidéo. Sempre os che~es ~mpostos 
pelo descaso e por proteç~o part1d~na nunca 
se impuzeram aos subordma:do~ e. a. tropa. A 
falta de confiança gé~a a _mdisctplina e daí 
para a derrota não ha melO passo. 

Quanto á Lavalleja, era o. v~ncedor logo 
que o adversário esboçava sua 1de1a de ataque 
com o dispositivo que ~omára; Apresentou 
aquêle uma bôa economia de f?r9a~ e poude 
assim eliminar da açji.o as alas m1nngas e em 
seguida cercar inteiramente o. centro, apa­
rentemente vitorioso, do Impéno até força-lo 
a capitular. 

Como o chefe oriental não era tático nem 
estategista e apenas um_ ca:udilho, é claro ... que 
foi a superioridade numénca de suas forças 
que ditou o dispositivo da manobra que o levou 
ao triunfo. Deant.e de um Terencio Varro, 
sem ser um Aníbal, agiu acertadamente e, 
em csnseq uência., venceu. 

"A Administração e os Redatores são responsaveís pelas publicações não 

assinadas que a Revista editar, e declinam de qualque r sol idariedade, não 

expressamente declar~da nas colaborações assin~das" - f\RT.0 26 DOS ESTf\TUTOS. 
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O que a· 1nfantaria pode esperar da Cavalaria O) 

Pelo Major J. B. Magalhães 

INTfiODUÇÃO 

M eus Senhores, 

Voseo Comandante deu-me ordem, e a 
honra, de tratar diante vós um assunto sério 
c difícil: 

"o que a in f anta. ria pode espera1· da cava­
laria" , 

Meditando sôbre a enormidade da em­
preza, confesso tê-la sent ido demasiado árdua. 
Mó.rmento depois que um ar tilbei.rio ilustre 
desenrolou ante-vós as possibilidadas técnicas 
da arma que vive para apoiar-vos ou para 
abrir-vos o caminho dos objetivos a conquistar, 
da artilharia. 

Seu raciocínio assenta em base eviden­
temente lógica e sólida pois que é matematica. 
E o guerrei1·o da manobra das trajetorias, fator 
preponderante em todas as decisões d0 campo 
de batalha, escorado solidamente, em heta.res, 
número de projetís, velocidade de t iro, t empo 
necessario a desencadear o tiro etc., encontra 
elementos em que pode repousar com confi­
ança e como expandir-se sem hesitação. 

O mt>smo, porém, não acontece aos cava­
lerianos. 

Certo ha <.lados numéricos no <.'tnprêgo 
da cavalaria, mais êstes são t ão variaveis 
com as circunstancias, incertos e rela t-ivos, 
que apenas dêles usamos p~ra podermos co~­
parar, assentar idéas c dtspôr de uma lm-
guagem inteligível por t odos. . 
. Certo o ar t ilheiro para t ira r par tido da 
surL arma c melhor poder servir á infantaria. 
precisa de táto c sentimento do seu ?'Mlier. 
O cavaleriano, porém, não precisa a penas dêsse 
sent imento, sua arte é toda dêle feita, sem o 
que, o auxílio que poderá prestar á infantnria 
será totalmente nulo, zero. 

P.revinamo-nos, porta nto, desde já, contra 
os algarismol'! que formos conduzidos a con­
siderar, eles deverão ser tomados sómente 
como um termo de compa.ração em torno do 
qual pululam variações. . 

Não exagereL<J, no entanto, a pouca valta 
desses números. Eles representatn alguma 
coisa de real. São empíricos, mas são frutos 
da observação dos fatos da experiência. 

· P a1:a maior facilidade da exposição que 
ides ouvir procurarei orientar esta palestra 
en tretendo-nos sôbre o') seguintes pontos: 

-Como se deve entender a expressão: 
l(o que a infa.nta.ria pode experar da cavalaria" 
isto é: posição do nosso problema. 

. - As propriedades da cavala ria e conhe-
cimentos de seus meios. 

- Particularidades de seu combate. 
- Suas missões e 
- Conclusão. 

POSIÇÃO DO PROBLEMA 

A infantaria , a arma . fundamental dos 
exér-cito e aquela em torno da qual gim o 
com bate, gosa de um privilegio de rainha, pois 
vê suas irmãs grupndas em torno de si e, cada 
qual conforme os recursos que lhe são Pró­
prios, empenhadas, á porfia, em set·vi-la. 

Nos regulamentos particulare~ de todas as 
a rmas vê-se o cuidado com que a coopa~ação 
e a ajuda exigidas delM pela a infantar ia no 
desemp~nho de suas tarefas, são r ecomendadns. 
A infantaria, por certo t ambem deve as~is­
t ência, e tem interêsse nisso, á. ~;~uas irmãs do 
combate, mas serví-la é em última análise 
o principal papel das outras armas. . 

Muitas vezes t alvez não venha mUlto 
explí cita nos regulamentos a idéa da sujeição 
á infantaria o t alvez por uma questão de or. 
gulho nem mesmo seu nome apareça. lVIas 
que quer dizer, por exemplo, o regulamen_to 
de a rtilharia quando fala não só de preparaçao, 
cont ra preparação, destruição de rêdes, ~pôio 
diréto, ti1'0s de contra batm·ia ou de intetdtção f 

.Medite-se um pouco e se ha de vêr que, 
no fundo, o que êle quer assegurar principal­
mente é que a artilharia ínimiga não moleste 
nossa infa.ntaria e que o inimigo não po~ 
utiliz::~.r suas comunicações para acumular 
meios ou reforçar e alimentar os que já têln 
desenvolvidos contra a nossa infantaria. 

Do mesmo modo não encontraries a toda 
hora no regulamento de c a vaiaria, falando dt1 
exploração, da segurança, da cavala:ria ~a ?a· 
t'],lha, da exploração dum sucésso, referenmas 
á infantaria . Em swt linguagem esta ~de 
mesmo não existir. Mas seu espírito, nascido 
do regulamento para o "Emprêgo das Grandes 
Unidades" o alcorão da cloutrina de guerrn, 
está .todo impregnado dessa idéa. Que quer 
dizer, por exemplo, êsse regulamento quan~o 
dá para dest ino da cavalaria , informar, cobm 
e combater em ligação com as outras armas? 
Quem informar? · Quem cobrir ? E le por ui 
impõe á cA-valariA. o dever de solidariedade o 

(1) Conferencia feita no batalhAo E'soola. em 27 de Junho 
· de l!l32. · · · • 
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!amuem dá.-lhe n. entcntl<'r que poderá. ser 
auxiliada pelas outras arm n.s . 

Pode-se, então, compreender que o temà 
11

0 que a infantaria po~e esperar da cavalaria" 
não traduz a idéa de uma dadivH. da sep;unch 
:í primE>ira c sim a de que a infantaria deseja 
saber como n. cavalar ia compreende o dever 
da solida l'icda.dc no combate c na batalha c 
quer conhecer o que é capaz de fawr em seu 
benefício. 

NP.sta palcstm, portanto, ha a satisbzcr, 
na medida do possível, sua curiosidade, aliás 
legítima, c de muito bom auguro para a ca-
valaria. · 

E isso, Senhores, porque nem sempre 
se tem sabido t irar par t ido dela , preferindo-se 
acusá-la de inútil, de fálida na guerra moderna, 
a confessar ignorancia a rc~pei to elo que con­
cerne a esta arma rica a todos títulos, rica 
de tracliçães, r ica de realizaõçes e rica ninda 
~e promessas para um futuro que os ingênuos 
JUlgam perimido. 

Ha um exemplo típico na Grande Guerra 
de. máu emprêgo da cavalaria que não posso 
detxar de citar-vos. E le é ca.ract.erístico. E m 
1914, a 22 de Agosto, o 14.0 Regimento de 
Hussards franceses lançauos t.ardiamentc para 
a fr.entc, n pouca distancia da infantaria. que · 
deVJa esclarecer c cobrir, foi ceifado pelas me­
tralhadoras al<'mãs bem ocultas e inesperadas, 
c sofreu assim perdas considera.veis . O bravo 
coronel Hauteclocquc teve sou gesto, fazendo 
reconhece'.' a galope a orla dos bosques de Ethc 
ocupadas pelas metralhadoras da infantaria 
alemã, acoimado de loucura heróica . . . 

E nt retanto foi bem uma loucura ou um 
recurso bem cavaleriano, para sair ai.roffimente 
da dificuldade c:n quo se encontrou de súbito? 

Hoje parece, passados alguns anos, c 
conhecidas as circunstancias do acidente, 
uinguem culpará o coronel Hauteclocque da 
surpreza de Ethe. Culp:1do sim parece ter 
~ido o chefe que o empregou, que lançou sua 
cavalarin tardiamente par3. frente sem lhe 
deixar tempo nem espaço para desenvolvre-se 
n. cumprir sua missão o sem apoiá-la conve­
mcntcmcnte. Seu s::~.crifício não foi, porém, 
inút.il: ela revelou a presença do inimigo onde 
não se supunha êle estar. 

E m tais condições a vós infantes não 
seria rlcmasiado vos repet ir, o que espero mo 
ha vcis de perdoar, as palavras do coronel 
CrsSEY, colhidas em seu livro sobre a cavalariâ 
publicado nas vcspcrn~ da guerra, isto é, em 
1914 mesmo. 

Diz êle: 
Ccl. CISSl~Y - La Cav. dans les 

groupes d'a1·mées etc. 

« Le bon fonctionnement du ser­
vice d'exploration rapprochée, dont 

on comprend " ai.sémcnt toútc l'i.m­
por tansc, réposc enticrement sur la 
liaison des deux armes (infanteric 
ct cavalcrie) et sur l'habit ude acqui.sc 
par los officiers d'infanterie - que 
auront le plus souvent le comrn..'l.nde­
ment eles détachements opéra.nt sur 
lo front au le flanc eles t roupes en 
marche ou celui eles avant-postes­
rl 'cmployer au mieux eles circunstan­
cies un ou deux eles escadrons de ca­
valerio de corps mis á leur disposi­
t ion. Tout chef de bataillon d'infan­
tode appelé a prendre a son tour la 
tête de son régi.ment, de sa brigade 
ou de l'a divi.sion peut avoi.r á uti­
liser Ies services de I'escadron clivi­
sionnai.re ou d'une fraction de la ca­
valerie de corps ; cette même tache 
peut incomber, a un certain moment , 
à un capitaine cornrnanda.nt une com­
pagnie de grande gard. » 

:rvias )>ara bem empre~ar ~ cavala~i~ ou 
qualquer out t·a arma, a prtmerra concliçao é 
bem conhecê-la. . 

Si realizardes essa condição r~pondere1 
á vossa curiosidade sôbre o que I?ode1s espera: 
da c!l.va.Iaria, dizendo-vos desde Já: O curnpn­
rnento de suas missões, desempenhadas com urn 
pe1j eito espirilo cavaleiro. . 

Tratemos, pois, de conhecer a cavalan a. 

AS PROPRIEDADES DA CAVALARIA 
E SEUS MEIOS 

E ntre as propriedades carac~er~sticas. de 
uma arma seus meios e suas rrussoes eXISt e 
sempre u1~ circulo vicioso. As missões ~e­
vem-lhe ser dadas de acôrdo com as proprie­
dades resultantes dos meios e da organização 
que lhe são peculiares, mas estn~ surgem d.as 
necessidades criadas pelas m1ssões. . Seria, 
por exemplo, absurdo. pedir a cavalarta que 
para a judar a infantan a no ataque, executasse 
destruições de rêdes d.e arame ou ceg~sse ob­
servatórios, como serm absurdo pedir á. . ar­
tilharia que esclarecesse o comando e J.SSO 
porque ta.is missões não se adaptam aos meios 
c propriedades dessas armas. 

Mas é fóra de dúvida que as propriedades, 
derivando embora dos meios que a arma usa 
no desempenho de sua-s missões são as neces­
sidades destas que levam a criar os meios e a 
organizá-los de certo modo. Assim é legit imo 
concluir que o que define uma arma são mais 
aquelas do que êstes. 

Não obstante tão verdadeira e lícita con­
clusão, cuja justeza se verifica atravoz da his­
tória militar, ba-stando para isso ooDBtatar, 
analisar, por exemplo, a evolução da infnn-
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taria desde os tempos da,<; achas e dos piques, 
até o atual das metralhadoras e lunetas de 
pontaria, é talvez preferível abordar em pri­
meiro lugar, por comodidade da exposição, 
a~ prupriedades características da ravalaria, 
fazendo-as surgir da análise dos seus meios. 

A primeira e mais essencial dessa.s pro­
priedades é sem dúvida a mobilidade, mobili­
dade que se deve compreender como veloci­
dade e t ambem como flex-tDilidade. 

A velocidade deriva diretamente do uso 
que a cavalaria faz do cavalo, ou dos veículos 
motorizados, para transportar-se de um ponto 
a outro. 

Mas as unidades de cavalaria moderna 
usam meios de locomoção diversos: como 
compreender então a velocidade~ 

Entendamo-nos. Para uma tropa de ca­
valaria constituída de meios diferentes, uni­
dades a cavalos, ciclistas, motociclif'tae, auto­
metralhadoras, elementos transportados em 
automóveis, a velocidade do conjunto é a do 
elemento menos móvel, o cavalo. E' êle que 
marca as étapas médias a percorrer e o tempo 
necessario ao seu percurso. Os outros elementos 
móvem-se mais rapidamente, ma.s como be 
trata de um conjunto, guiam-se por êle. Por 
essa circunstancia o movimento de uma D. C. 
rrwtorisada é muito menos simples de regular 
que o daquela não motorisada e isso por causa 
da profundidade em que ela SE' escalona e do 
problema da regulação da cú·culação do campo 
de batalha que se impõe. 

E' fR.Cil de compreender. O elemento auto 
podendo mover-se com uma velocidade média 
de 20 ks ., ou mais, a hora, não vai acompanhar 
pari pa-sso o elemento hipo, que se móve a 8 
quilometros a hora. 

Deixa-se ficar para tráz. Com isso se eco­
nomisa, poupa-se porque não fatiga seus mo­
tores nem seu pessoal. Progride, entã.o por 
largos lanços, certo de que chegará a tempo 
de intervir eficazmente. 

Só essa vantagem, que fworece a su1·p1·eza, 
recomendaria a motorização dos elementos 
de fotça da cavalaria, si não fosse a sujeição 
do automóvel ás estradas, sem rest.rições. 

CoiLsideremo~, pois, como velocidade 
média da cavalaria 8 k~. a hora, 6 a 7 para o 

. caso brasileiro, pois a qualidade do cavalo, 
o gráu de instrução e treinamento, o modo de 
alimentar e de tratar o animal, influem con­
sideravelmente em seu rendimento. 

Essa média podE' ser excedida em dois 
casos gerais - uma curta etapa a efetuar, 
ou um pequeno efetivo a mover-se. No pri­
meiro caso, admitindo um percurso todo feito 
ao trote teremos uma velocidade de 14.400 ms. 
a hora, mas para poder-se prolongar o per­
curso com uma velocidade maior de 8 ks. dP.­
vemos considerar a seguinte tabéla: 

2/3 do percurso ao passo 1/3 ao t rote = Skh . 
1/2 'l) 'l) l) l) 1/2 l) l) = 9 'l) 

1/3 'l) :r> l) :r> 2/3 l) 'l) =10 ) 
1/4 'l) )) )) )) 3/4 )) )) = 11 » 
1/5 l> )) » )) 4/5 )) » =12 » 

Mas note-se, a velocidade média de 7 ou 
8 quilomotros para o grôsso da coluna torna-se 
extremamente fatigante para os elemento!! 
de segurança o brigados a percursos mais longo~ 
e a precedê-lo nos lanços . Si não se leva isso 
em conta, em pouco tempo a cavalaria se es­
gota, dilue-~e, desaparece. . 

Uma cavalaria instruida, dispondo de 
cavalos alimentados, ferrados, tratados e t rei­
nados, deslocando-se em velor.idade média, 
pode fazer 50 ks. diarios sem se arruinar, mar­
chando 7 a 8 hora~ por dia. 

Essa etapa pode mesmo ser feita como 
vimos num tempo mínimo de 5 a 6 horas, mas 
nesse caso não poderá ser repetida frequen­
temente. 

A maior étapa que se pode exigir de uma 
cavalaria é de 100 ks. num dia, mas tal etapa 
não deve jámais ser alcançada por um aumento 
consideravel da velocidade, nem pode st.r re­
petida abusivamente sob pena da cavalaria. 
fundir-se rapidamente. E isso é um perigo 
grave. 

Todos sabemos o que· se passou no co­
mêço da guerra em que a cavalaria esgotadn 
não poude acabar a vitória da infantari a de 
Joffre. 

A flexibilidade deriva mais diretamente 
de sua organização, pois por ela gosa a arma 
a porsibilidade de amoldar-se ao terreno po­
dendo subdividir-se ao extremo. E é talvez 
ju.Qtamente a necessidade de ser flexível que 
não dr·ixou o motor suplantar int.eirn.mento 
o cavalo, na cavalaria. 

Não vou aqui discutir a deba,tida questão 
da motorização, mas ser-me-á permitido di­
zer-vos que não creio ser possível dispensar 
o cavalo, no estado atual de cousas, mesmo 
na EuropA, de seu glorioso tftulo de guerreiro. 

E le send~ um transporte individual a~­
scgura a m.áx1:ma flexibilidade á arma permi­
tindo-lhe extrema divisão c, mesmo decaído 
á categoria de veículo, tem n. grande propr~e­
dade de não ter rodas c dE' não precisar af'stm 
do um terreno contínuo para mover-se. 

F:lc começará a correr perigo no dia em 
que a motóciclela puder saltar certos obsta­
colos e atravessar aguadas n. altura do peito 
do cavalo ... 

A mobilidade é a propriedade mais pre­
ciosa da cavalaria e a que interessa mais in­
tensamente as missões maif' específic~ts da 
arma. Numerosos e correntes são os exemplos 
históricos que elucidam sôbre seu valor, pois 
são todos os casos, a bem dizer de ações cava-
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IPrianas na guerra .. E la é quem faz da cavalaria 
da arma por excelência dos momentos de crise, 
dos desapertas ... Não vou aqui citar exemplos . 
.Jorrará das ações que adiante vos recordarei, 
arrwbilidade, por toda parte. . 1 

Mas essa qualidade inconfundivel da 
arma que na procura. de seu desenvolvimento 
faz até pensar n a. subst.ituiçã.o dos cavn.los 
por veículos motorisados, depende não só do 
meio ele transporte usado, mas de muitas outras 
eondições. 

Entre estas, rluas avultam soberanamente: 
o gráu de perfeição da instrução da cavalaria 
P a ciéncia do comando a 1·espeito de sua uti li­
•ação. 

A instrução ao mesmo tempo que o espi­
rito cavaleriano, maravilhoso dom da natmeza 
humana quando inteligentemente cultivado, 
~nsina a tirar do cavalo ou do motor, o má­
:timo rendimento e torna o espírito ágil, claro, 
pronto; prepara , em suma, para agir depressa 
nas melhores condições em cada circunstancia 
P dá alma, dá vida, dá solidez, á ação, asse­
gurando seu maior réndimento. 
. A cieneia do comando, não só faz com que 
('le empregue a cavalaria como deve e quando 
rleve como economisa-lhe até no modo de 
rlar. a ordem, qualquer perda de tempo ou 
~acliga inutil, evitando-lhe interpretações de 
Intenções sutis e investigações penosas. O co­
mando ao dirigir-se á ca vaiaria deve ser mais 
que em qualquer outra ocasião preciso e breve, 
para que não faça o chefe que recebe a ordem 
J>El!der ~empo inut.ilmcnte em locubrações men­
tms, disponsaveis c prejudiciais á mobili­
rla~e á prestesa da ação . Comandada assim, 
c 1.nstrmda de modo que o espírito cavaleiro 
1>a1re em toda parte c domine desde o soldado 
té os mais graduados chefes, a cavalaria será, 

co~ motor ou sem motor, iminentemente 
ll!óvel. 

. M~s o espírito cavaleiro, que quer dizer 
rl~u:açao, coragem, a~tdacia, calma, despren­
ritmenl~, abnegação, ardor, ténacidade - em 
.uma, Juventude sadia e madureza ao mesmo 
tempo, tem no cavalo na equitação · no es­
porte hípico quem m~is o éxite ali~ente e 
~lese0:volva. E s<? por isso mesmo' motorizadH, 
J~~a1s a cavalarta ahandonru·á o cavalo porque 
"I 1sso acontecesse, nesse dia as missões da 
cavalaria não po.d~riam ser cumpridas, como 
devem, com esp~nlo cavalei1·o. 

. ~sim, qu~si sem querer, a propósito da 
mo~Llt~ade, foi feito deslisar diante vós as 
ma~s unportantes qualidades da cavalaria, 
rlonvadas de sua ~lma, de sua essencia mesma. 

. Passemos adiante. A mobilidade é um 
mow, ela por si só de nada vale. Andar de­
press~, corre~,. para que? A mobilidade, a ca­
valana a utiliza sôbre tudo para poder agir 

a favor ou contra alguem, a despeito dos que 
se lhe queiram opôr. · 

Dai surge a propriedade que lhe em­
prestam as armas que usa. Hontem, era o 
choque sua principal maneira de afastar os 
que se lhe opunham ao cumprimento d~ suas 
missões por que a lança e a espada tinham 
tempo 'de alcançar o adversario, antes que 
êste recarregasse o~ mosquetões ... 

Depois das armas arriadas e sobretudo 
depois das auto~a~ic~s, a:tac~r á a;rma bran~a 
e a cavalo um mlffilgo mtrmcherrado, atra s 
de uma rêde de arame, tornou-se quimera 
porquanto a velocidade na sucessão dos dis­
paros excedeu de muito a que o cavalo podia 
~~ . 

Para vencer o fogo, só o f ogo. E a cavalaria 
adotou as mesmas armas do infa.nte. Mas nem 
por isso tornou-se infante, visto cmo não perdeu 
o espirito cavaleim. 

Ela realizou a potência d~ fogo que a~a~a 
á mobilidade dela fazem hoJe wna potencza 
de fogo essencialmente móvel. E' I?Ois essa po­
tência de fôao sua segunda propnedade. 

N ão se1~i eu quem vá diante ~e infantes 
f alar da importancia de uma poMne1a de fôgo 
móvel, mas quero lhes pedir que atentem bem 
para as propriedades das armas que usam para 
mais tarde melhor nos entendermos. quan?o 
vos falar do combate e das missões df:t cavalaria . 

Desde já, porém, pedirei vossa atenção 
para o fato de que a ~etralha~ora é ~a a~ma 
cssenvialmente defen~tva e na.o mmto .movei 
e para o fato de que s.eus tir~s longmquos 
tornam-se cada vez maJ.S mortiferos a pro­
porção que se aperfeiçoam os métodos d~ o 
fazer. Nas ações contra o pessoal, a mar o r 
dificuldade é o contróle do tiro. 

Consideremos, porém, que si em última 
análise a pot~ncia do f ogo é dada pela natu­
reza das arruas empr~gadas para .abatê-la , a 
intensidade dessa potência varia com a or­
ganização, a qual permite pôr em ação um 
número maior ou menor de armas, e assegura 
a duração com que se manifesta a potência 
de f ogo, o que depende da:' possibilidade~ .de 
alimentação desse fôgo, seJa pelo remurucia­
mento seja pelo escalonamento das armas. 

E' preciso que se penetre bem esta idéa. 
pois é ela uma dos elementos diferenciais da 
capacidade de combate, ofensivo ou defensivo, 
das duas armas infantaria e cavalaria . 

A infantaria é o1·ganizada e nutrida para 
esforços prolongados e sucessivos, quer no 
ataque quer na defesa. A cavalaria não. E la 
é ao contrario própria aos esforços rápidos, 
súbitos. intensos e enérgicos mas de pouca 
duração, só sondo esta ult ima idéa contrariada 
quando a infantaria pede-lhe para sacrifi­
car-se . .. 
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Essa potência de f 6go embora redu~ida 
na duração, tornada porém se~s~uel com a_ aJuda 
da outra propriedade a mob~ltdade, vn.1 co~­
dicionar a maneira de combater da. cavalan a. 
como se verá adiante. 

A terceira propriedade característica da 
cavalaria é o seu mio de ação. 

Como vimos anteriormente o raio de ação 
da cavalaria é enorme, pois e1a é capaz de 
efetuar étapas de 50 ks. e até de 100 ks. 

O raio de ação não depende, porém da ca­
pacidade de ir longe ou ir depressa. E le é função 
da possibilidade de agir e de viver. 

Ora, como vimos, a cavalaria tem recursos 
de combate preciosos mas que não lhe permitem 
durar. De outro lado, precisa como todas as 
armas ~er alimentada, e ha df' Per do lado amigo 
que lhe hão de vir os recursos. Bastam estas 
duas considerações para limitar seu raio de 
ação, o qual poderemos conceber como sendo 
relativo á posmoilidade de receber ap6io da 
retaguarda e tambem se deve ela combater 
para desempenhar sua missão como propor­
cional ao seu valor numérico como tropa. 

E' claro que quanto maior fôr o efetivo 
da cavalaria · empregada , maior é sua capa­
cidade de combater e tambem maior a capa­
cidade de manter o inimigo afastado de seus 
comboios. 

Si a cavalaria, porém, não deve combat-er, 
como é o caso dós pequenos elementos agindo 
isoladamente, podendo viver do que encontrar 
pelo caminho, seu raio de ação, t em limites 
bastante vastos. 

Entretanto ha uma outra condição que 
reduz consideravelmente seu mio pratico de 
ação é a noção de uti lidade. A necessidade de 
de economicar, de poupar a cava laria, impõe 
como dei a entender a obrigação de ~ó se n. 
empregar podendo-se aproveitar o ser viço que 
se lhe pede. 

Uma cavalaria enviada longe demais na 
procura de informações, por exemplo, gasta-se 
sem m~ão alguma se as informações que obLiver 
não puderem ser aproveitadas. 

Antes de passar adiante quero pedir a 
atenção para um erro muito comum ainda em 
certos espíritos entro nós no que se refere ao 
emprêgo da cavalaria. 

Certamente como infantes, tereis amanhã 
no destacamenw que comandardes, frações do 
cavalaria ou mesmo cavalaria important;o a 
vossa disposição, e é bem que estejais preve­
nidos. 

Muita gente pensa resolver as dificuldades 
de reabastecimento da cavala1·ia decretando sim­
plesmente que ela viverá dos recursos locais. 

Reparai agora o terreno em que ela terá 
de operar. As distancias entre os lugares ha­
bitados, entre povos e cidades se medem por 

dezenas o mesmo centenas de qui lometros ! 
A's vezes nem pasto hn. ! 

E se houver pasto quo tempo é preciso 
que se despenda para os cava los se alimen­
tarem? 

Refleti que assim a mobilidade desa:pall'CC 
c que som mobilidade não ha mwalarw.. 

Para terminar êste sum:~rio exame ?a 
cavalaria em sua..c; propried~tdes caracterts· 
ticas quero ainda pedir vossa atoução sô?rc 
um fato não menos essencial para sua pcrfctt:l 
cÇ>m preensão. . 

A cavahuia é uma armn. sunplcs. Sun 
tática é talvez mais simpes do que a da infan­
taria. 

Mas a ação da cava laria é extremamon~c 
difícil, o que requer do cavaleiro, para que seJa 
bom, uma educação cuidada em extremo e uma 
verdadeira seleção entre êles. 

E' meus senhores, que a cavalaria s_i m6vo 
e age em regra, no meio do desconhecido, no 
vácuo. E deve agu· depressa, sem perder _un~ 
minuto para que se não torne inutil. rma~mat 
agora as qun.lidades intelectuais, moraiS c 
mesmo físicas que precisa ter um chefe de ca­
valaria l 

Si meditardes sôbre os dcment?s qu~l :~ 
constituem c as condições que preciSam e_cs 
realizar para formar uma cavalaria produtw~ 
concluireis certamente que ela é uma n.rma ex­
tremamente difícil de se refazer ! 

Que isso vos conduza a poupá-la, quando 
a tiverdes de empregar. . 

Que jámais os aflij a a idén. ao tratar um 
tema tático de não saber o que fazer da vossa 
cavalaria! 

Si não ~cntis absoluta necessidade de seus 
serviço:!', poupai-a, guardaia-a . avaramente. 
E la vos será extremamente precwsa nos mo­
mentos de crise ou na exploração dos vossos 
sucessos, na coleta dos frutos de vossos es­
forços, do ,êxito que houverdes obtido ap6~ 
luta tenaz, fatigante, extenuante. Mas aprendc1 
a poupá-la, seja ela o vosso pelotão regimentt_tl, 
ou a .D. C. Não lhe imponha.is esforços inu~IS, 
não lhe dês a fazer trabalho que possa ser fmto 
por out1·os. Notadamente não a debceis f6ra 
dos P. A. a noite, nem lhe pcçais pre.ssa,1 t•t­
loádacle, sem que isso seja imprescmd•vel; 

E' coiTentc vêr quem não sabe o que l' 
cavalaria ter o impulso infantil do só a conce­
ber em movimento ao galope l Srs. quando 
om trabalho vires um cavalariano ao galopo 
ou ao trote de corrida- dizci sem besitur 
- máu cavalei?·o ! 

Acoimai-i de indisciplinado. 
Acertareis 80 % das vezes. 
Vejamos agora dois exemplos, casos vi­

vido& e portanto indiscutíveis que nos mostram 
a importancia que tem uma cavalaria num 
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momento de crise e a falta qup ela fa z para 
coroar o sucésso. 

Assim tambem ireis tendo desde já uma 
idéa do que ela pode fazer pela infantaria. 

Vejamos o primeiro. 
Em fins ele Maio de 1918, o 3.0 Esq. do 

13.• Hussarels franceses é posto á disposição 
da 13I.n D . I. que desemboca em VlLLERS­
Co'ITERETS e deve entmr em linha. Como existe 
um vasio entre ela e sua visinha da esquerda 
Eão encarregados de preenchê-lo dois batalhões 
do 14 R. I. e o esquadrão de hussards que é 
encan egado de cobrí-los a direita. 

Nessa missão t em este um dia trabalhoso 
que termina sómente após cerca de 1 hora da 
IDAdrugada, quando violE'ntamente atacado 
e quasi completamente cercado, num bosque 
onde se havia instalado, é obrigado a retirar-se, 
para a fazenda CouTURE de cuj a defe,csa par ti­
cipa a 31, irmamente com a infantaria . A 1.0 

de Junho êle é posto em reserva . 
Ma.':' a 2 a pl'essão inimiga aumenta e a 

divisão esgotada em homens e munições por 
quatro dias ele combates encarniçados, com 
seus efetivos caidos a cerca de um milheiro 
il'homens, começa a retirar-se. 

O esquadrão recebe então a missão ele 
cobrir a retirada mantendo, até o sacrifício 
total, inacessível ao inimigo a entrada dos bos­
ques ,que mascaram o movimento. 

Durante 48 horas, com alguns sapadores 
mineiros e elementos de infantaria mais ou 
menos dispersos, ficados em linha e que poude 
reunir, êle conserva os pontos importantes que 
lhe foram confiado contra ataques encarni­
çados do inimigo. Isso permit iu aos elementos 
esgotados e reduzidos de vários regimentos de 

infantaria refazerem-se á retaguarda, ressol­
darem-se e deterem definitivamente a ofen­
siva alemã que então se desencadeava. A 4 de 
Junho a Divisão e o Ex. são substituidos. 

"C'est lã une des caracteristiques essen­
tielles du rôle joué par les unités de cavalerie, 
grandes ou petites, dans la premiére periode 
de la bataille de France". 

Conclue o Cap. Garin, professor do em­
prêgo da.s armas na E. M. e de aplicação de 
Engenharia. 

Vejamos agora o segundo. 
Conta o capitão H. Salmon em seu co­

nhecido estudo sôbre a cavalaria, o seguinte 
episódio: 

« Após o arrrústicio, foi êle de~ignado em 
determinado dia para ir parlamentar com o 
General alemão VoN ULLMANN sôbre o repa­
triamento de prisioneiros francezes. Recebido 
por um oficial portador d~ insígnias da 
Kreegsakademia, conversaram natural e fleu­
gmaticamente sôbre os acontecimentos da 
guerra como se esta houvesse já passado aos 
domínios da história. Embora contido por sua 
situação de vencido, não poude o 2lemão 
no entanto refrear completamente o orgulho 
da sua raça e diz, entusiasmando-se, no seu 
interlocutor: "vós não me contradiTeis sem 
dúvida que ~e nós tiv~:>ssemos tido R 21 de 
Março: algumas D. C. para lançar no vasio 
que se formava entre Ingle~es e Franceses, 
nossos papeis estariam hoje invertidos. » 

Sálmon pergunta-lhe então: •onde estattam 
nesse dia as D. C. alemãs ? » . 

(Continua) 
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OAPITA.L' :J 

Tem sob a direção de competente tecnico sua ALFAIATARI A MILITAR, aparelhada 
a executar com as medidas abaixo, toda e qualquer encomenda de uniformes para 

os Srs. Oficiais do Exercito e da Marinha 

PREÇOS MODICOS 

a á vista ou A CREDITO para pagamento em pequenas parcelas mensais, 
~ - COM DIREITO AOS SORTEIOS .DE QUITAÇÃO DE DEBITOS -

I RAPIDE Z E PERFE I Ç Â O 

E MEDIDAS PARA TUNICA: MEDIDAS PARA A CALÇA: MEDIDAS PARA CULOTE: 

i Comprimento desde a costu- Comprimen to pela costura Alem das d'a calça mais: 

E
~ r·a ela gola, até o meio da cintu-
: ra, e comprimento tol,a l. latera l. Comprimento até ao joelho. 

L argura total da<J costas. Comprimento deentrapernas. Comyrimento total. 
i Comprimento totaldamanga. L argum justa do joelho. ==;=: i L argura do peito, tomada Cintura. Largura juEta da barriga da 
~ por debaixo do bra<;o. Largura dos quadris . pema. 
~ Largura de cinta. Larguu. justa da canela. ~ 
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o FOGO D ·A INFANTARIA 
TRES QUADROS E TRES CONCLUSÕES 

Or~anisados pelo Cap. NILO GUERRI!IRO LIMA e calcados 
em notas particulares do Cmt. De Graucey 

0 / 1) Os fogos são limitados pela ( ~ Calcular o fôgo necessário 

~ ou pelas linhas naturais que Conservá-lo 
~ I eficaci!l do alcance das armas Cabe ao chefe Dosá-lo 

t: co,mpartimentam o terreno. 
: 2) De fato, no combate só ha um \ Cabe aos executantes: Realizar os fogos nas condições fixadas pelo comando. 
~ problema: o do fôgo. J 
~ 13) A man?bra tática consiste· em I I . . ) efeitos do fbgo 
~ . ter meios de fogos superiores Conhecimentos técrucos sôbre 0 armamento ) possib. ilidades de emprégo no terreno 
c no lugar e no momento opor- · ' 
:E t unos. c b t d ~ potênCia de ft>go ~ ~ surprêsa 
""' 4) D evem . .l f a e a 0 os Conhecimentos dos caracteres do (ôgo. . . . . precisão de t iro r esultand o concent ração 

1 os coor-uenar os ogos rapidez de tiro efeitos de cont inuida-de _ \ e~tabelecendo um pino ini- ' 
-~ c1al de fôgo. \ Conhecimen tos das' condições de emprêgo do fôgo. 

,.,. =- CONCLUSÃO: Pode-se conduzir o fogo e dai a manobra. ' 
t . _ _ ~ A batalha dos olhos precede sempre a batalha dos fogos. 
[ Saber onde atirar- funçao de observo.çao ) Para se atirar é indispensável vêr . . 

Elaborar um plan·o inicial de ' Como atirar: dar aos fogos úteis a potência má..xima - por concent rações em rajada.s rápidas e violentas. 

fogos. (. Quando at irar: afim de neut ralizar os f o-~ Destr\J;Índo ou. . . . ~ 
gos inimigos no momento oportuno I mpedindo ao IDJIDigo o emprêgo ef1caz nos m~mentos em que queremos pro-

do seu fôgo...... . . .. . ..... . ...... gredir. ;:: l · l Máximo de eficácia ~ E scalão de fogo: generalizado forne- ) Adap tação dos fogos á idéa de ma-
;; cido pelas armas dos G. C. e even- nobro.. 
:!i Di . . . . . t ualmente pelas Mtrs. . ~Centralizados.. . . . .. D osagem judiciosa. 
~ sposJtJvo IDJCJal de fogos. . .... Mínimo de vulnera- Observação direta. 
c ( bilidade. Base de fôgo: fôgo comandado forne- Terreno que per mita os t.iros pelos 
z l . . . cido pelas Mtrs. e engenhos. . intervalos ou por cima das t.ropas. 

Dividir o trabalho D escent ralizados . . ... ) Sempre que não fôr possível a cen-
= 1 1 t ralização. 

~
Continuidade do "iôgo. 

~ 
por lanços )apoiar: neut ralizar 

Deslocamento da base l • Redução das resistênicas. 
Manobra de fogos durante o cpm- de fôgo .. . .. . ... . . ) Visando 

bate. ~ por escalões ~ :obrir: e.xplorar os \ At ingir o objetivo 
efeitos ) . _ 

Manutenção da b as e ) por meio dos seus pr óprios meios Cobn r a progressao. 
• de fôgo . . . . . . . . . . . ) por meio das reservas .eventualmente 

CONCLUSÃO - O fogo ê apenas um meio para per mitir o movimento para a fren te. Si não fôr aproveítado nada valerá. 
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I 
f Posição de Postos Avançados .... 

Posição principal cJ.e resistência .. 

\ 
I 

( ""''"' da 
vjgilancia- fim: alertar 

\ retardar, ca­
Escal~o d e ! e s i s·l c~nali~ar ou 

tênCia-- hm.... . dJssoc1ar o 
ataque 

1 Vistas extensas de modo a 

I utilizar o alcance máximo 
das armas. 

i 
Traçado.. . ...... Cobrir a P. Resistência das 

( 
vistas do inimigo. 

. Disssimulaçiio das armas. 
Criação ele obstáculos. 

) Condi-~ ~ Uma·barreira continua tão 
{ ções de extensa quanto possível 
( organi- na frente. 
) zação. Fogos cruzados p e r m i t-

R êde de fogos ... ·1 tindo bater os intervalos. 
barreiras inte-

Em certos ) riores; 
casos.... escalonamento 

em pro fu n di­
c1.ar'.e 

( Vistas e fogos 
1 Obstaculos 

Traçado · · · · · · ' l Abrigos e cobertas 
( Comunicações 

Densidade 
Organização dos\ R'êde de fo- ~ ass~gurar na frente d.a llosi- ~ Continuida~ 

fogos........ . gos. ...... çao uma barragem prmc1pal; . de de fogos 
. ( assegurar no interior da po- l Con cen tra · 

sição barragens sucessivas. ção de fogos. 

Desencarlea­
mento ins­
tantaneo. 

Remunicia.mento 

Instalaç~o das t r o -
pas e dos fogos 
no terreno (d i s­
positivo é f u n­
ção do plàno de 
fogos). 

l 
Cobertas na-

Dissimulação turais. 
Surprêsa ....... t visa,ndo a instalação e a ( Disfarce. 
Segurança ..... { ação das arma.s Disciplina. 

l 
Abrigos. 

~ 
longe do inimigo Proteção.. . . . Bocas de lobo. 

Processo de instalação Posições a céu 
em contácto aberto. 

Reservas ' 

Organização do . .comando 
barreira principal. ... 

.Repartição de fogos ~ tiros longínquos 
( barreiras interiores 

diagonais de f6go 

\

contínua ~ 
densa Missão p r i o-
profunda cipal. 

~
Missões eventuais, asegúra­
das pelo escalonamento em 
profundidade. 

CONCLUSÃO: Só o fogo paralisa o as>altante. 
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Secção de Infantaria 

O fogo de Infantaria na ofensiva 
Sessão inicial do estudo do ataque feito na E. A. O., em 1932 

Pelo Cap. João Batista Rangel 
Auxiliar de Jnst.rutor 

Resumo: I - Ideia ela preponclerancia do 
fôgo e considerações preliininares; 
II - O Plano de Fogos da Infan­

taria na ofensiva. 
III - Fornecedores de fôgo no ata­

que. 
IV- Manobra de fôgo. 

• 

SENHORES: 
Antes de iniciarmos o estudo elo ataque 

de um Batalhão, dentro de uma situação t~­
tica, julguei oportuno ocupar vos~a atençao 
e tomar uma parcela de vosso prect?S_? tempo 

te curso fazendo-vos uma exposiçao sôbre 
~~rgumenÚl essencial do combate-:- O FOGO, 
no que refere ás operaç~es ofe~Ivas. . 

Bem sabeis q':le a tát~ca das !J)equenas um­
dades de infantana é hoJe, antes ~e tudo, a 
arte de dispôr essas unid.ades coro o ftm de_ pro­
duzi?·em fogos necessános . á concentraçao do 
número suficiente de prOJ~d no~ ponto~ ~~ 
zonas judiciosamente esco . as; .maís'. s1 J 
estais familiarizados com t alS pr:nc pws no 
do mini o da defensiva, o. mesmo nao acontce, 
na ofensiva, pois que só agora o nosso novo 
R E C L_ Dec. de 31. Março, 193~­
v~ro ~o~agrar ·essa tátic~ do fôg~ n~ ofenstva, 
baseada, como na defensiva, nas !delas da pre­
ponderancia do f ógo. 

O FOGO DA INFANTARIA NA OFEN­
SIVA 

1 _ CoNSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

o ATAQUE para uma_pequen~ unidade 
de infantaria, como o Batalhao, C?nslSte sem-

re em instalar numa base de pa:ttda, face ~o 
~bjetivo, um dispositivo apropnaclo e cl~pois 
levar os elementos de testa deste dtspo-
sitivo até o obje.tivo. . 

Mas, a partu· do momento em que a m-
fantaria atacante fica ao al?ance das armas 
inimigas, estas começam a atuar e, so o faze':~ 
livtcmente, nenhuma tropa p6de progredir 
Rem sofrer perdas graves. 
~ E' indispensavel então, para avancar, 
reduzir préviamente êsses fogo~ á i~potência, 
obrigando o pessoal que maneJa tais armas a 
se enterrar, ou, pelo menos, a tornar o seu 
tiro dcsordAnado c sem valor. 

O meio para isso adequado é o FOGO. 
N a ofensiva o problema do emprêgo do 

fôgo consiste em atirar com suficientes po­
tência e eficácia de modo a dominar o fôgo 
inimigo, conservar essa superi01·idade de fôgo 
explot"á-la pelo movimento e, ao mesmo tem­
po, apresentar ao fôgo inimigo o mínimo 
de vulnetabilidade . 

Para dominar o fôgo inimigo c conservar 
essa superioridade é preciso a elaboração prévia 
de .um PLANO DE FOGOS, cuja complexidade 
mawr na ofensiva que na defensiva exige um 
estudo acumdo e uma execução energica. 

Il- 0 PLANO DE FOGOS DA lNFANTARIA NA 

OFENSlVA 
. O plano de fogos da infantari a na ofen­

st.va é a coordenação meticulosa dos tiros pre­
VIstos para todas as armas da infantaria du­
rante essa ação ofensiva. 

Dentro da infantaria o plano de fogos de 
capital importancia é o do Btl. porque 6 estlL 
unidade que, como verdadeira musica militar, 
na frase ele um dos nossos instrutor es da E. 
E. l\·L, combinando os fogos das diferente~ 
armas e engenhos da infantaria, permite que 
seu chefe deles possa tirar efeitos progressivos, 
desde o sólo até á sinfonia completa. 

O plano de fogos na ofensiva estabelece 
um dispositivo de fogos que se tlesloca inces­
santemente em direção ao inimigo até o local 
em que êste se encontra. 

O plano de fogos prevê: 
-a totalidade dos fogos a executar antes 

da partida do ataque (preparação); 
-os fogos de a.pôio efetuados, no decurso 

da progressão pelos elementos mantidos em 
posição e que possam atuar em beneficio das 
unidades que avançam, sem prejudicá-las­
êsses elementos constituem a base de fogos; 

-o horario dos tiros, ou condições de 
abertura e cessação dos mesmos, bem como 
o seu 1·egime; 

- o deslocamento progressivo dos elementos 
que terminaram a sua missão na base de fogos 
parn ocupar posições intermediárias e neutra­
lisa!' os novos objetivos que lhes poderem ser 
dados, tendo em vista a continuação do ataque; 

- a constituição de uma nova base con­
plela de fogos sôbre o objetivo conquistado; 

-a defesa contra avião. 
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Para a organiznção do plano de f ogos é 

preciso saber: 

J.o- Onrle atim1· ? -- p1'oblema essencial--

- _T~ata-se de ntirar sôbre os orgãos de fôgo 
mJmJgos que emba1·açam a progressão da in­
fantaria, para neutmlizá-los. E' pois necessário 
saber, antes de tudo, onde se encontram êsses 
org~os. Os meios de investigação e observação 
da mfantaria são ainda muito precários e daí 
o seu pequeno rendimento apesar de todos os 
'"'Sforços que dispendem. 

Antes do ataque ha um numero limitado d: órgãos de fôgo inimigos descobertos, outros 
nao o serão senão no decorrer do ataque e sur­
preenderão a infantaria atacantr ca.c-o não se 
cuide logo deles. ' 

-Como cuida1· deles 'I 

. O regulamento diz que na falta de uma lo­
cali~ação completa das armas inimigas, é no 
muumo possivel determinar, pelo exame do 
terreno os pontos mais suspeitos sôbre os quais 
será. oportuno a plica r fogos suficientemente 
nutndos. Quando não se possa nssim proceder 
para toda a frente de ataque, aplicar-se-ão 
fo?os nos locais de onde órgãos de fôgo ini­
mJgos poderiam embaraçar vantajosa.mente 
a progressão pelas zonas principais de ataque 
e que não tenham sido dadas como objetivo 
ú artilharia. 

2.o- Como atim1· 'I 

Trata-se ainda de neut ralizar os órgãos 
d~ fôgo inimigos que em ba.raçam a nossa pro­
gre...~o, e que estando ao nosso alcance, são 
da esfera de ação de nossas armas: 

Não é conveniente dispersar os t-iros uni­
!or;'lle e simultaneamente sôbre todos os ob­
Jetivos- de importancia desiaual e situados 
em compartimentos de terren; diferentes. 
. . <?btem-se grande vigor com o emprego 
JUdtctoso das concentmções de f 6go. --

No~so regulamento recomenda a con­
~ntraQão de fôgo sôbre certos orgãos de re­
rustênCia atacados por partes e sucessivamente, 
com o que se conseguem resultados superiores 
aos que se p_oderia m esperar de um fôgo que 
comportasse tgual n úmero de disparos, mas dis­
pcrsosôbre vR.rios objetivos-sob a condição da 
tropa atacR.ntc explorar sem demora os efeitos 
desses fogos. 

Evitar, pois, todR.s as despesas inuteis 
principalmente t iros em compartimentos d~ 
terreno diferentes daquele em que se pretende, 
no momento, progredir e dar a potência má­
.~t irna aos fogos julgados realmente úteis á pro-

• gressão. 

' 

Para a realização da potência máxima 
de fogos deve-se procurar realizar a plenitude 
de fôgo desde o inicio do a taque, mesmo que 
as primeiras re-sistências encontradas pareçam 
fracas e dispersas. 

A pleni tude de jôgo consiste em fazer atirar 
inst.antam~amrmte-- ou estar em condições 
de atirar ...::.... com t antas armas a utomáiicas 
quantas forem necessárias afim de que o fôgo 
não apresente lacunas, batendo em condições 
de densidade suficiente toda a zona a neutra­
lizar: ela corresponde -ao mínimo de potência 
necessári ::~. para realizar incontinenti a supe­
rim·idade de f 6go e para que não se façam, sob 
o fôgo, manobras delicadas de ?'eforçamento 
no caso de acentuai~se a resistência . 

Para evitar os reforçamentos o l'eguln­
mento aconselha tomar-se como base uma 
média de 50 metros para o intervalo entre as 
armas automáticas para que não · exista di­
ante das unidades do escalão qth. atira- es­
calão de .fôgo-- espaço algum sem :::er batido . 

A teoria do 1·eforçamento 7Jrogress-ivo é ad­
mit ida em harmonia com a da plenitude de 
f ôgo, senào êle praticado co~ ? fim de restituir 
ao escalão de f ôgo a supenonclade de f 6go de 
que já não dispõe por causa das perdas so­
fridns, e é feito com as reservas, destinadas a 
se fundirem com o escalão de fôgo. 

De ncôrdo com tais idéas cada unidade 
empregará, pois, na sua zona de ação, ou fren te, 
o máximo de armas a utomáticas de que possa 
dispôr. Caso a superioridade de fôgo não possa 
ser obtida em toda a frente, deverá ser abso­
luta, pelo menos, na frente da parte escolhida 
para desencadear o esforço principal. 

3. o-- Quando atian· f 

Ou realizar, a prim-i e sistematicamente 
a neutralização preventiva de toda a. zona ond~ 
podem estaT colocadas as armas automáticas 
inimigas, pronto a adotar mais riaossamente 
~s~a . neutralização ás manifestaçõ~s de fôgo 
mumgo; 

--ou, nrutralizar no infcio do ataque 
s6mcnte os orgã.os de fôgo adversos conhe­
cidos e, no decorrer do ataque, n,quêles que 
se forem revelando. 

N: osso regulamento prec0nisa a neulrali­
~ação preventiva das pa~tes do terreno que se 
JUlguem o~upadas ou Simplesmente suspeita.s 
de ta.l,. R.tu·ando durante o tempo necessário 
c nos mstA.ntes oportunos. Contudo devido 
a.o grande dispendío de munição a ~cutrali­
zação prevent iyn. _não deve ser ~rígida como 
r_eg~·a geml, prmctpalmcnte para. o caso bra­
Sllmro, em que ::11}! 1·entes de ataque são gmndos, 
c pequeno o uumcro de n.rmus :wt.om:íticu~ 

relativas ás mesmas. A infnntn.rin. hrn illdl't\ 
deverá no início do combate neulrali::ar os órgãos 
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de f ôgo conhecidos e procurar, por meio da ob­
servação especializada, descobrir as metra­
lhadoras silenciosas; mas, durante o combate 
c quando a observação não fôr eficiente, de­
verá tambem neutrlaizar preventiva e si::ote­
maticamente as zonas p1·ovaveis das metralha­
doras inimigas. T EN. CRL. HuGUES- E. E. 
M. - 1928). 

Para tal solução devem ter contribuído 
não só os motivos acima expostos, como tam­
bern a questão do consumo de munições e as 
dificuldades de remuniciamento em n~sso país . 

T emos junto a cada F . M., com os fuzi­
leiros, 1.260 tiros para essa arma, que a 60 
tiros por minuto dão para: 21 minutos de fôgo 
contínuo; junto á metralhadora, nos cargueiros, 
5.400 tiros por peça, que a 200 por minuto serão 
cons umidos em cerca de 27 minutos; temos 
90 tiros junto ao morteiro- peça- e 64 nas 
viatúras de secção de canhões da bia. 

Si ajuntarmos ás citadas as munições que 
são transportadas pelas viaturas do trem de 
combaÚ! (T. C.)- o que é o maximo que póde 
ser levado ás peças, no decorrer de uma mesma 
jornada, caso do mais perfeito remuniciamento 
-achamos um total para atirar de 4.745 tiros 
para cada F. M.- cerca de 80' de fôgo­
e 8,280 por metralhadora, cerca de 42' de fôgo; 
temos ainda um total de 220 tiros para cada 
morteiro e 112 para o canhão. 

Com tal dotação para armas automaticas, 
que pelo número nos parece farta, mas que 
convertida em tempo de t iro mostra-nos a 
realidade pouco abundante para uma jornada, 
merecem especial cuidado o consumo de mu­
nições e a conduta do fôgo - que tem por fim 
essencial só desencadear tiros que seja m ao 
mesmo tempo eficazes e úteis. 

E' necessário, em todos os casos, prevêr 
a duração total dos tiros e prescrever a inten­
sidade a adotar, ou seja, o número de projetís 
a lançar realment e por minuto. Esta intensi­
dade poderá ser a máxima, si se tratar de for­
necer durante um curto instante, um fôgo ex­
tremamente denso; mas, convém observar 
que nenhum material atualmente em uso entre 
nós, em geral, resiste mais que alguns minutos 
(2 a 3) a êsse t iro executado sem interrupção 
á intensidade máxima, pelo aquecimento ex­
cessivo e usura instantanea do cano, donde 
será preciso, para fazer os tiros prolongados, 
t:eduzir a int~nsidade, criando espaços de tempo 
entre as raJadas e diminuindo o número de 
tiros delas. 

Fixar a intensidade a adotar para cada 
caso, de acôrdo com a possibilidade e necessi­
dade, é o que se chama estabelecer o regime de 
tiro, isto é, fixar o número de carregadores a 
atirar por minuto, ou ainda, estabelec~r a re­
lação entre o tempo realmente empregado 
para executar os t iros (rajadas) previstos como 

dosagem e o tempo de repouso do pessoal t 
material, t udo dentro de um minuto. 

Para o morteiro e o canhão as dificuldadl'-' 
de remuniciamento são então muito maiores. 
donde a obrigação de só serem empregapos em 
bôas condições, num t iro rapido, preciso e de 
curta duraçií.o. 

III- FoRNECEDORES Do FOao N O ATAQUE 

A) A base de f ogos 

Qua ndo o ataque parte, o escalão da t~t!l 
- escalão de fôgo - é precedido por projet8 
de artilha ria e! .ás vezes de a viação, é, por outro 
lado, e .em todos os casos, a poiado pelos órgãos 
de fôgo da própria infantarb. ma ntidos pro· 
visoriamentc em posição. 

O conjunto desses órgãos que compreende 
principalmente metralhadoras e eventualm~ntc 
morteiros e canhões de infantaria- const1tue 
a base de fogos. 

a) Responde a uma dnpla necessi­
dade: 

1. o - a tirar por cima do escalão 
de fôgo e pelos seus intervalos (base de 
fogos normal), ou no flanco desse . es­
c~tlão (base de fogos oblíqua) no;; J~s­
tantcs oportunos e o tempo nece~sáriO, 
sôbre as partes do terreno oc1~pada$ 
pelo inimigo ou suspeitas de tal, aftm. dr 
realizar a sua neutralização preventtvn . 
abrindo caminho á progressão do es­
calão de fôgo com tiros melhor ajus­
tados do que o~ forncidos por êsse m&,"' 
mo escalão; . 

2. 0 - constit uir o elemento ftxo 
diante do qual se desenrola o comba.tr 
essencialmente móvel do escalão de fôgo, 
garantindo-lhe um acolhimento em caso 
de revés. 

b) Organização da base de fogos. 
A base de fogos pode Eer organisRdn: 
1.0 - seja dentro do regimento, de 

acôrdo com as indicações do Cel. e pelo 
Cap. da C. M . R., qua ndo o R. I. tra­
balha inteiro dentro de um único com­
partimento de terreno e pode o Cel. 
manter a C. M. R . inteira na mão c 
a poiar os seus htls. de 1.0 escal~o- o 
que será pouco comum no Brasil; 

2.0 - dentro do Btl., de acôrdo com 
as indicn.ções do Cmt. deste e sob n. di­
reção técnica do Cmt. da C . M . B. -:­
esta a ma neira normal de sua orgam­
zação, porque - o btl. tendo se tor­
nado, a pós a grande guerra, um todo 
heterogeneo, onde têm lugar todas as 
armas ela infantaria- (salvo o canhão 
ela Bia . de Inf.), já dispõe êle de eltr 
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mentos suficientes para constituir uma. 
base de f ogos possante (4 sec. de mtr. 
c 1 de mrt.) e - porque, atacando o 
Btl. numa frente média de 700 ms., será 
para êle mais facil que para o R. L, t ra­
balhar num único compartimento de 
terreno, como convém para o maior ren­
dimento das :u·mas da base. 

Como em qualquer caso uma base 
de fogos deva ser f m·temenle constitwida, 
caberá ao Cmt. do R. L reforçá-la - Pi 
assim o julgar preciso c de acôrdo com 
sua idéia de manobra- seja com mtr. 
P . de sua C. M. R ., seja com mtr. e 
mtr. do Btl. reserva, seja ainda com 
secções de canhões de sua Bia. 

Mesmo quando organizada pelo 
R. I. uma base de fogos que interessa 
a determinado Btl., não deve o seu Cmt. 
descuidar-se de organizar com seus meios 
a sua base de fogos que constituirá a 
espinha dorsal de todo o seu dispositivo, 
e em harmonin com a base organizada 
pelo R. I . 

c) Localt:zação ú 1.icial da base 
Trata-se de realizar com os órgãos . 

dispostos na base de fogos o máximo de 
eficácia. com o mínimo de vulnerabili­
dade. 

De n.côrdo com a configuração do 
terreno, si houver elevações que se pres­
tem, p e rmitindo atirar por cima 
das tropas de ataque- ai se instalarão, 
de preferência , as mtrs.; em caso con­
trário elas serão incrm:tadas no próprio 
terreno em que atúa o escalão de fôgo, 
entre as suas unidades e de maneira 
que possam atirar pelos seus intervalos, 
ou nos seus flancos. · 

Para maior eficácia devem ser pro­
curadas as soluções em que a localização 
das mtrs. da base sejam mais aproxi­
mada:'! dos órgãos a neut ralizar, per­
mitam o tiro de escarpa e comportem 
o tiro por concentrações. 

Quanto á vulnerabilidade convém 
que as armas da base fiquem diluídas 
no terreno em largura e profundidade, 
sem que dificultem o exercício do co­
mando, bem como que gejam dissimu­
ladas em relação aos observatórios pos­
síveis do inimigo. 

O emprêgo do ti7'0 mascamdo per­
mite alcançar êsse fito e deve ser . usado 
correntemente, principalmente em po­
sições atrás de cristas descobertas e fa­
cilmente, referidas pelo inimigo. 

O t iro indireto não é geralmente 
empregado. 

Quanto aos morteiros, instalá-los 
desenfiados, em lugar da onde bem 
poEsam batet· os objetivos que lhes estão 
a fétos (tendo observatórios), e onde 
poçsam ser remuniciados. 

Uma base de fogos fortemente cons­
t ituidfl. e judiciosamente empregada 
pode permitir que o Cmt. do Btl. ad­
quira desde o começo do ataque a su­
perioridade do fôgo sôbre o inimgo e a 
conserve durante a progressão das Cias. 
de fuzileiros. 

B) O Escalão de fôgo 

Independentemente dos tiros previstos 
pelo plarw de fogos, o ataque compreende fogos 
cxecu tados no decurso da progressão pelo es­
calão de f 6go. 

Em todo dispositivo de ata.que o escalão 
de fôgo é o conjunto dos pelotões de 1.0 escalão 
das Cias . encarregadas de executar o combate. 
E le constitúe o fôgo essencialrnente móvel do 
ataqne. 

O número de G. C. lançados no escalão 
de fôgo é dosado de acôrdo com a ideia de gn.­
rn.ntir a plenitude de fôgo na frente conside­
rada; os G. C. apoiam-se mutuamente, batendo 
com suas armas a utomáticas, quando neces­
s~1 rio, o terreno diante de sua frente e o inter­
valo entre os G. C. visinhos. 

O escalão de fôgo não se dispõe linear­
mente, mas com certa profundidade, ut ilisando 
o terreno, o que permite o flanqueamento f'ntre 
os G. C., principalmente no decorrer de sua 
progressão, quando o dispositivo é constante­
mente deformado. 

O fôgo do escalão de f ôgo é um fôgo gene­
m lizado e ~o~· isso inf~rior em eficácia ao fôgo 
do ad~erAsano que pode empregar, em atitude 
defensiva, concentrações c tiros de flanco bem 
ajustados.· 

A's vezes são entreO'ues aos Cmts das Cias 
de l.o e~calã_o, para tr~halharem em proveito 
do seu escalao de fôgo (á disposição): secs. de 
mtrs. ~o Btl.; tal solução em geral sacrifica 
o rendlDlento dessas armas. Cada arma ou 
agrupamento de armas deve ser colocado sem­
pre sob as ordens do ?~efe que, no caso parti­
cular, rnelhm· poder utthsar a sua potência. 

IV - MANOBRA DE FÔGO (Coordenfl.ção do 
fôgo e movimento) 

Depois de conseguir a superioridade do 
fôgo no momento da partida do n.taquc tra­
ta-~e d~ conscrv:i~la c cxplori -la sem d.el~ngas 
pór meLO do movuncnto- ou :::ejo.- deslocar 
o fôgo sem perda da eficácin 
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Porque - como sabeis - o alaqutte é o 
fôgo que avança. 

F..ssa manobra de fôgo é que com:titue 
propriamente a manobm ofensiva. 

Para conservar a suerioridade do fogo 
e explorá-la é preciso que haja perma:n~ncia 
ou continuidade de fôgo - isto é conseguiào 
alternando o tiro de alguns orgãos com o mo­
vimento de outros, ou fazendo atirar durante 
maior espaço de tempo os orgãos que se des­
locam com menos frequência (mtrs., mrts ... ). 

A infantaria agirá pois pelo f ôgo e pelo 
movimento. 

Para interpretar iseo no conjunto de um 
ataque podemos dizer que enquanto as metra­
lhadoras, morteiros e canhões de infantaria 
atiram, os F. M ava,nçam, entrando em jôgo 
daí em diante, sucesRivamente, uns depois 
dos outros. 

-Vejamos como se faz a partida para 
o ataque. 

-O escaliio de fôgo á hora fixada parte 
ao ataque, aproveitando por um movimento 
ininterrupto para a frente o efeito de surpresa 
produzido pelo seu desembocar repentino, e 
os efeitos de neutralização dos orgãos de fôgo 
que atiram em seu proveito (base de fogos de 
infantaria e artilharia de apôio direto). 

Ganha termno rumo ao objetivo, tanto 
quanto possível sem atirar . 

1.0 - porque é mistér explorar desde 
logo a superioridade de fôgo conseguida 
pela base de fogos, que nessa fase, em 
geral, assegura-lhe um apôio sólido para 
o seu avanço; 

2.0 - porque não atirando, mas pro­
gredindo, reservará seus tiros (muni­
ções) para o momento em que), base de 
fogos já não lhe pode fornecer tão eficaz 
apôio, ou mesmo não mais puder atirar 
sem risco de atingi-lo- quando, mais 
perto dos órgãos de fôgo inimigos, mais 
facil será descobri-los, observá-los c 
neutralizá-los. 

Para isso é preciso que a tropa ata­
cante esteja convencida dos efeitos efi­
cazes dos tiros de neutralização e pos­
súa "o reflexo interesado de, no terreno 
da luta, nvançar sob a proteção do 
fôgo e não o de fazê-lo temerariamente 
sob as baln.s inimigas". 

E' possível a continuidade de fogos dentro 
Jo mesmo compartimento dr, terreno pois é 
dentro desse espaço relativamente fechado 
que são combinados os fogos do ataque; na 
frente de ataque e nos flancos do comparti-

menta vão cair os projetís dfl. base de fogos da 
infantaria e da artilharia de apôio direto. Essa 
continuidade é possível graças: 

-á faculdade do tiro contínuo das 
armas automáticas de pontarifL estável, 
mesmo por cima de t ropas amigas em 
movimento; 

- á muda!lça das armas por esca­
lões - (F. M. dentro dos Pelotões o 
Mtrs. e Mrt. dentro do Btl. .e Regi­
mento); 

-á utilização do fôgo móvel dos 
Cfl.rros; 

-ao tiro do F . M. em marcha. ,. 
A' medidfL que o ataque progride num 

compartimento de terreno, os fogos devem 
precedê-lo e enquadrar seus flancos, até o mo­
mento em que o ataque atinge o fundo do com­
partimento. 

Nessa ocasião, passagem de um compar­
timento a outro, o apóio pelo fôgo torna-~e 

dificil pela diminuição da potência e a lgumas 
vezeg mesmo impo·sívPl; é necessário deslocs:-r 
fLE! armas que constituíam a base de fôgo, CUJa 
ação cessou de se Ífl.zer sentir, puxando-as para 
a frente afim de constituírem fL nova base de 
fogo s. Prociuz-se então um tempo perdido, mo­
mento crit ico (mudança das armas) durante 
o qual é preciso apelar pnra a art.ilharia que 
!?uprindo essa falta poderá prestar á sua irmã 
assinalados serviço:> (ca.so não se esteja tambem 
deslocando). 

Toda essa coordenação dos fogos será 
prevista e cuidadosamente preparada em de­
talhe no plano de fogos; c o mo porém os 
inopinados são comuns no combate, é, preciso 
que t ai'> previsões sejam completadas por atos 
de iniciativa em todas os escalões de comando 
de fôgo, que, ne~se particular1 se resolverão 
peln. neutralização de todo órgão de fôgo ini­
migo que ~e revele durante o ataque. 

E' o ataque u m problema de fdgn . 
O infante avançfL para o objetivo quo lhe 

foi fixado precedido e enquadrado por pro­
jetís d (! todos os calibres e de todfl. natureza. 
"Diz-se que êsse pigmeu de carne e osso co­
berto de lama é o rei do campo de batalha, mas 
a sua realeza não tem brilho e a sua corôa é 
de espinhos. Tudo gira em torno dele e por isso 
a direção lhe cabia, mas quasi sempre não e~tá 
em condições de assumí-ht- não descor tmn. 
o campo de batnJha do alto como o aviador} 
nem de longe como o aTtil'heiro; ao contrário, 
êll'> o vê de baixo, colado á terra, com o hori­
zonte limitado ao campo de tiro de sua arma, 
ou ao compartimento ·de terreno onde deve 
vencer ou morrer". 
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Secção de Infa ntaria 

O problema da instrução na Companhia de Infantaria 
Notas para os alunos da E. M. P. compiladas de outras forneeidas na E. A. O. em 1832 

Pelo Cõp. }. B. de Matos 

(Continuação do n.0 230) 
. _üss.- O presente capítulo é uma tmns­

cnçao de notas da E. A. O. 

O PERIODO DE INSTRUÇÃO PRELI-
. MINAR 

E · A in<>truç~o. preliminar ele que trata o R. 
'· C. I. é a mm1strada durante os 15 dias que 
decorr~m entre a primeira incorporação dos 
conscl'ltos e o i~ício do 1.0 P eríodo de Instrução. 
I' Nessa qumzena, primeira fase da vida. mi­
Jtar dos novos sol da dos na qun.l êles encontram 

as ~aiores difi<;ulrlades para a n.prendizagem 
) 01 causa da mudança de meio dos embaraços 
rr.correntes da vida em comu~ que pa~sam 
a ter e d.o temor que em gera l eÀ-perimentam 
qua.ndo mgressam no Exército, não poderão ls recrutas receber wna inst rução de maneira 
~('talhada, exigente e contínua como a de um 

os Períodos de Instrução. 
Trata-se então, mais ele adaptá-los ao 

dovo meio, incutindo-lhes idéas de disciplina 
_e ordem, de asseio, de camaradagem e con~ 
:lderaçã~ par~ com os seus coléga:::, de respeito 

subordmaçao para com seus superiores, do 
q~e atacar a fundo assuntos de instrução téc­
mca, física ou gera l, ou de educação moral. 

9ertamente não serão êsses assuntos es­
quecidos, mesmo porque são indispensaveis f0 S novos sol?arlos e devem ser tratados, con­
Crme determma o n . 92 da Introdução do R. E. 
:· I. - mas, durante essa quinzena, as NOÇÕES 

SOBRE O MODO COMO DEVEM PROCEDER OS RE­
~RUTAS NA VID~ MILrrAR1 AFIM DE APRESSAR 
S~A ADAPTAÇAO AO MEIO - aí incluídas as 

~ed1<;Ias de ~r<;Ie:n e medidas administrativas 
os Cut;. - ex1g1rao a ma ior parte do tempo e 

?1.::us atentos cuidados do Cap e de seus 
auxiliares. 

. As jornadas de instrução não poderão 
P~t s, nessa fase, ser organizadas como deter­
dtna o. R. I. Q. T . t erão que afastar-se de sua 
~termrnações a princípio, tendendo a apro­

dtmar-se de]as, á proporção que os t rabalhos 
re adaptaçao. avançam, deixando mais t empo 
tvre pa1:a a mstrução propriamente dita. 

. As JOrnadas não terão duração igual ás 
JOrnadas dos Períodos de Instrução deverão 
ser d .J • ' e menor utu·ação especialmente na 1.8 

semana n- ' ' ·. , ao so para que os recrutas possam 
bvremente observar os hábitos do quartel e 

com êlcs se familiarizarem, como porque exigi r 
deles muito então, servirá mais para atordoá-los 
que fazê-lo progredir na instrução. 

Assuntos a mi­
nistrar na quin­
zena - i nst1·ução 
p1·el·iminar de 

ordem unida; 

I 
Instrução física; 
Noções sôbre o modo como 
clevf'm os recrutas proceder 
na vida militar, afim de 

I 
apressar a. sua. adaptaçã~ 
ao meio -rnclumdo-se aqu1 
as medidas de o rdem e 
medidas administrativas da 

, Cia. 

I- PRoVIDENCIAS INICIAIS 

A' medida que são a presentados ao Rf'gi­
rnento, os sorteados em regra são distribuídos 
pelas Companhias, onde ficam en~~stadGE', 
aguardando o dia da incorporação oflctal. 

Os comandantes ele Companhias preci­
sam se prevenir para acomodar os f'ncos~ 
t ados visto as ca.m::~.s esta,rem ocupa.das com 
a cla~se que vae sf'r desincorporadil. 

Para facilitar a solução do caso ha o re­
curso de licenciar, até o dia da incorporação 
- pela manhã - os sorteados que t enham 
casas, na cidade, onde ficar, ic;so tambem 
t ra z economia de eta-pas para o corpo. 

Ha porém um grande número de sorteados 
do interior que não têm para onde ir e a quem 
a Comp~.nhia precisa alojar do melhor modo 
possível; para isso lança mão de colchões sim-
ples. 

Ess<>s colchões são numerados; o cabo fur-
riel organiza a relação dos homens e por ela 
fa z a distribuição dos mesmos depois da revis­
ta do recolher, recebendo-os de novo para 
guardar no deposito, depois da alvorada. 

O comandante da Cia. designa um cabo 
c um ou dois soldados antigos, escolhidos, para 
guiarem os homens nesse período de espera; 
devem êsses auxiliares: 

-procurar conhecer os homens pelo~ 
nomes; 

- obs~rvá-los na sua conduta; 
- ens~ar-lhes as serventias do quartel; 
- levalos. formados diariamente ao banho; 
-protege-los e aconselhá-los · 
- ensiná-los a se conduzirem' no rancho; 
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- secundar o cabo de dia para mais facil 
cumprimen to de alguma. ordem qnc 

Lhes interC'sse; 
- 7-elar pel:t guarda dos objetos que t rou­

xerelJl; 
- encaminhi -los no ped ido de alguma 

providência. 
Essa t arefa passa.rá aos cabos coman­

dantes de esquadras depoiR do dia da incorpo­
raç:io, sem rliminuir as obrigações regulamen­
tares do cabo e do ~argento de db. 

- Os sorteados que aguardam incorpo­
ração devem formar á retaguard:t ou á esquerda 
da Companhia sob ?oS vistas de seus guias, que 
são os auxilia.res do cabo dE> dia no que lhes 
diz respeito. 

-Durante a rtw ista do recolher ou outro 
a to int-erno da sub-unida.de formam igual­
mente no local que lhes fôr indicado; como todos 
os encostados são chamados pelos nomes. 

- O Comandante da Cia . deverá mandar 
organisar uma escala especial dos homens que 
vão sendo incluídos nesse carf\ter, parr. ser 
obedecida quanto aos scrviç:os extraordinários 
de fachina a que os mesmo~ eventualmente 
tiverem que concorrer. 

- - A carga dos ~oldados que devem ser 
desincorporados deverá ser recolhida com a 
necessária antecedencia de modo a poder ser 
distribuída aos novos solda ·los sem atrazo e 
em boas condiçõN>. 

D ISCRIMINAÇÃO DETALHADA, POR 
D IA, DOS ASSUNTOS A TRATAR 
DURANTE A SEMANA 

1.0 Dia 

FORMATURA lNl ClAL DOS R EUR U'r AS 

a) Primeiramente ~ Capitão se dirigirá 
nos recrutas apresentando-lhes as " boas vin­
das" ; dar-lhes-á ligeiramente idéa do serviço 
militar, da organização do Regimen(;o c da 
Cia. ; fará a apresentação dos oficiais e lhes 
dará a conhecer os Sgts., cabos e praças an­
tigas ela ::;uh-unidade. 

b) Em seguida o 1.0 Sargento fa rá. a cha­
mad~t : 

Os homens a medida que forem cha mados 
pel0 nome se, aproximarão para tornl'l.r conhe­
cimento do numero quC' passam a ter no H. I.; 
a cada um !lerá entregue um cartão lembrança 
erro que estará escrito seu numero e com es­
paços que permitam o registro o::: outros nú­
roerof' referentes á objetos da carga, que irão 
receber . Em seguida passarão para esquerda 
onde um sargento irá colocando-os em forma, 
com os intervalos e distancias normais. 

c) Terminada a chamada o 1.0 sargento 
ensinará : 

Que a Companhia ha bit,ua lmen l,e formar<\ 
no local em que se acha : 

que o homem quando chamado pelo nú­
mero responderá. em voz a lta dando o nome 
pelo qual é conhecido c quando cha mado pelo 
nome respond<'rá pelo número: un indo os cal­
canhares. 

d) Exercicio de atenção: 
Formada a Cia . num dos ext remos do 

alojamento fa zê-la formar a par tir da outra 
extremidade com a passagem de homem a 
homem, chamados na ordem, por um sargento. 

Exigir ordem. 

ORGAN IZAÇÃO _DA COMPANHIA 
a) Tomar medidas das alt uras pa ra uso 

da Cia . embora já tomadas pelo R. I. Para. 
ir::so os homens são colocados em coluna por 
um e passam pela "toeza". A a ltura é tomada 
descalço. Deverá ser preparado com antece­
dência um quadro com casas decrescentes, a 
partir da maior altura provavrl para regist.rar 
no momento os números dos soldados nas 
colunas correspondentes. E sse quadro ficará 
depois no arquivo da Companhia. 

b) Feita a medição organiza-se no papel, 
a Cia. por alt ura, a par tir da testa, em colu~a 
por 3; os Sargentos e cabos deverão ser dis­
tribuídos tambem por alt ura . 

Ess:.~. organização. de Pelotões, grupos e 
esquadras, deverá ficar registrada num quadro 
que será fixado no alojamento e ta mbem co­
piado p!:'los s1.rgentos e cabos para facilitar 
o serviço e a instrução. 

c) Formatura da Cia . com sua organi­
zação defini tiva em Pelotões. Os homens 
a medida que forem chamados entrar~o e~ 
forma nos lugares que lhes competir . Fwarao 
conhecendo os respectivos comandantes de 
esquadra, de grupo e de pelotão. _ 

Nessa ocasião será indicada a formaçao 
o local em que a Cia. deverá entrar em forJ?a 
para a instrução, rancho, leitura do boletw7:, 
revista elo recolher e formaturas extraordi­
narias. 

Todas essas formaturas devem ser sempre 
por pelot5es. -

cl) Ensinar corno devem os homens pro­
ceder. no alojamen ~o cstà ndo fóra de forru:t, 
ao coma-- do ela CoMPANHIA ! SE.NTIDO ! Le­
va ntarem-se vi v::~.mente, voltarem-se p::~.ra a 
autoridade o manterem-se fitmes a té ouvirem 
o comando CoMPANHIA ! D :<:f->C,\NÇAR ! ou 
CoMPANHIA ! A vo NTADE ! 

E nsinar como os homens devem proceder 
no a lojament.o ao comando do Sargento ou 
cabo de dia : CoMPANlH A! ATENÇÃo ! 

Guard~w silencio para ser ouvida a ordem, 
recomendação ou chamada . . . . 

A voz de advertência pode ser substitu1da 
por um silvo de apito. 
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e) Exercício de atenção: 
' 1.0 (2~0 c 3.0

) Pelotão! Levanta r os braçcs! 
Abaixar os braços ! 

1.0 (3.0 etc.) Grupo ! Levant.ar os braços ! 
Abaixar os braços ! 

Exigir ordem; pausa entre um comando 
e outro. 

DISTRIBUIÇÃO DE AUMAltiOS 

a) Organizar préviamente essa distri­
buição por escrito. 

Os armarios para isso devem estar nume­
rados. 

A Cia. entrará em forma; os homens a 
medida que forem chamados avançam e tomam 
conta dos armarios distribuídos, ficando depois 
em pé jtmto aos mesmos até terminar a dis­
tribuição. Mandar depois que coloquem nos 
armarios os respectivos objetos, dando as no­
cessarias indicações para que o serviço não seja 
demorado. 

A distrihuição de armarios deverá ser a fi­
xada no alojamento. 

Será feita á recomendação para que os 
armarios sejam mantidos fechados na ausência 
dos donos. 

b) Exercício de atenção: 
-Companhia ! Em forma ! e depois: 

HJunto aos armarios! " 
- Companhia ! A' vontade ! 

: -Companhia ! Sentido! Companhia 
· Descançar ! 

-Companhia ! Em forma ! 

DISTRIBUIÇÃO DJ!; CAMAS 

a) As camas, roupa de cama, colchõc>s, 
travesseiros e cobertores devem ter o mesmo 
número; a roupa de cama deve ser marcadn. 
em duas muda~. 

. Sua distribuiçfí.o deve ser organizada pre-

(
~·Jamente por escrito o depois afixada no alo­
Jamento. 

b) A Cia. entrará em forma; os homens a 
!lledida q~e ferem chamados irão se colocar 
JUnto o ao pé das camas que se lhes indicar. 

I 
_ c) 'l?erminada a distribuição de camas 

KCrao feitas as recomendações sôbro o modo 
de arrumá-la:::: o do asseio em que devem ser 
mantida!'~. 

E nsinar tambem como devem se colocar 
quando houver revista de camas. 

d) Exercício de atenção: 
-Companhia ! Em forma! e depois: 

Junto ás camas ! 

2. 0 Dia 
OB.DEM UNIDA 

O Sargento de dia formará os recrutas no 
~local já designado no 1. o dia e fará a apuração 

daf: faltas pelos Comandantes de Grupos ou 
seus substitutos eventuais. Esse mecanismo, 
deve ser bem exercitado desde já , para facili­
dade de serviço, evitando as demoras que acar­
refum as longa<~ chamadas. T erminada essa 
parte será feita a apresentação da turma ao 
instrutor que a fará seguir para o local que 
r.scolheu; em seguida: 

a.) Exercícios de vivacidade: 
1.0 (2.0 e 3.0 ) Pelotão ! Fóra ele forma ! 

Em forma! 
1.0 (2.0 • e 3.0 ) Grupo ! Fóra de forma ! 

Em forma ! 
1.0 P elotão ! Sentar! Levantar ! (2.0 e 

3.0 Idem). 
1.0 Pelotão l Deitar ! Levantar ! (2.0 e 

3.0 Idem). 
Nesses exercícios bão se ensina detalhes 

de movimento- dá-se a indicação simples­
mente; o que se quer é desenvolver a vivaci­
dade dos homens. 

Terminada esta parte- um descanço de 
10 minutos (fôra de forma) e depois: 

b) Primeiras noções das posições de "SEN­
TIDo" e de . "DESCANÇAR". 

O ensino será ministrado naf: esquadTas 
sob a fiscalização atenta dos Co.ma~dantes 
de Grupos; para isso as esquadras fiCa.rao p~o­
ximas, mas com os intervalos ou distanCias 
necessárias. 

Como meio de ensino: 
- Primeiro mostrar como é a posição de 

de sentido; 
- em seguida mostrar corno é a posição 

de descançar. . . . 
-ensinar depois os detalhes pnnCipaiS 

das duas posições, homem a homem (pelo 
exemplo): 

como ficam os pés; 
como ficam os braços; 
como fica a cabeça; 

-dar noção de imobilidade; 
- dizer que em forma não se conversa; 
- dizer que entra-se em forma na posição 

do descançar ; 
- dar indicações das vozes de "Sentido" 

e "D~.:scançar" e uma pequena prática corres­
pondente; 

- dar indicn.ção da voz " Fora de forma" 
em que o homem toma a posição de "Sentido" 
e depois da voz de ''Marche" em que êle sáe 
rapidamente para o lado; pequena prática 
desses comandos; 

- descanço de dez minutos. 
c) Primeiras noções de "Ordi'IUJ..rio ! M a1·­

che ! e do Alto ! 
Ensinar ao homem: 

. _ -que a yoz de "Ordinar io" toma a po~ 
s1çao de Sent1,do, se nela não estiver ::.inda; 
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-que lc.:rc o p{ esquerdo a frente p:uu. 
dar o primcirq passo; ... 

- que nessa marcha os pR.c;sos são certos 
iJ:;to é, que todos pisam ao mesmo tempo com 
o pé esquerdo ou com o pé direito; 

- que os braços balançam na.turalDlcotc, 
etc. 

cl) Exercícios de vivacicla.dc: 
Levantar c abaixar o braço direito (ou 

esquerdo). Exigir ra pidez. 
''Fora de forma" ! Exigir rapidez. 
Retificações das distribuições feitas na vcs­

pera , com exercícios de vivacidade correspon­
dentes. 

Serão resolvidos os casos que se apresen­
t arem e dadas indicações para regularidade 
das arrumações dos armarias e camas, tendo 
em. vista a higiene, aspecto e comodidade do 
aloJamento. 

NOÇÕES DO PROCEDlM.ENTO MILitrAR 

a) O instrutor fará uma preleção sôbre 
a missão do soldado e sôbre o papel do Exér­
cito. 

b) Fará uma descrição dn, vida no quartel 
c na Companhia de manhã á noite; mostrará 
que a Cia. constitue a família militar. 

c) Fará depois uma apreciação sôbre o 
procedimento do soldado, seus direitos o de­
veres de um modo geral o sua conduta: 

- no quartel; no rancho; na rua; nos 
lavatorios e banheu·os; no alojamento ; 
nas sentinas e mictórios; com a cama; 
com o armário; com o fardamento; para 
falar com o Comandante da Companhia; 
quando tem quo fazer um pedido ou 
uma queixa. 

á) Exercício elo ordem unida (5 minutos): 
Sentido ! Descançar ! Sentido l (firmeza 

durante 1 minuto). 
Fóra de forma ! Marche ! Em forma l 

3.0 Dia 

I NSTRUÇÃO FISICA 

Será ministrada de acôrclo com o pro­
grama especial, que deverá ser apresentado 
pelo instrutor em Orientação a seguir: Sessões 
curtas; ensino de movimentos elementares de 
imitação, ele exercícios respiratórios; saltos, 
corridas c pequenos jogos para desembaraçar 
os homens. 

ORDEl\1 UNIDA 

Será observado o mesmo programa no 
segundo dia, especialmente romper a marcha 
em passo cadenciado e alto. 

Como exercício de vivacidade mandar 
levantar c abai.xa r o braço direito (esquerdo). 

AHRUMAÇÃO PBSSOAL NO ALOJAMENTO 

Nessa ocasião devem ser a notados, par.1 
sorcm resolvidos os casos que a pa recer<:m. 

Será feita uma inspeção cuidadosa no 
alojamento c passada uma revista de armári~ 
c camas. 

O Sargento de dia procurará. falar com 
cada. homem, indagando sôbre o que fôr pre­
ciso providenciar, insistindo a êsse respcit~ 

com os que parecerem mais acanhados. 

4.0 Dia 

INSTRUÇÃO FlSICA 

D e acôrdo com o programa especial. 

ORDE M UNIDA 

Continuação do programa do 2. o dia. 
Dar intercaladamente os exercidos de 

vivacidade indicados nos primeiros e 2.0 dias 
e mais: Deitar! Levantar! 

Serão dadas indicações muito ligeiros 
para executar o "deitar" e "levantar" nesta 
caso. O que se quer é ra pidez, vivacidade. 
Marchar mantendo cobertura c alinhamento. 

DISTRIBUIÇÃO DE PEÇAS DE FARDAMENTO 

a) Preparando essa distribuição o 3.' 
sargento furriel deverá, auxiliado pelo cabo 
furriel, dispôr as peças por tamanho, formando 
grupos distintos ; assim procederá com os bonés, 
tunicas, calções, borzeguins, perneiras, ca­
misas, colarinhos, meias, etc. 

b) Féita a preparação os recrutas en­
trarão em forma , em coluna por um, em ordem 
ele altura e conduzidos pelo Sargento ele dill 
a té junto da arrecadação, de modo a poderem 
entrar por uma porta e sair por outra dife­
rente, quando já tiverem recebido as peaçs 

O Sgt. ele dia, junto á porta fará entrar 
homem a homem, dizendo em voz alta ao Sar­
gento furriel o número do soldado; êstc no 
chegar perto do furriel dará seu nome com· 
pleto para conferir e evitar erros. . 

O cabo furriel encaminhará em segutdtt (l 

recruta para o recebimento das diversas pcçru:, 
que serão pagas de acôrdo com o tamanho de 
cada um . 

c) Para facilitar o serviço o 3.0 sargento 
furriel utilizará nesta distribuição o cabo do 
material bélico e o soldado auxiliar, a quem 
dará incumbências. 

d) Recebido o seu lote o recruta se diri· 
girá para o alojamento, afim de se uniformisnr 
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e guardar o resto no a rmaria; o cabo de dia 
exercerá severa fiscalização nesse sentido, bem 
como dará ordem ao plantão pa ra não permitir 
a saida de soldados que conduzam algumas 
peças das distribuídas, mesmo a pretexto de 
troca. 

e) Os cabos de esquadras guiarão seus 
homens de modo a se uniformizarem com acerto, 
seus homens ele modo a se uniformizarem com 
acerto, tomando nota das trocas que precisam 
eer feitas; essas notas serão por êles direta­
mente entregues ao 3. 0 sargento furriel, que 
deverá providenciar sem demora. Para a troca 
de peças na arrecadação do R . I. as praça-S 
deverão ir em forma, sob a direção elo cabo 
furriel. 

f) O cabo furriel fica incumbido de marcar 
a roupa distribuida chamando, para isso, dia­
riamente, pela relação um certo número de 
recrutas, nos intervalos de instrução; a mar­
cação será em lugares uniformemente deter­
minados, conforme a peça. 

h) O sargento furriel a prensetará nesse 
dia, datilografaclas as tabelas de distribuição 
de fardamento, de vencimentos de praças e 
do valor das etapas, para serem afixadas no 
alojamento. 

ARRECADAÇÃO DAS VESTES CIVIS E MALAS 

a) O 3.0 Sgt. furriel organizará previa­
mente um caderno especial, para êsso fim, para 
uso do ano da instrução, no qual devem fi­
gurar os nomes de todas as praças da com­
panhia, com casas a ber tas em que serão men­
cionados os objetos e roupas por elas entregues. 

b) Si o sorteado ou voluntário tiver mah 
serã~ dentro dela colocadas as roupj1S, com 
um mventario, depois fechadas o marcadas 
com o nome por fóra. 

c) As roupas dos que não trouxerem mala 
r serão embrulhadas, tambem com um inven­

tario, tendo tambem por fôra o nome da praça. 
d) As malas e embrulhos serão gl\ardadas 

no deposito da Companhia; 
e) Todos os objetos entregues pelos re­

crutas, depois de r egistrados no caderno, ficam 
sob a responsabilidade do 3.0 sargento furriel, 
P.ara serem restituídos ao soldado quando de­
smcorporado ou transferido. 

f) A entrega será feita por um de cada 
vez, sem atropelo ; os homens serão chamados 
na ordem, pela relação. Caso algum declare 
nada ter a entregar deverá ficar essa obser­
vação no caderno. 

NOÇÕES DO PROCEDIMENTO MILITAR 

. Noções de higiene do corpo, da cama e do 
:l. aloJamento. Importancia da higiêne na con-

servação da saúde, frizando que o soldado pre­
cisa ser robusto. 

Como proceder no caso de adoecer o sol­
dado em casa de sua família: mostrar que a 
casa do soldado é o quartel. 

Camaradagem. Respeito ás sentinelas, 
patrulhas, plantões, etc. · 

Transo-ref:sões disciplinares. 
Cuidados com os objetos da Fazenda N a-

cional. 
5.0 Dia 

INSTRUÇÃO FISI CA 

De acôrdo com o programa especial. 

ORDEM UNIDA 

Mesmo I?rograma. que ,?os dias an.te~ore,~ 
e mais: cobru· e perfilar; Olhar á dirmta ! 
"Olhar á esquerda !" e " Olhar frente !" 

DISTRIBUIÇÃO DE PEÇAS DE FARDAMENTO 

Observando-se o mecanismo já estabele­
cido serão chamados os que não tiverem a.inda 
recebido; serão tomadas providências de acerto 
de peças. 

PROCEDIMENTO MILITAR 

a) O instrutor fará uma li.geira repetiQão 
do que ensinou no 3.0 dia, ensmará onde fiCa 
0 Gabinete do Cmt. do Btl. e R. I., do Sub­
Cmt., Sala da-s Ordens, Contadoria, _!o~·mação 
Sanitária, percorrendo as dependenetas do 
quartel, etc. 

b) Dará uma explicação do funcioname~to 

e organização do serviço e ~~trução. da q1a.; 
c) Dará uma noção da hterarqma mthtar 

e ensinará os nomes dos Oficiais da Cia.; 
d) Dará noção da cont.inência individual 

a pé firme e em marcha, bem como ligeiro en· 
sino do gesto correspondente; 

e) Fará algumas perguntas sôbre o as­
sunto ensinado, para despertar mais a atenção 
dos homens; 

f) Observação sôbre as falhas de uniforme; 
recomendar aos cabos que devem inspecionar 
seus homens continuamente na instrução ou 
fôra dela. 

a) Terminará a instrução com a prática 
da continência individual a pé firme e exer­
cício de ordem unida. 

DISTRIBUlÇÃO DO. ARMAMENTO (Só Fz) 

a) Essa distribuição será organizada pre­
viamente por escrito e afixada no alojamento; 
nela figuram os números dos cabides em que 
serão colocadas as ar'oas. 
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b) Os soldados formarão em coluna por 
um e receberão do cabo do material bélico o 
armamento que lhes fôr designado, saindo em 
seguida pelo l~do, para facilit ar o serviço. 

c) Recebidas as armas os cabos das es­
q~adra.s reunirão seus homens e lhes darão 
uma indicação sumária do que se chama fuzil, 
sabre, guarda-fecho, cobre-mira e bandoleira; 
ensinarão depois a colocar na arma e retirar 
o guarda-fecho, cobl'e-mira e sabre com bainha; 
feito isso deverão recolher as armas. 

d) P ara a restituição do arniamento de­
verão formar de novo em coluna por um di­
zendo o número do cabide ao cabo do mat e­
rial bélico, quando a êste fizerem entrega da 
arma. · 

d) Esse mecanismo da retirada e entrega 
do armamento deverá ser sempre observado. 

ARRECADAÇÃO DAS VEST~S ClVIS 

Continuará a ser feita de acôrdo com o es­
tabelecido. 

6.0 Dia 
INSTRUÇÃO FISICA 

D e acôrdo com o programa es.pecial. 

ORDEM UNIDA 

R epetição do programa dos dias anteriores 
e mais: 

â) Mudança de direção em marcha ­
Voltas a pé firme; 

b) Fazer exercitar, numa turma organi­
zada a parte, durant e uns 5 ID:inutos, os sol-

-----------------------------
dados que denotarem mais desembaraço o 
a proveitamento; servirá êsse exercício como 
exe.mplo e estímulo aos demais. 

ARR UMAÇÃO 

O Sgt. de dia, auxiliado pelo cabo de dia 
examinará os armários dando as indicações 
que se tornarem necessárias sôbre o melhor 
modo de dispor os objetos. 

R em·sta de asseio ~ P elo Capitão 

7.0 Dia e Seguintes 

A partir do 7 . o dia, a instrução física con­
t inuará a ser dada de acôrdo com o programa 
especial; a ordem unida constará sempre da 
repet ição do assunto dado nos dias anteriore& 
e mais o previsto para o dia indicado. 

A distribuição do cinturão seguirá o mesmo 
mé'todo da distribuição do ar mamento- 5.0 

dia - , os cabos de esquadra darão indicação 
sumárias e farão com que os homens ajustem 
os cinturões. 

A aula de analfabétos será estabelecida 
pela divisão de 3 analfabétos para cada mo­
nitor, que serão de preferência os cabos, sob 
a direção de tantos sargentos quantos forem 
os grupos de 12 r ecrutas. Antes do início da 
aula o Capitão dará uma explicação sôbre á 
necessidade da aprendizagem e do aperfeiçoa­
mento para os que pouco sabem. 

O Capitão empregará todos os meios para 
que as partes dependentes do R. I. e especifi­
cados na letra E , sejam resolvidos nos d.ias 
e horas previstos no programa para que não 
ha ja interrupções durante o período normal. 

Biblioteca de "A Defesa Nacional" 
Acham-se no prelo : 

NOTAS DE TAr leA DE ARTILHARIA 
Conferencias feitas na E. A . O . em 193 1 pelo Instrutor 

Major Ignacío José Veríssímo 

Ach a-se á venda : 

"Os Pombos--correios e a Defesa Nacional" 
Pelo Dr. R. Freitas Lima 

(Presidente do Clube Colombofílo Ca rioca) 

RECEBEMOS ENCOMEN DAS - PREÇO 3$000 - PELO CORREIO 3$500 
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Secção de Veterinaria 

Alguns apontamentos sobre .tração animal 
Pelo 1.0 Ten. Manoel Cavalcante Proença 

Da E. A. S. V. E. 

(Cont:inuação do n .0 227/8) 

EQUILIBRIO ANIMAL 

O centro de gravidade do cavalo só pode 
ser determinado pelo raciocínio e por meios 
indiretos e parece que se acha localizado, se­
gundo Colin, na região do trônco, ao nível da 
junção do terço médio com o terço inferior da 

·oitava costela, ou seja , pouco atrás da base 
do coração. 

Repetimos aqui pela milésima vez a fa:;. 
~osa ~xperiência de Baucher, o equitador fa­
moso, e do capitão, depois general Moris. 

Esses dois pesquizadores tomaram para. 
suas experiências duas balanças de planos no 
mesmo nível e sôbre elas fizeram subir uma 
egua bem conformada só com o arreiamento 
e dum pêso total de 384 kgs. de modo que o 
ante-mão se apoiava sôbre a plataforma de 
uma das balanças, enquanto que o post-mão 
pesava sôbre outra balança . O animal imóvel, 
a. cabeça em posição natural, as balanças re~ 
g1staram: 

Ante-mão Post-mão Péso total 
210 kgs. 174 kgs . 384 kgs. 
55 % t15 'lo 

Dif. a mais do 
ante-mão 
36 kgs. 

Havia .uma flutuação de 5 kgs., mais ou 
menos, dcvtdo ao movimento das visceras ab­
dominais dura~te a respimção que foi despre­
sa~a. Em segmda fizeram baixar a cabeça do 
antmal de modo que o focinho se achasse ao 
nível do peito, e depois de obtida a imobili­
dade leram: 

_ Dif. a mais do 
Ante-mao Post-mão Pêso total ante-mão 
218 kgs. 166 kgs. ~84 kgs. 52 kgs. 

Levao tando então a cabeça do animal 
até que o focinho ficasse á altura do gan-ote' 
as balanças marcaram: ' 

~ Dif. a mais do 
Ante-mao Post-mão Péso total ante-mão 
200 kgs. 184 k5s. 384 kgs. 16 kgs. 

Flexiona~do o pescoço, levantando-o le­
veme~te, a diferença pouco diferiu acusando 
a mais no anterior 20 kgs. 

Bauche~·, que pesava 64 kgs., então ca­
valga o arumal e as balanças consignaram: 

Dif. a mais do-
Ante-mão Post-mão Pêso total ante-mão 

251 kgs. · 197 kgs. 448 kgs. 54 kgs. 

BauchH, pois, montado numa posição 
acadêmica, houvera distribuido o seu pêso de 
64 kgs. em 41 para o ante-mão e 23 para o post­
mão ou sejam: 2/3 sôbre o ante-mão. 

Sentando-se na séla de modo a inclinar 
o corpo fortemente para trás, êle fez passar 
10 kgs. para o post-mão, e recolhendo a agua 
na típica maneira do seu método, fez passar 
mai~ 8 kgs. ou assim 18 kgs. e as balanças 
registaram: 

Dij. a mais do 
Ante-1não .Post-mão "fêso total ante-mão 

232 klis. 215 kgs. 448 kgs. 18 kgs. 

Mais t arde, Moris e os Veterinários Blc­
langer, Gilbaux, Colin e Barrier completaram 
e confirmaram êsses resultados, calculando que, 
em geral, o ante-mão suporta a mais que os 
posteriores 1/9 do pêso total e que os movi­
mentos da cabeça são capàzes de transferir, 
em média, 16 kgs. de um bípede a outro. 

Poucas experiências serão tão ricas em 
conclusões e ensinamentos como esta. A parte 
o que esclarece do mecanismo da t ração, como 
adiante veremos, explica-nos a razão do equi­
librio posterior, tão procurado pelos equita­
dores, além de out ras mais conclusões que não 
caberiam no am bito dêste estudo. 

MECANISMO DA TRAÇÃO 

Bem analizado, o cavalo não pucha uma 
viatura mas a empurra, como um carregador 
a um carrinho de mão; de forma que a fôrça 
de trás para frente, que vem do post-mão, em­
purra a molhelha e esta, por intermedio dos 
tirantes, a transmite á vi·atura. Tomemos 
wn cavalo parado e em liberdade. Como vimos 
pelo centro de gravidade C. passa a linha de 
gravitação (Fig. 1). 

Para que êsse animal entre em movimento 
é necessário que o centro de gravidade avance, 
o que êle consegue adiantando uma das mães 
e. abaixando a cabeça. A linha de gravitação 
câe num dos lados do polígono de sustentação; 
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ha. equilíbrio instavel e o anima l leva imedia­
tamente a outra mão a frente a fim de resta­
belecer o equilíbrio perturbado e, assim, su­
cessivamente, e que inspirou á Lesbre a frase 
pinturesca : ''Il court pour a insi clire aprês son 
centre de gravité" . 

Como dissémos, o anim~l, quando não é 
impedido, baLxa a cabeça sobrecarrega o ante-

Fi g. 1 

mão e aliviando o trem posterior, que fica em 
melhores condições d~ produzir o esforço pro­
pulsor. No caso partiCular da tração a resis­
t ência oposta ao deslocamento do c~ntro de 
gravidade é somada á resistência que oferece 
a viatura e, para melhor compreensão, di­
gamos: R essa resistência, que supomos pro­
.porcional ao seu valôr, como P o é ao pêso. 

Teremos então que o esforço muscular 
necessário para equilibrar a resistência R nos 
é dado pela resultante C. S. e que deve ser igual 
e contrária ao mesmo. 

Or~, si o pêso P é constante, é claro que 
<JR vanará, na mesmo sentido da obliquidade 
-e grandeza d~ cs! o que nos mostra que, en­
quanto CS nao seJa o valôr de esfôrço máximo 
que pode produzir um· animal todos os art.i­
ficios que fi zerem aumentar a 'obliquidade de 
CS aumentarão ipso facto os valôres de CR 
de ~ai ma!leira que, si CS chegasse por fim ~ 
h<;ms~ntalida~e, o esfôrço teria como limite a 
própna energia do animal. Na prática, entre­
tanto, a componente CR quasi sempre se man­
·t~m _?a horisontal ou pouco afastada dessa 
drreçao, de modo que conhecendo-se a posição 
de CR podE'-Se aumentar o valôr de CS dando 
maior inclinação aos tirantes. 

Do exposto ~esálta que muito influem, para 
melho: aproveitamento do esfôrço muscular, 
o abaixamento e a progressão do cent ro de 
grav~da~e, bem como o recúo do ponto S, o 
que mdtea que, para t er o cent ro de gravidade 
baixo, o animal não deve ser desmedidamente 
alto, para avançá-lo deve t er a cabeça grande 

e um pescoço munido de gra ndes massas mus­
culares, e para recuar o pont? S (o que con­
segue com o recuo dos posten ores) deve_ o tra­
tor ser por natureza atrasad~ dos _curvilhões. 

Quando os tirantes estao mUito tenso~, 
os animais sentem dificuldade em recuar os 
membros posteriores, e essa é a ra~ão porque 
os condutores os fa zem recuar, d1 zem, paro 
tomar impulso, qua ndo em v~rdade se t.mta 
de facilitar o recúo dos postenores. 

Sendo oblíqua a rGsultante CS, uma parte 
do esfôrço pelo menos se exercerá obliqua­
mente e a tração só será possível se a soma das 
componentes horizontais ( que é igua l á CR) fôr 
inferior ao atrito das ferraduras contra o sólo. 
Como, segundo Machart, êsse a trito! num s~lo 
em ótimas condições, o que vale d1zer, r~sur 
tente e elástico, é de 62 % do pêso do ammal 
ou sejam 300 kgs., para um ca va lo de 500 
kilogramos, num sólo escorre~adio em que êsse 
esfôrço desce a 22 %- o atnto corresponderá, 
mais ou menos, a 1/5 do pêso, o que dá 10_0 kgs. 
para o mesmo cavalo. Como se vê, m.wto p~­
queno, mórmente nas rampas e no e~forço IDI· 
cial do arranco. Passados em revista _êstes 

Pontos vamos estudar o esfôrço que ex1ge a 
I f • tração, e pelos autores chamado es orço su-

plementar. . 
Como bem assinalámos antenormente, 

o esfôrço muscular varia. com a posiçã~ do 
pontoS (ponto de a plicação do mesmo esforço) 
e a posição de C; variações essas, contudo, qu~ 
se resumem sempre na resultante CS. 

Convencionemos pois como a nteriormente: 

CS2 = R2 + P2 donde CS = VR2 +P~ 

Acontece que na prática o valor de R ra­
ramente sobreleva 15/100 P (6) donde: 

~ ( 
15 ) ~ 225 

CS = P2 + - P 2 =P 1 +--
100 10 .000 

Cujo resultado aproximado é: 

( 

11 ) . 1,1 
CS= P 1+ - =P+-- P 

1000 100 

Resálta poisque êste esfôrço de 15/100 dá 
em 1,1/100 P , o que para um cavalo d~ 500_ kgs. 
é igual a 5kg.5. Si pois essa resistêncta é Igual 
a R o cavalo ficará em equilibrio ou melhor 
equilibrado na molhelha e não haverá movi­
mento, o centro de gravidade C se abaixarti 
com o raio CS. R. avançará e o trabalho auto­
motor será o abaixamento de P e o esfôrço 
suplementar R. 
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Chamemos H a distancia vertical percor­
rida pelo ponto C quando se abaixar, na uni­
dade de tempo, e t eremos Ph = R X 1 donde: 

h= RJP e si R = 15/100 P teremos: 

15 
--XP 
100 15 

h=-=-
p 100 

isto é, 15 centímetros por um metro de per­
curso, na andadura suposta de um metro por 
segundo. 

Vale isto dizer que para produzir um es­
fôrço de 75 kgs. (cavalo de 500 kgs.) deve o 
animal avançar e a baixar de 15 centímetros 
o seu centro de gravidade, além do que nor­
malmente executa, ao se locomover em li­
berdade. 

Como se considera no ex~mplo de que es­
tamos tratando que esses deslocamentos do 
centro de gravidade são obtidos sem mu­
dança da postura natural dos membros, 
vê-se que o animal está em ótimas con­
dições higiênicas, as suas articulações so­
frendo o menos possível. O animal puxa com 
facilidade, quasi como em liberdade, conser­
yando pois na sua plenitude os recursos de 
velocidade. 

E no caso em que êsse esfôrço não é maior 
de 30 kgs. (é o caso mais ou menos de nossa 
artilharia em terreno bom) o esfôrço suple­
menta r reduzidíssimo 0,2/100 (mais ou menos 
a 1kg.) coloca o animal em invejaveis condições. 
Isso é verificado pela prática ao notar-se que 
ôs ca valos de artilharia, quando permanecem 
muito t empo nas baias, ao serem atrelados em 
terreno bóm, não sentindo resistência apre­
cia vel por parte da tração tomam-se de alegria 
e as mais das vezes a manifesta . .. disparando. 

~ 111111111111111111 n lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllltttu - -- -- -- -- -
~=- Morteiro de Infantaria Stokes-Brandt ==-~ 

(Aviões de caça Boeing 
= = : A,viões de observação Corsair :: - -- -ª Aviões de bombardeio Glenn Martin s 
= = ª Aviões de treinamento Waco 1!5 

~ Paraqttedas lrvin 5 
~ ~-- R'evolvers, pistolas e metralhadoras Colt i= 

_ Munições W estern, Winchester e Remington _ 
= = § Material de· direção do tiro Sperry § 
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= = - -- -- -= -- -- -S AGENTES EXCLUSIVOS 5 
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.Secção de Veterinaria 

CAVALO lVLILIT AR 
Seu araçoamento em tempo de guerra 

Pelos 1.05 Tents. Vet. Armando Rabelo de Oliveira 
e Manoel Bernardino da Costa 

Sugestões apresentadas á Comissão enca?'regada 
de organiza1· o plano geral de arraçoamento 

do homem e dos equinos em Serviço de 
Guer-ra 

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO ARRA~ 
ÇOAMENTO DO CAVALO MILITAR 
BRASILEIRO 

Se fosse dado aos membros da presen~ 

Comissão utilizarem-se de um aparelho seme­
lhante ao que figura no Museu Alemão de Mu­
nich, para verifica'ÇãO automática da despeza 
energética dos organismos aos· quais é conve­
nientemente ajustado, ser-nos-ia sobremodo 
simplificado todo o t rabalho de calculo a que 
teremos de recorrer, forçosamente, para bem 
atingir, com visas de corroboração matemá­
tica, a solução do complexo problema para 
cuja colimitação fomos congregados . 

No que concerne á alimentação do ca­
valo militar, ent ão , tudo está por fa zer no Exér­
cito, uma vez que ainda não se quer compre­
ender de um modo geral, nas corporações mon­
tadas ' que um equino doente ou inativo por 
qualq~er outro motivo não deve receber o 
mesmo numero de unidades nutritivas que 
quando utilizado em int~n.sAiva p:odução di­
namocinética , e que a hig1ene alimentar re­
presenta tambem neste caso, como para o 
homem, ~ fatôr máximo de resistência ás causas 
nosógenas. 
· Até o presente as normas arraçoadoras 
adotadas para o nosso rebanho militar t êm 
sido ditadas por um critério sinão totalmente 
empírico pelo menos sensivelmente divorciado 
dos prec~itos básicos que fun damentam a mo­
derna ciência da alimentação. 

Considerando primeiro a ração analisada 
nas suas partes constitutivas, jámais se co­
gitou do volume que deverá to~ar, traduzido 
em unidades de pêso de maten a sêca. 

Nunca se procurou levar em conta o 
quantum a figurar em proteínas, graxos e car­
boidratos digestíveis, princípios que reunem 
a maior soma de efeitos nutritivos úteis; tão 
pouco se deu maior importancia á relação de 
proporcionalidade que deve existir na ração 
entre quaternários e ternários e quanto á re­
lação adipo-proteica. 

Da importancia do coeficiente de digesti­
bilidade das forragens que participam na ração 
sempre se descurou, e daí o excesso de celu­
lóse no regime alimentar do cavalo, sem atender 
a que os equimos a digerem de 6 a 23 % menos 
que os ruminantes. 

Que dizer então dos sais minerais, muito 
particularmente o CaO e o P 2 0 5 , que tanto 
influem no metabolismo fosfo-calcico e con­
correm para a neut ralização das ações ácidas 
órgano-lêsivas ? 

Considerando a ração no seu conjunto 
alimentar -- nas suas unidadds nutritivas ­
quando se procurou saber ent re nós se o seu 
potencial energét ico corresponde de fato ás 
reais necessidades do nut rimento requerido ? 

No entanto, o emprêgo de· alimentos con­
cent rado.s- que são os que constituem o grosso 
da ração quotidiana distribuída aos anim.ais 
da tropa -- feita de modo quasi que arbitrário 
e descuidado nos quarteis, é, incontestavel­
mente, a causa dos constantes disturbios nu­
t ritivos que insidiosamente, com manifes­
tações exteriores de pequeno vulto, vão ope­
rando nas preciósas máquinas animais o pre­
maturo gasto de suas peças constitucionais, 
ora sobrecarregando os órgãos emunctórios c 
intoxicando o organismo por inteiro, com a 
quebra frequente e prolongada das constantes 
humorais, ora , se deficitário o regime, concor­
rendo, pela autofagia consequente, para a de­
sintegração precipitada da p rópria organi­
zação animal. 

E isto ocorre n~ vida pacífica e regular 
do aquartelamento, em que os horários e as 
determinações expressas no regimento interno 
asseguram estrita observancia na sua. execução. 

. E m serviço df' campanha - seria obvio 
dizer -- são muito diversas as sit uações pre­
sentes . 

· Destas considerações preliminares resái, 
a nosso vêr, que seria do melhor aviso utili­
zar-mo-nos do ensejo que aqui nos congregou 
para , fmitando o que já foi feito com o arra­
çoamento do homem, estabelecermos pri­
meiro o plano de a rraçoamento dos equinos 
em tempo de paz, o qual, uma vez t raçado, 
servirá de base ás variantes e substituições a 
que ter emos de nos reportar, circunstanoia-
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, damente, encarando o rebanho militar em 
plena atividade beligerante. 

* * * 
DADOS PRELIMmARES IN DISPENSÁVE IS 

Por serem herbívoros monogastricos os 
equinos não aproveitam como fazem os bo­
vinos.' fração a preciavel ' da celulóse vegetal, 
em vrrtude da digestão deste principio se fazer 
não no estomago mas no reservat ório Cecal, 
tardiamente, sem sujeitá-lo á prolongada ação 
desdobrante da flora microbiana intestinal 
di~erin?o os equinos menos 6 a 23 % do mesm~ 
prmcíp10 que os ruminan tes. T ambem as subs~ 
tancias graxas dos alimentos são digeridas 20 
a 25 % menos que naqueles. O mesmo a con­
tece, embora em menor gráu, com os hidratos 
de carbon? C? a 11 % menos), ficando somente 
os albummo1des com igual título de digesti­
~ili~de para todos os hervíboros. Quando 
mat1vos nas estrebarias ou em liberdade nos 
campos, os equinos são considerados em regime 
de . . mantença ou entretenimento, t endo que 
util,isar a energia alimentar t ão só para manter 
constante a sua temperatura (38° C.), entreter 
as f~nções da vida vegetativa e assegurar o 
cresc1mento continuo dos pêlos, crinas e cascos. 
Te~-se verificado que, nos climas que acusam 
varmções sensíveis da t emperatura, mais dis­
pendem. os organismos equinos para a t ender 
á própna regulação t érmica do que mesmo 
co~ o trabc:lho intemo e o de digestão e assirni­
laçao reumdos, do que se infere que a ração 
de. mantença deverá ser aumentada ou dimi­
nUlda, segundo a t emperatura ambiente. Por 
outro la ?o,,.. é de ~ôa t écnica, na elaboração 
de um SiSt ema ra?10nal de alimentação, est a­
belecer . as necessidades energéticas a serem 
consu~:ndas pelo regime de mantença ou con­
servaçao dos indivíduos a nutrir fazendo da 

i< ração de pro~ução um complexo ~limentar em 
que a energia potencial totà.l seja constituída 
de duas partes distintas: uma de ut ilizaç·ão e 
gasto. permanentes, que podemos chamar de 
energla atual! destinada a reparar as despezas 
de conservaçao, e outra a energia potencial 
que, mantida como res~rva nas horas de re­
pouso_, provê as necessidades de fôrça quando 
o arumal posto em trabalho Observaçõe'S 
t~rnbe~ t êm registrado que, rntZtatis rnutandis, 
sao ma10res as despezas de mantença do ca­
valo que ás do bovino, atribuindo-se o fato 
ao temperamento mais nervoso e irrequieto 
dos equinos e t ambem a ser mais concentrado 
o alimento fornecido aos cavalos estabulados, 
para efeito de utilização diaria do seu t rabalho 
muscular . Dito isto, voltemo-nos para o re· 
banho militar, cuja apreciação do pont o de 

,. vista funcional, e, port anto, aplicado aos ser­
! 

viços da guerra , nos induziu a encar.á-lo sob 
os grupamentos abaixo: 

C a valinos da 
categoria de 

sela 
pêso médio: 
400 quilos 

C a valinos da 
categoria de 

tração 
Pêso médio: 
500 quilos. 

Cavalaria 
Artilharia 
Engenharia 
Infantaria 
Estados Maiores 
Serviços 

Cavalaria 
Artilharia 
Engenharia 
Infantaria 
Estados Maiores 
Serviços 
ÜBs.: Tratores mixtos (séla 
e tração) mais 1/5 dos con­
centrados da ração. 

) 

Artilharia de Mth. 

\ 

Dorso Cargueiros de Mtr. 
Cargueiros do S. Int. 

Muares · Cargueiros do S. S . 
Pêso médio 

Muruçao 
350 quilos ~ ~ Combo~o~ de víveres e 

Tração Viaturas dos T. E. 
Viaturas hipomóveis 

diversas 

Equinos dos 
Corpos de 
Reserva )

. C a vaiaria 
Artilharia 
E ngenharia 
Infantaria 
Serviços 

Depósitos de Remonta l 
Animais u~ilizados 

nos serVIços. 

Animais em adex­
tramento. 

Nas formações vete­
rinárias 

( E quinos em trata­
~ mento 
) Equinos em conva­
\ lescença 

Equinos do 
T. G. C. 

~ E quinos utilizados no rodeio e 
~ condução das boiadas. 

Bovinos de ) Bovinos utilizados como tra-
guerra i t ores 

Feito isto, louvando-nos na média ideal 
do equilíbrio anatomo-fisiológico em que o 
rendimento animal, na produção de fôrça, t em 
se revelado mais t angível, e para o qual t ende 
o nosso rebanho equino, fi xamos em 400 ks. 
o padrão de séla, 500 k s. o de artilharia e 350 
quilos o do muar de guerra . 

Na t emperatura constante as despezas 
da cons.ervação vital dos organismvs animais, 
quan do em pleno equilibrio, são mais ou menos 



456 A DEFESA NACIONAL 
--------------------------------~~--~ -----~----------------------

proporcionais á superfície do corpo, e nos 
equinos variam entre 2.000 a 2.400 calorias 
por metro quadra do. No entretanto, por não 
ser tão facil a determinação dessa superfície, 
a ração de mantença dos equinos é corrente­
mente calculada em função do seu pêso. Uti­
lisando a formula de Rubner para determinação 
da superfície corporal, fundada na conclusão 
de que as superficícies corporais são propor­
cionais á potência 2/3 do seu volume, ou do 
seu pêso, considerada constante a densidade 
do corpo, teremos para o padrão de 500 ks.: 

-.3í-
Sc = 9,02 .r 5002 = 568 dm.2 26 cm.2 

ora, como sa bem os que a unidade de medida 
térmic'l:l. utilizada em alimentação é a grande 
caloria e que as despezas de um equino em 
bo.m estado de saúde e em regime de ent rete­
nimento são em média de 22 Calorias por 
decímetro quadrado, quando constante a tem­
peratura ambiente, teremos: 

... ; -
Desp. energ. = 22 Cal. X 9,02 r 5002= 

= 12.502 Cals. como total das despezas de 
mantença. 

Como de um modo geral a unidade nutri­
tiva dos alimentos é dada em valór amido, e, 
uma grama de a-mido trad~z. el? média 3,7.6 
unidades calóricas, basta dtVld lrmos os do1s 

12,502 
elementos referidos : = 3 ks,324 para 

3,76 

obtermos o correspondente em valôr amido, 
isto é, em unidades nutrit ivas. O mesmo .cal­
culo repetimos para com os padrões equmos 
de 400 ks. e 350 k s. obtendo, respect ivamente, 

como despeza da mantença dos mesmos 10.755 
Calorias conespondentes á 2ks,860 qe valor 
amido e 9.852 Cals. equivalentes á 2ks,620 de 
unidades nut ritivas. 

Assim, casando as observações experi­
mentais com a evidenciação do calculo, veri­
ficou-se que as despezas do orga.nismo animal 
em repouso variam principa lmente com os ca­
ractéres da espécie, com a superfície do corpo 
e o pêso dos indivíduos. No tocante á natureza 
e ao volume dos alimentos é oportm1o assi­
nalar um acrescimo do trrubalho digestivo para 
os alimentos volumosos (fenos e palhas), o 
que confere aos indivíduos sujeitos á ba.ixllS 
sensíveis da temperatura ambiente, uma fontf' 
notavel de res<:>rva calorígena , capaz de res· 
ponder com vantagem á maior atividade do 
aparelho termo-regulador a t anto estimulado 
pPla maior irradiação superficia l. A tabéla do 
professor Zwaenepoel esta belecida para 1.000 
quilogramos do pêso vivo a nimal, facilita ex­
traordinariament€ o calculo da constituição 
dos regimes de mantença que sugerimos parn. 
os nossos equinos de guerra dos padr5fs de 
400 e 500 ks. quando em repouso ou recolhido!: 
ás formações veterinárias : 

Pad1·ão Séla 400 Pad1·ão tmtor 500 
qui logramos quilog?'O.mos 

M. S. 8,800 grs. 11.000,0 grs. 

Prot. 0,360 0,450 
Mg. 0,080 0,100 
H. C. 3,600 4,500 
Feno 4,000,0 5,000,0 
Palha 4,000,0 5,000,0 
V. N. 2,800,0 3,500,0 

A seguinte ração: 2 ks . dP milho desin­
tegrado, 2 ks. de feno de um trevo e 10 

· quilogramos de v erde suprem com va ntagem 
as necessidades da mantença para os dois tipos 
acima. 

(Continúa) 

TAL GOVERNO, TAL EXERCITO 
Os exercitos são brincos na mão dos prín­

cipes (em tempo de paz) ; quando estes na da 
sabem do que lhe diz respeit o, o que é o caso 
geral, eles os desorganisam, si ao contrario, en­
tendem de seu papel eles preparam o exercito 
para a guerra, corno os príncipes da Prussia . 

Ardant du Picq. 
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Seção de lntendencia 

Serviços de Pundos e de lntendencía 
Pelo 1.0 Ten. José Sales 

Muito se tem discut ido, nesses últimos 
anos sobre 0 '3 serviços fazendarios no Exér­
cito, atualmente executados p<3los Diretor ias 
de Intendência da Guerra e de Contabilidade; 
muito se t em defrontado no terreno .das ideia.s 
os partidários de uma D iretoria única que, sob 
a sua direção, enfeixasse todas as questões re­
lativas ao provimento do nosso Exército em 
fundos, materiais e !;'Ubsistências, e os da dua­
lidade, t al como se dá presentemente, apre­
sentando cada qua l uma longa série de argu­
mentos com que pretendem defender as res­
pectivas téses. 

E' claro que tudo isto é uma simples ques­
tão de pontos de vista ; mas sempre que fôr 
encarada a defeza de um ponto de vista qual­
quer, ela nunca deve se desviar para um outro 
caminho que não seja o da lógica perfeita­
mcn te aplicada. 

Nãoémais novidade para ninguem, espe­
cialmente para os militares, a capital impor­
tancia dos diversos Serviços, nas guerras mo­
dernas, como fatôres que realmente são da 
vida dos exércitos que vão decidir, na luta , os 
destinos da nacionalidade. Aí ma.is do que em 
qualquer out ro meio prepondera sempre aquele 
que se salienta por uma melhor organização 
e esta tem sempre a prima zia quando se apoia 
em bases rigorosamente cientificas. 

Raciocinando de um tal modo chega-se 
á conclusão de que a dualidade de Serviços 
autônomos no caso em aprêço é a que melhor 
satisfaça as condições para a solução dos pro­
blemas bastante complexos, que surgem numa 
tal emergência e cuja previsão, necessária se 
torna desde os tempos normais. 

Os encargos da natureza desses que são 
objeto de tais considemnda são grandes demais 
para serem executados, em tempo de guerra, 
por um órgão só, de maneira a se cumprirem 
com precisão; impõe-se, pois, no caso, o prin­
cipio inconteste já hoje universalmente aceito 
-da divisão científico do t rabalho. Fica por 
demais pesado a um só Serviço a gestão e ad­
minist ração dos fundos, materiais e subsis­
t ências em campanha, onde os efetivos a cuj1t 
vida se destinam são numerosos. Apoiando-se 
em tal doutrina é que, possivelmente, o nosso 
Régulamento para a Organização Geral dos 
Serviços nos Exército assim considerou, pre­
vendo o Serviço de Intendência e o de Fundos 
e Correios, com funções bem dist intas natu­
ralmente delimitadas. A organização militar 
de paz sendo, em geral, como dev e, o esboço 

da de guerra, não é lógico que de ou tra forma 
fôsse qualquer uma de suas par tes; os vários 
org'ãos enca?Tegados de satisfazer as necessidades 
dos E xércitos, portanto, devem com idêntica 
razão organi zarem-se baseados nesse mesmo 
princípio que é, sem a menor dúvida., bastantE! 
rn.cional. 

Nem se deve tentar o balanceamen to das 
vantagens ou desvantagens oferecidas em cada 
um dos casos ; seria ocioso. Aliás, já é t radi­
cional no nosso direito administrativo a a u­
tonomia elas repartições encarregadas do mo­
vimento de fundos e dos materia is de toda 
natureza; não é de bôa doutrina introduzir 
modificações radicais no que já o .'iste porque 
isto serin permanecnr indefinidamente no ter­
reno dns experiências, com grande prejuízo 
para :t bôa marcha de todos os serviços em 
geral; mais prático, vantajoso e lógico será 
procm ar os defeitos da organização existente 
e corrigí-los afim dr a perfeiçoá-la . 

Seria uma bôa solução estabelecer o Ser­
viço de F undos c Contabilidade e o de Inten­
dência, autônomas, dispondo cadn. qual de 
quadros capa zes á. consecução dos seus fins, 
delimitando-se com clareza as suas atribuições 
de forma :t se evitarem os confli tos de unção 
que tanto embaraço tem trazido a vida admi­
nistrativa dos corpos de t ropa e estabeleci­
mentos militares. Conseguir-se-ia uma tal 
solução, reorganizando-se as atuais Diretorias 
ele Contabilidade e de Intendência da Guerra, 
revendo-se os r espectivos regulamentos, in­
t roduzindo-se onde fôr necessário a divisão 
dos vá rios t rabalhos calcada em bases cien­
t íficas _que clarão como resultado um máxirno 
de perfeição e presteza com um minimo de 
esforço, abolindo todos os movimentos inuteis 
e dando-lhes qua,dms de pessoal cap:tz. 

Não importa ent,rar em detalhes na parte 
tecnológica rela~iva aos títulos dessas depen­
dências; são secundários; mas a exáta apli­
cação dos termos sempre impressiona bem, 
quanto possível as críticas malévolas. 

Por out ro lado a passagem rápida e sem 
atropêlos ~o pé de _paz para o de guerra, cuja 
importanc1a é cap1tal, deve sm· prevista no 
plano das 1:eformas e estudada com especial 
carinho, seJa quanto á sua execução seja 
quanto á constit uição dos quadros de re~erva, 
salvaguardando naturalmente, as partes qu<' 
são segredo do Estado Maior, o supremo órgiío 
diretor dQs Exércitos modemo~:; . 
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* * * 
Todas as questões financeiro-consultivas, 

no Ministerio da Guerra , giram presentemente 
em torno da Diretoria Geral de Contabilidade 
da Gue1-ra, cujo regulamento vigente foi aprc­
vado pelo decreto n.0 13.470, de 12 de fevc:­
reiro de 1919. Cõmpõe-se de um gabinete, trêS 
sub-diretorias (contencioso administrativo-con­
sultivo· orçamento e créditos; e ajustes de 
contas)', uma pagadoria, uma portaria e tantas 
caixas militares quantas forem necessárias em 
tempo de paz ou de guerra (sic.) 

O surto renovador do Exército com a 
vinda da Missão Franceza ao Brasil não lhe 
trouxe o minimo abalo; permanece tal como 
dantEs. Nem mesmo a criação do Serviço de In­
tendência pelo decreto n.0 14.385, de 1.0 de 
outubro de 1920, com idênticas funçõf.s na 
parte financeira, desviou-lhe a velha tmjetoria. 

Sem contudo esquecer os serviços que, 
dentro das possibilidades, ela tem prestado 
até hoje, um exame imparcial ? a sua organi­
zação põe á mostra vários defeitos que a tem 
impedido de satisfazer cabalmente a sua fi­
nalidade exposta. no art. 1. o do respectivo re­
gulamento, cujo teôr é o seguinte: .. 

"A Diretoria Geral de Contabilidade da 
Guerra superintende a todo o serviço de con­
t abilidade do Ministerio da Guerra , efetuando 
pagamentos, arrecada ndo e ~istri.buindo, Sc' ­

gundo as leis de Fazenda, e fiBcalizando para 
que s·3 execute.m. fie~tnte, estendendo-se a 
sua ação, no Mirusteno da Guerra, a todos os 
responsaveis perante a Faz~nda Nacn na l. " 

Entre êsses defeitos salienta-se aquêle que 
afirma a sua generalidade ; geral ela não é ab­
solutamente, pois, além de não haver _outr~s 
quf' lhe sejam subordinadas, a sua açao nao 
se tem, até á data pn.sente, estendido a todos 
os órgãos do Mini~tério da Guerra eepa l_!lados 
em toda a extensao do noss? paiz, a nao s~r 
no que diga respeito ao reg~men. do pap.elano 
inutil; si esta ação fôsse rea~, J~mats haven amos 
d~ presenciar o espetacu.lo 1~md.<t. v:el .das guar­
nições longinquas do nncao brastleuo terem 
seus vencimentos sempre atrazados e seus ser­
viços paralizados ~ ~spera dos recurso~ . tar­
dios com grave preJUIZO para o decôro m~htar. 

Ha naquelle artigo, tam bem, mamfesta 
confusão entre contabilid~de e ~oyi:nento 
financeiro· basta que se sa1ba a defmtçao ele 
contabilid~de. Esta é- "a ciência que tem 

. por objeto o estudo dos ~vros, doc~ment..os, 
calculas e contas por mew dos quats se. I:e­
gistram e cl~ssificam os a tos e fato~ adr~ums­
t rativos, cUJOS efei~os s~bre o patl'lmomo ela 
ensina a pôl' em ev1dênma da ndo normas para 
a representação gráfica dos mesmos (CARLOS 
DE CARVALHO)" . C iência ou arte, não cabe 
aqui discut ir o assunto sob o ponto de vista 

filosófico., pois o modo de considerar aí varfa 
com as diferentes doutrinas; uma coisa ou 
outra , porém, o contraste no caso em discussão 
é cla ro como o cristid mais puro, po1·quanto o 
êrro de tecnologia é palmar. Como se vê, a con­
tabilidade considera t udo o que representa 
valor, seja dinheiro ou material de qualquer 
natureza, compreendendo assim, necessaria­
mente, o estudo do direito aplica do á economia. 
. Si as caixas militares previstas, ao menos 

fossem permanentemente organizadas nas sédes 
de Regiões, o problema seria, com certeza, em 
parte resolvido; mas essas a t é a gora só o foram 
algumas vezes junto as fôrças em operaçõ~s de 
guerra e com resulta dos pouco conhe.mdos. 

Acrece mais ser ela , no Ministeno da 
Guerra a única Diretoria de Serviço que é uma 
repartição civil; e isto não é a bsolutamente 
justificavel, presentemente, por qualquer as­
pecto que seja encarado, tanto mais em se tra­
tando de um ói'gão de importancia não secun­
daria, cuja organização para o tempo de guerrÊ 
t ambem precisa ser prevista e prep~·ada.. 

1 

para t anto é condição primordia ser I_nclmda 
na categoria de 1·eparti§ão militar dirigida por 
um quadro de militares e não como por ora 
se dá, em que o seu pessoal dirigente quando 
muito pode se considerar como assemelhado, 
segundo o Direito Militar pátrio.· 

Não resta, pois, a men:or dúvida que a 
sua reforma se impõe, afim de se a daptar á 
nossa moderna organização militar; uma re­
forma raciona e sistemática que, em síntese, 
pode obedecer mais ou menos ao seguinte es­
bôço: 

I- Diretoria de Fundos e Contabili­
dade; 

li- Serviços R egiona is de Fundos e 
Contabilidade; 

III - Serviços nos corpos de tropa e es­
t abelecimentos milita res. 

I 

A Diretoria, diretamente, subordinada ao 
Ministro, identicamente ás demais existentes, 
terá: 

a) Diretôr - Gabinete - Conselho de 
Administração. 

b) 1.n Secção- Pessoal e reservas. Mo­
bilização. 

c.) 2. 8 Secção- Contencioso administra­
tivo-consultivo. 

d) 3.8 Secção- Orçamento e cred~itcs . 
e) 4." Secção- Ajuste de contas e fisca-

lização. . 
f) 5.6 Secção- Estudos tecnico-contaveJs 

e sua a plicação em todo o Ministério da Guerra. 
g) Pagadoria Central. 
h) Almoxarifado próprio. 
i) Portaria. 
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li 

Os Suviços Regionais, técnicamf.:'nte su­
bordinados á Diretoria e disciplinR.rmente ao 
Comando da Região, poderão compreender: 

a) ChefiR.. 
b) 1." Secção- Contencioso. 
c) 2." Secção- OrçamPnto (' créditos. 

. d) 3." Slcção- Ajustes de ContR.s c fi::;­
ca.lização. 

e) Pagadoria Regional. 
f) AgPntf.:'s p::~gadorfs am bulant€s (even­

tualmente). 
III 

Os serviços de Pagadoria c Contabilidade 
nos corpos de tropa e estabelecimentos mili­
tares, ficarão, como atualment<:, subordinados 
quanto á parte técnica aos Serviços Regionais 
e quanto á diciplinar aos respectivos coman­
dant~s ou chefes, com a assistência permanente 
do /tscal administrativo que será mantido. 
Apen~s devem ter uma orgR.nização geral mais 
perfeita. 

As~i.m organizado, o Serviço,_ dispondo 
dos n:tews em todas as R egiões, poderá manter 
er_n dta a situnção financeira de todas as guar­
ntções; por meio do movimento de fundos di­
réto ou indiréto, as diversas pagadorias estarão 
sempre providas do numerário suficiente para 
bem atender a tais necessidades . 
. Quanto aos pequenos destacamentos, con­

tmgentes de fronteiras etc. que não dispuzerem 
de pessoal destinado a êsse serviço, os paga­
men_tos dos vencimentos. vantagens, despezas 
legais, etc. se farão por intermedio dos agentes 
pagadores ambulantes a isso destinados. 

* * ::: 
O decreto n.0 14.385 d.:: 1.0 de outubro de 

1~20, tr uxf.:' profundas' alterações no Ser­
, Mv~~~ de Intendência, sob os influxos da Mi:>são 

ilitar Francesa, Antes havia a Diretoria de 
Administração com o regulamento baixado pelo 
d
0
ecreto n.o 11.583A de 31 de dezembro de 1915. 

atual regulamento da Diretoria de Inten­
flêncta bi aprovado pelo decreto n.0 ·16.606, 
de 17 de setembro dr· 1924. 

~ 

O exame comparado de cada um dêsses 
regula-mentos mostra que as profundas alte­
rações foram feitas para se ficar quasi na 
mesma, quanto á part(; material pois os artigos 
1.o de cada um dêles, dão-lhf's idénticas funções 
com pequena iferênça. A' Intendência d}~ 
Guerra. de então cabiam atribuições idênticas 
ás do atual Estabelecim ~ to Central de Far­
dam~t;lto e Equipamento, tambem com poucas 
modiftcações; aquela era regida por "Instruções 
Internas" aprovadas por decreto, êste além 
dos dispositivos do Regulamento n .0 52 in~ 
suficientes na maioria dos casos, para regular 

~uitM questões relativas aos seus serviços 
mternos, não dispõe de mais texto algum. 

O Serviço de Remonta que até essa época 
era parte da D. A. desmembrou-se, para se 
tornar autônomo, medida, aliás, muito feliz 
po:q~nto Sf' tmt~ de um órgão que, por sua 
propna natureza., Impõe como nect>ssários ver­
dadeiros especialistas R.fim de produzir bons 
resultados. 

O Serviço de Intendência, está portanto 
. d ' ' orgaruza o, presentemente, na forma seguinte 

apresentada esquematicamente: ' 
I - Diretoria de Intendência da Guerm 

(D. I. G.); . 
II- Serviços de Intencência das Regiões 

e Circunscrição Militar (S. I. R. -S. I. C.); 
Ill - Formações de Intendência nos cor~ 

pos dr t ropa e estabelecimentos militares. 
IV- Tropas de Administração. 

I 
A Diretoria compreende: 
a) Dü·etoria - Gabinête- Conselho Ad­

ministrativo; 
b) 1." Secção- Pessoal, mobilização, a lu-· 

gueis, arrendamentos; 
c) 2:" Secção- Abastecimento, plano de 

conjunto, relações com outros Ministérios. 
d) 3." Secção - Viveres, forragens, ilu~ 

minação, a,gua, combustível, etc. 
e) 4." Secção- Ftmdos, vencimentos, ve­

rificação de contas, serviço de· contabilidade· 
técnica da D. I. G. 

f) 5." Secção- Fardamento, equipamento 
arreiamento, ferragem, acampamento e alo­
jamento. 

g) Orgãos de fstudos e pesquizas - Co­
missões técnica~ e depositas de modêlos-tipos 
pa t·a o seu servtço. 

h) Orgãos subsidiários- Bibliotéca e ar­
quivos; Laboratorio de Análises· tesouraria e . ' portane. 

i) Estabelecimento Central de Farda­
mento_eEqu~p~mento (E. C. F. E.) - Chefia; 
2 secçoes; oftemas; depósitos. 

j) Serviço Central de Transportes do 
Ex~rcito (S. C. F. E.)- Chefia; oficinas; de­
pósttos; e transportes propriamente ditos. 

II 
Os Serviços RegionA.is compreendem: 
ct) Chefia; 
b) 1." Secç~o- Viveres; formgens, trans­

portes, abasteCimentos. 
c) 2." Secç~o - Fundos c vencimentos, 

fardamento, eqmpamento, etc. 
d) l:Dstabelecimentos Regionais de Farda­

~ento e Equipamento (só existe orga ni zA.do 
ntzado o da 3." R. M.). 

e) Serviços ele Subistêncins Militares. 
( Contin úa) 
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. 
Os pombos corretos e a defesa nacional 

« Nul effm·t est perdu » dizia .PasteUl' e in­
sistia Foch. Disso acabam de dar magnifica 
éonfirmação os a bnegados amadores da co­
lombofília entre nós. 

Sem desanimar, insistindo sempre, con­
seguem com o progresso inteligente que rea­
lisam manter, sem apôio oficial e com sacri­
fício de toda ordem, um ambiente cada vez 
mais desenvolvido que acaba por impressiona r 
definitivamente, tal a importancin. que já 
a dquiriram. 

Nosso Govêrno compreendendo perfei­
tamente o real valor já adquirido pela colom­
bofília civil e sua importancia no ponto de 
vista dos interêsses nacionais, resolve intervir 
para estimular , coordenar e controlar seu de­
senvolvimento, com muitn. oportunidade e 
acerto. 

E le cria a Confederação Colombófila Brá­
sileira e manda regulamentar a Colombofília 
milita r. 

O desanimo que ameaçava os meios co-
1om b6filos, cujos amadores começaram a não 
querer crêr nas possibilidade de ir mai~ adi­
ante, de progredir pelo indeferentismo dos que 
melhor deviam apreciá-los, pela falta de uma 
legislação que os amparasse, pelas hos.tilid~de:; 
mesmo que sofriam de toda parte, fo1 rapida-
mente afastado. 

O simples decreto creando a "Confede­
ração", oficializando e porta nto reconhecendo 
a utilidade pública da colombofília, produziu 
já uma reação bastante, animadora. Número 
apreciavel de novos cultores do interessante e 
útil desporto, entre os quais cumpre salientar 
é notavel o de médicos, a dvoga:dos e engenheiros 
alem de homens de comercio e capitalistas 
vem avolumar as fi leiras colombófilas . Esse 
feito é-nos amavelmente assinalado pelo Clube 
Colombófilo Carioca cuja lista de sócios se 
acresceu consideravelmente depois da oficia­
Lização do colombofilismo. 

Quer dizer um tal fato que podemos contar 
os mais lisongeiros progressos em fu t uro re­
cente, progressos êsses de que os militares sa­
bém melhor que ninguem avaliar toda impor­
tancia, e de que nos pode dar uma ideia os re­
sul tados alcançados a nteriormente, pelo único 

esforço de amadores dedicados sem auxilio 
oficial algum. 

O Clube Colombófilo Carioca no decorrer 
deste ano de 1933 vem realisa ndo concursos 
c treinos de vôo muito interessante. Breve, 
no próximo mês de setembro, deve realizar-se 
um campeonato carioca, Entre os diversos 
clubes de colombofília, consistindo no vôo entre 
S. Paulo e Rio de J aneiro. 

Os treinamentos do C . C. C. obedecem no 
criterio seguinte: 

-Tomando o Rio de J a neiro para centro 
procUl'ar alcançar distancias cada vez maiores 
conforme um dos eixos: 

- Rio-Belém (rumo Norte). 

-Rio-S. Paulo-Porto Alegre-Buenos Aires 
(rumo Sul). 

-Rio-S. Paulo-Corumbá (rumo W.). 

Obedecendo a tais métodos os resultados 
alcançados êste ano foram até agora os se­
guintes entre outros: 

N a direção do Norte, atingiu-se Campos 
a 240 k s. (distancia de vôo) visando atingir 
Natal em 1934; e Barbacena, a 200 ks. visando 
atingir Pirapora em 1934: 

O percurso de Campos foi feito por 80 
pombos em 4 horas e 3 minutos, com urna ve­
locidade média de 60 ks. a hora, com céo nu­
blado e tempo chuvoso em todo percUl'so. 

O percurso de Barbacena foi feito por 99 
pombos com uma velocidade análoga , porém 
com maiores dificuldades de vôo. 

- Na direção de S. Paulo foi atinida no 
1.0 semestre deste ano a cidade ele Pinda, 
depois de vôo feitos de Barra do Piraí e Re­
zende. 

N esses concursos concorreram mais de 
100 aves obtendo-se velocidades médias de 
80 a 88 ks. por hora. 

Da dos os resultados já obtidos é de es­
perar que bl'evemente nossos colombófilos 
consigam alcances como os têm obtido os 
franceses com seus 1.600 ks. de 1·ecord e os ar­
gentinos com seus 1.200 ks. 
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ta~·~s; O novo Inspetor do T iro da 6.n Região 
Mthtar; Consultas e respostas; Em nossos C. 
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dado; Como vi a Cachoeira de Paulo Afonso; 
Metralhadora Bréda típo "Safat A. V." e 
Livros Novos. 

EUROPA 
ESPANHA 

Revista de las Espanas- Nov.-Dez. 932, 
contendo: Exmo. Sr. D. Juan Armada Losada , 
~rquês de Figueirôa; Ofi·onda de una expe­
dtctón; La Doble Ciudadanía en la Constitu­
ción Esp~:Lnola; Contribución a l estudio dei 
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de Monroe ; E l litígio Peruano-Colombiano; 
Exposición de diez ex minist.r·os de Relaciones 
E xteriones de Colonwia al P1·esidente de la Re­
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namena en la peregrinación al Monumento de 
Cervantes. 

M ontevidéo - - 12 de Octubre, momento 
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Montevidéo- Bandera de la Raza . 
UNIÓN I RERO-AMERICANA - Lubros in·­
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cana. 

Memorial de Infan tar ia - Maio de 1933 
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A1·te Mili ta1· ~ Tropas de monta fia; La 
Bata !la d bl Tse.r. 

Tactica y Tiro- Carros de combate; 
Empleo táctico de las ametra lladoras. 
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Noticia.s Militm·es - E l fusil a utomátLco 
pesado "Oerlik on" (Alemania) ; La defensa a n­
tiaér ea por las s.metralladoras (Aiemania); 
Transporte de Infanteria por camiones (E s­
tados Unidos) ; La Escuela Milita r de Infan­
teria (Estados Un idos); E .E jér cito ituano (Li­
tuan~a) ; La reorganización dei Ejéricto (mu­
mama); La reorganizaci6n del Ejército danés 
(Dinamarc.'l) ; La composición de un batallón 
de lnfanteria en un Ejéecito profesional (Ale­
man ia) ; E l problema de la defensa contra ata­
ques por carros de com bate (Alema_nia) . 

Revista de Revistaw - Sumarias. E x­
tractos: E l fusil ametra\lador y la ofensiva de 
la lnf;:mteria (con una figura)· Pclonia - La;:; 
máquinas blindadas en e\ cor~bate moderno · 
Transporte de un batallón inglés por avió~ 
(con una figur:a). 

Biblioteca - 53 ." entrega be Libro de 
Oro de Ia Infanteria . 

- Julho 933 - con tendo: 

Arte Mili ta1· - La Brigada de Infantaria , 
su mando y su Estado M ayor; . 

Armamento y Material - ?Qué carro de 
combate necesit a la Infantcría? (con un cua­
dro). 

Historia Milita1· - Sagunto en la campana 
de Suchet cont ra Valencia en 1811 (con un 
croquis) . 

Educación e lnstruccion- La subordiná­
ción y la- crítica. 

Miscelanea- Generalidades s ob r e la 
guerra bactereol6gica . 

Cronica Maitar - La conferencia dei de­
sarme. E l conflicto chino-japonés; E l conflicto 
boliviano-paraguayo; E l conflicto coloro biano­
peruano . 

Noticias Militares - Coroposici6n de la 
flota (Japón); Motirización de los Regimientos 
de Infantería (Estados Unidos); Los prepara­
tivos militares (Hungría); Reglamento sobr<' 
la organización y funcionamiento de los ser­
vici~s. (ltalia); E l E jército suizo (Suiza); Pory 
servtclos (Italia) ; E l Ejército suizo (Suiza) . 
:Proyecto de reorganizaci6n militar; Tenden­
cíaS de la Caballeria italiana (Italia). 

Revista de Revistas- Sumarias· Extractos: 
E l E jército lithuano; La Infanteri~ en. la ba­
talla. 

Bibliografia- La guerre d 'Espagne (1807-
1813), por el coronel A. Grasset - Ediciones 
Berger Levrault- Paris. -Tomo m ; Cuenta 

de ingresos y gastos dcl M BJVIORUAL DE lNFAi'>­
T ERIA correspqndiente a i pdmer trimestre de 
1933; Escalil~a mensual dei arma . 

AMERIÇA 

URUGUAI 

Revista Militar y Naval - J ao. o de 1933 
contendo : 

Divison Milita1·- Concurso de Capita.nc~ 

de Artillería pa ra Mayores; La ensenanzz del 
Com bate en las peqenas unidades de Infan­
tería; La Batalla de Verún; Nuestras Ieyes de 
ascenso y su interpretación lega l y doctrinaria, 
E l alma de la Patria. 

l nformaciones mili tares - Una nueva do­
ctrina de guerra ; Relación de oficia les encar­
gados de esta Revista en sus xrn a nos de exis­
tencia . Descripci6n del peunte argentino sis­
tema Montes; E l Museo Militar; Un canón 
que nos hace fa ta; Leyes, reg amentos Y re­
soluciones de interés genera l; Diciembre 1932; 
Bibliográficas. 

Pagina A mena - R eflexiones sobre la 
guerra . 

Division Naval - La protección hori­
zontal dei acorazado; E l mar y su estudio: El 
Consejo oceanográfico I bero-Americano. 

l nf01mações navales - Ecos de la cele­
bración dei 25 aniversario de Ia fundación de la 
Escuela Naval; Inauguración de la base aero­
naval; Prácticas realizadas por los oficiales 
alumnos de la Escuela Naval; Curso de am­
pliación . 

Pagina amena - E ilibro de oro dei sub­
marino " Danaé". 

-Fevereiro 933, contendo : 

Division Mili tar - La República Espa­
nola y su Ejército; El tiro por encima de las 
tropas Hmigas con ametralladoras pesadas; 
Escuelas de Fuego del Reg. A. M. I.; La nueva 
organización de las t rasmisiones en el E jército 
Bri tánico; La ensenanza dei combate en la 
pequenas Unidades de Infapteria; Con motivo 
del aniversa rio de la muerte dei Oral. Rivera· 
Las trasmisiones dei E jéricto Defensor de I~ 
Plaza de Montevidéo durante la Guerra Grande 

Informações militares - El M useo Mi­
litar; Homenaje a los Camaradas que se van ; 
So_bré el Concurso de Colaboraciones; Leyes. 
R egulanentos, Decreto y Resoluciones de in­
terés general E nero 1933; La Escuela Militar 
cerró brillantemente el período de prácticas. 
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r' Pagina amena - Anédoctas- E. Sitio de 
Berlin. 

Division Naval- Cu ando Alemania ga­
naba la guerra; E l Gobierno dei General Primo 
de Rivera. 

l nfomzações ncwales- La crisis ma rítima ; 
Los botes salvavidas modernos; Cuestionc~ 
actuales; In teressantes experimentos contra 
incendios a bordo; P rácticas de fin de ano de 
la Escuela Naval. 

Pagnia A rnena - La vida en la Rada de 
Hyéres en los anos alrededor de 1860. 

-Março de 1933, contendo: 

Div-ision Milita1·- La República Espa­
nola Y su E jército, El t iro por encim.a de las 
tropas ~.migas con· amertralladoras pesadas; 
La D;Ueva. organización de las t rasm isiones en 
el EJército Británico; La ensenanza dei com­
bate en lRs pequenas unidades de Infanteriit; 
Organización de los Cuadros de Artillería para 
la Guerra; Las transmisiones dei Ejército De­
fensor de la Plaza de Montevideo durantr lu 
Guen·a Grandf; M anual de ensenanza para 
de recluta dei a rma los instructores de Caba­
Ilería. 

lnjo1·maciones M ilila1·es- E l Museo Mi­
litar; El Ejército muso según lo he visto ; Un 
sistema de clasificáción de documentos; Uso 
armal!lentos de las principalres potencias; Ho­
menaJe a los camaradas falecidos·, Bibliográ-

1 r· lCaS~ · . 

Pagina Amena - La primera aventura de 
"Bimbashi Joyce" . · 

Division Naval- U n na v i o sin balanceo: 
ti "conte di Savoia"· Como se comanda um 
buque a distancia ; Discurso dei Aspirante M. 
Pnona con motivo d€'1 25. 0 aniversario de la 
Escuela Na val. 

l nfm·maciones Navales- La marina mer­
cante mundial; Las principales fio tas dei mundo 
mercante mundial; Las principlacs flotfl.s dei 

1 mundo; Nuevo buque escuela brasileno; En­
lace entre la Marina y f'l E jército· Palabras 
d('] Mariscal Foch a un grupo de C~detes na­
vales; E. "Piloto de M ar " y su construcción; 
Boletin informativo de la Liga Marítima dei 
Uruguay; Bibliográficas. 

Pagina Amena- El "Slapping-Sal". 
. Biblioteca.del Ministe1·io de Guen·a y Ma­

rma- Sumario de r evistas de canje. 

EQUADOR 

EI Cientela- N::.. 9, 10 e 13 de J an.o, 
.fl'ev.o e Março 933. 

Revista Militar- N.0 1-Maio 1933, 
contendo: 

EdiloriaÍ- Nuestros propósitos. 
Paginc:. Especial- Salve ! Picbincha.. 
Seccion Histmica - P1·ograma de Estudios 

Militares Nac:onales. 
Seccion l nfanteria- Modificaciones qué 

se ha n ohservado en el último modelo 30, dei 
fusil ametrallador "Z. B.'' con respecto al mo­
dele 26. 

Procidien tos didácticos pa ra instruir, edu ­
car y adiestrar al Infante Ecuatoriano; In­
fanteria ! Arma sublime que sólo conoce lo'> 
vínculo~ del ::.entimientc•; El Mayoor Kugn. 

Seccion A .. d1'lleria - Con~ideraciones sobre 
el movimiento dei proyectil en el interior dei 
ánima de una arma de fuego. Red de enlaces 
de una bf:>tnía as::.ignada a un destacamento, 
y en un grupo encuadrado en una brigada. 

S eccion Caballeria- Cabt.llE'ria y Avici6n. 
Seccion I ngen.ieros - Con sidemciones PIe­

vias a los tra ba.jos geodésicos e f( ctuados por 
el Servicio Geográfico Militar en la zona de 
Yaruquí. 

Seccion Aviacion-La Escuela de Aviaci6n 
Militar en la República de Cuba. 

Seccion Ma1'ina- E l empleo de la Ar­
mada en la gi.Ierra. 

S ec.cion Servicios- La Movi~zación 0vil. 
(E. M.); Paludismo en Guayaqml, morb~lidad 
en el Ejército; (Sanidad); Algunas .conE'tdera­
ciont s sobre el servicio de Intendenma; Su . or­
ganiza.ción actual y las reformas que reqm~re; 

Como podría mobilizarse esk servicio ; La Im­
portancia de su eficiencia de&dt· el tiempo de 
paz. (Intendencia). 

Cronica Extmnjera- Varias. 
Crom:ca Local- Varios. 
Lectums varias - MiscE'lánea; Función so· 

cial de Ejército . -
De Actualidad - Documentación oficial te­

legráfica. Circula r. 

1\l.lliXICO 

- Genesis de laEscuelaSuperiorde Guerra 
- Escuela. Naval Mili ta1· Plan de ense-

nanza- su organización -finalidade!:. 

Escuela Naval Militar - plan do cnse­
nanza su organizasión y fir alidades. 

Homenaje al So I dado 

Fibra-Nos. 2 e 3-Abril e Maio de 1933. 
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~ 'Revlstã.det -Eje"rcito·y de la Marina -iVIaio 
933, contendo: · · · · 

Ideae y Propósitos; InsÚuctivo a qut dc­
berán sujetarse los CC. ,J efes y Oficin.Ies dei 
Ejército que se designe como ManE:jadores de 
Fondos, a fin de que todos sus procedirnientos 
queden a justados a las disposiciones dictadas 
por las Secretarías de Gacienda y de Guerra. 
La División y el Problema de las Marchas~ 
Informe de la Comisión Intersecn,tat ia l d~ 
Radio; El Objeto de las Opcracionos de Ia 
Gu~rra ; ~Iem~nos d~ Cultura Naval; Servicio 
de Subs1stenCias; Locr a los Veteranos de Ia 
Cepa Autêntica; Irnpresiones de una v isita 
a l edifício en construcción, de la Escuela Su­
perior. de Guerra; Notas Bibliogd.ficas c In­
fcrmación Genera l. 

-Junho 933, contendo: 

El Gobierno Ml xicano crea la Escuela de 
Aplicación; Observaciones y Sugestiones para 
el Servicio de In tcndencia Genera l del E jér­
cito; E stra tegia y Táct.ica Naval; E l Objecto 
de las Operaciones de la Guerra; Elementos de 
Cultura Naval; H acienda en Genera l; La 
Guerra .t\érea- Princípios de la lu·cba en el 
a ire; La Economia Naciona l; E l Vcstuario v 
bl Equipo para E:l E jército; Banderas HistÓ­
ricas del Musw Nacional; E ! abastc.cimiento 
de Verdún durante la G uerra E uropca; E l Scr­
vidio Milita r, la Guerra y la Econ~m.ia; In­
formación General. 

CHILE 

Memorial del Ejército de Chile - J an.0 c 
Fev. o 1933., contendo : 

La Guerra de Propaganda; Fragmentos de 
la obra "Las fuerzas morales" cxtractados de 
R evista "Boletin de I nformaçiones dei E jér­
cito dei Uruguay; Uma nueva doétrina de 
guerra ; E nlaces y Comunicaciones; La evolu­
ción de la guerra desde hace t res siglo~ Com­
bate ofensivo - E l rornpimiento de la linea 
Hunding - Toma de Villers-le-S_e·c.; Aunemos 
nuestros csfu erzos; Subsis tencias; - Grupos 
de combate o escuadras de F. A. y escuadra.s 
de fusileiros ?; Boletín ele Informaciones . 

SÃO SALVADOR 

Circuio Militar - J an.o e Fev.o 1933, con­
t endo: 

Seccion Edito;-ial :_Ano N uevo, Vida 
Nueva; La Educación dcl Caráter ; Un l\Ien-
saje â GarCia . · . · · 

Seccion General- Homo Non Sapiens !; 
Cornpanerismo y Solidaridad; La Escuela dei 
Hijo dei Soldado; E l Caba llo y sus · Arrcos. 

Seccion de Historia- M is Aspiraciones; 
La Germano. Violada . 

Seccion Amena- Lucero ; La Veleta de 
F lessingue; F lôr de MontaRa. 

Seccion I nformativa- Información Na· 
cio na !. 

PERU' 

Tiro Civil del Perú - Nov.o e Dez.o 1932, 
contendq: 

Editorial; Los asuntos de Letícia; Reali­
z'1ción dei XVI Concurso de -Tiro " JÚan Gil­
de!Jleister"; En el Centro Patriótico l\llauser 
Liwa N.0 10; En la S ociedad de Tiro "Riwac 
N.0 2"; E l Tiro en la Capital; Informacio~es 
gráfjcas; Los tira dores reemplazantes; E l tua 
en di dxtrangoiroJ E l t iro en las províncias; 
Somera revisió'n a la aétuación de los 16 ga­
nadores; Por Ia Coletca Nacional ; Informe de) 
Delegado Perua no a nte cl Congresso Inter­
naciona l de Tiro Resolucioncs Supremas Y 
Min is teria les. 

ARGENTINA 

Alas - Orgão oficia l da Federação Co­
lombo fila Argentina- Out.o de 1933 - Nu­
mero d :l home:tagem ao Brasil, coatendo: nn 
capa ~ retra to do Dr. Roberto de Freitas 
·Lima.,. v ice-preside:. te da "Co:::~feder ação Co­
lombofila Brasileira" e diversas noticias sob r 
sua vis· ta á Federação Colam bofila Argrn­
ti ia. · 

VENEZUELA 

Revista dei Ejercito, Marina y Aeronau­
tica- N .0 28,31- Agosto 1933, contendo: 

. Hoja de serviço dei General José Anta­
mo Anzoá•egui. C tmpana. de Nueva Grana­
~ L. Viaje de E studios. Orige1es dei Milita­
n smo heroico en Venezuela. E l saludo. As­
ccpsos. Himno a la bandera de la ra za. Ley 
organica del .Ejército y de la Armada. 


